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N U M E R O 2 3 4 , 
FERIODÍCO OFICIAL U F A . APOSTADERO DE LA HABANA 
T 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,1G7.—Lista de 
hs^iúmeros premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 30 de setiem-























































151)7 . . 
1508 . . 
1614 . . 
L692 . . 
1718 
1768 




1023 . . 
1925 
1933 
























































































































































































































Catorce m i l . 












7291 . . 
7295 . . 
7342 . . 
7401 . . 
7459 . . 
7494 . . 
7535 . . 
7547 





























































































































































9032 . . 
9043 . . 
9103 . . 
0115 . . 
923(5 .-
9289 . . 
9344 . . 
01)0 . . 
9431 
9530 - . 
9530 
9552 . . 
9575 
9611 - . 
0600 . . 
9794 
9842 
985' . . 
9875 . . 
9915 
997.1 .-
9976 . . 
9996 . . 
D i e z mil 
10043 . . 
10049 . . 
10096 
10133 . . 
10157 . . 
10162 . . 
10173 . . 
10198 
10200 . . 
10228 . . 
10258 
10307 
0323 . . 
10328 
10335 . . 
10371 . . 
10379 . . 
10389 . . 
10400 
10054 . . 
10750 
10758 . . 
10759 . . 
107(55 . . 
10768 . . 
10780 
10860 . . 
10889 
10916 . . 




































































































































































































. . 500 








. . 500 
500 









































Aproximaeiones á los nuevo números co-
rrespondientes do las decenas que han ob-
tenido los premios mayores, y á los números 
anterior y posterior al tercer premio. 









A l do $50,000: 
A l do $20,000: 
2218 500 2220 500 
Admon. 1? del 
2» . . 
. . . . 3? . . 
. . . . 4» . . 
. . . . 5» . . 































































































































5104 . . 
,5117 . . 
512:; 
5152 . 
5183 . . 




CASI . . 
5488 . . 
5506 
5540 . . 
5589 i . 
5652 , 
5653 . . 
5661 
5667 . . 
5687 . . 
5718 . . 
5728 . . 
í}764 . . 
§786 . . 
5825 . . 
S833 . . 
5841 . . 
m s . . 
5862 . . 
« , . 
5889 . . 
5914 
Sftismil 
0021 . . 
6087 . . 
6099 . . 
6145 
6169 . . 
6175 . . 
6180 . . 
















































































































12010 . . 
12034 . . 
12037 . . 
122(55 
12289 . . 
1232(5 
12378 . . 
12381 
12010 
12660 . . 
12716 . . 
3736 . . 
12776 
L2790 . . 
12820 . . 
2844 
12855 . . 
12862 
12024 . . 
12942 
12954 . . 





















































































































































































































Deade ol Juévus 2 del corriente de 6 á 9 de la ma&aua 
se aati'-i 11 11 por las Administraciones Fagadurias de 
esta Keuta que & cont inuación se expresan, los pre-
mios do m i l y q iünieutos pesos, exceptuando los premios 
mayores, y aproximaciones del primero, cuyos pagos 
se haritn por la Cala de esta Dependencia y de los pre-
mios que uayan sido expendidos por las foráneas; en 
la inteligencia de que durante dos diaa hábiles anterio-
res á la celebración do los sorteos quedarán misponsos 
los pagos en dichas subalternas, á tin de que puedan 
practicar en este Centro las operaciones que le concier-
non. 
1 al 1.602 Mercaderes n? 12. 
I . em «1 3.384 Amis tad n1? 102. 
.').385 al fi.070 Teniente-Key u? 16. 
5.077 al C.768 Galiano esquina á Con-
cordia, accesoria. 
e.T'-O al 8.460 Plaza Vieja. 
8.461 al 10.ir.2 San Migue l n? 79, es-
quina & Campanario. 
10.1fí3 al 11.844 Mura l la n9 70. 
I I . 845 al 13.536 Mercaderes, accesoria 
B . 
13.,r)37 al 15.228 Teniente Rey esquina 
A San Ignacio. 
15.^29 al 1C.O20 Dragones esquina A 
Galíano, acesoria O. 
15! . . 16.021 «1 1K.612 Calzada del Monte n? 
131. 
18» . . 18.6i:t al 20.304 Aiifíelcfl n"? 7. 
17? . . 20.sor. al 22.000 Salud nV 2. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Viem, 29 de setiembre, á las / 
9 y 20 m. de la noche. \ 
E l E o i p s r a d o r , a l a b r i r h o y l a s cá -
mara s í e H a n g r í a , h a manifestado 
que abxig-i la e s p e r a n z a de que la 
paz i e E u r o p a e s t á a s e g u r a d a 
l 'ans, 29 <ie setiembre, á las ( 
9 y ¡JO tus de la noche. > 
ocurrido 4: m u e r t o s de c ó l e r a 
an íoa a l r o d e d c r s s de F o i x . 
Ijóndres, 29 de setiembre, á las / 
9 y 50 m. de la noche. { 
E l h a m b r e e s t á hac iendo estragos 
o n B e n g a l a . 
D ^ s l e e l pr inc ip io de l sit io de 
K i a r t u m has ta s u l evantamiento 
e n jul io, G o r d o n p e r d i ó 7 0 0 h o m -
b r e a . 
liorna, 29 de setiembre, á las i 
10 d é l a noche. S 
Dvirat t; l a s 2 4 h o r a s h a s t a e l ano-
c h e c e r i e h o y , l ú n e s , h a n e c u r r i i e 
3 5 5 C c i s o d de c ó l e r a y h a n m u e r t ; 
2 1 2 p a i s o n a s , c o n t á n d e s e entre es-
t » s a f r a s 1 7 1 a tacados y l O O m u e r 
t s s en 1^ c i u d a d de N á p o l o s , y 9 5 a 
t a c a ü o s y 5 5 m u e i t - s e n G-ónova. 
Nueva-York, 30 de setiembre, á las ) 
3 y 40 m. de la tarde. $ 
H a l legado á este puerto, proce-
dente de l de la H a b a n a , e l vapor in-
g l é s 'fs'smortd. 
Roma, 30 de setiembre, á las i 
8 de la noche. \ 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 horas , h a s t a e l 
a n o c h e c e r de hoy, h a n ocurr ido e n 
toda I t a l i a 4 2 1 c a s o s de c ó l e r a y 
h a n muerto 2 2 9 p e r s o n a s . 
B n l a s anter iores c i fras se h a l l a n 
comprend idos 1 2 2 a tacados y 5 1 
m u e r t o s e n Ñ á p e l e s 766 atacados 
y 6 7 m u e r t o s e n Grénova. 
H a muerto , de l c ó l e r a , u n soldado 
e n e s t a capi ta l . 
Nueva- York, 30 de setiembre, á las f 
6 y 50 m. de la noche. S 
E l c ó n s u l c h i n o e n e s t a c i u d a d h a 
rec ib ido u n t e l e g r a m a de s u gobier-
no, a n u n c i á n d o l e que ex i s ta l a c a s i 
s e g u r i d a d de que entre F r a n c i a y e l 
ce les ta i m p e r i o s e a j u s t a r á m u y 
pronto u n a r m i s t i c i o ó u n tratado de 
paz. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , setiembre 2 9 , d UÍS 6% 
de la tarde 
Onzas espaSoiag) á $15>65. 
(dem mejicanas, & $15*55. 
(tascuento papel comercial. 60 div.. * 
6 por 100. 
romMos sobre 1 tfmiree,. «0 dfv, (banqueros,) 
á «4»M3 Hs. £. 
Mera sobre P a r í s , «O dpr., (bsuqaeros) A 6 
francos 2 1 c t s , 
dem sobro Uamhnrgo. dfr. (.bft?i<iueroa) 
i U H . 
'lOBOa registrados ea l o s Eatados-Fnldoft, 4 
por 100, á 121 ex-iaterés. 
entr í íugas udiiaero 10. i>ou 65^. 
'teernlar 6 baca refluo, 4% ¿ 5 . 
\zdcar Ae miel, 4 ^ . 
Hieles, l í i é cts. 
Manteca (Valeos) e» tercerolas, a 8 een» 
ta vos. 
''©ciueta lony c lear , á 9%, 
Nueva-O ríe ans, setie mbre 2Í> 
flcvrinas ciasen superiores, & $4,25cts. 
bar r i l . 
Lóndres , setiembre 20 . 
izüe&r eeutr í faga, pol. 96, 14i3 & 14i6. 
Idem regalar refino. 12 d 12i6. 
Consolidados, á 101 SjlG ex-interés. 
Bonos <le los Estados Unidos, 4 por 100, 
4 118% ex-enpon. 
«fescueato, Banco de Inglaterra, á 2 por 
100. 
Maía í»n barras, (la onza) 60 IStKJ pen. 
Í Á v e r j i o o l , setiembre 2U 
¡«j'Hlmi m44iil%np upinnds, & 5% 
f t a m , setiembre 2í)* 
1 S por 100. ;8 fr. 00 cts. ex- iuterés 
d. 
(Queda proMbida, l a reproducc ión de 
los teh íjra ¡mis due anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o ó l de la Leí/ de Propie-
dad Intelectual.) 
CIOTIZAGIONES DB LA BOLSA 
el dia 30 de setiembre de 1884. 
5 Abrid á 228^ ñor 100 y ORO ííEL < 
U Ñ O E S P A N O Í i . i 
cierra de 222^ á 223 
por 100 & las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kenta 3 p § In te rés y nno de amortir^oion BDUA!! 85 i 
i l p g D. oro. 
M a m , Idnm y dos idem: nomina] . 
Id&in do anua l idades : 77 & 70J p g D . oro. 
liillíJtes l i ipotecarioa: nomina l . 
3oi>«n flrtl T e s o r o : s in operaciones . 
•M..W< IKI A vnnbwi i f ln to ?4 A 83 p g D. nrr. 
A C C I O N E S . 
Sspafiol de la IRIH de Cnba: lauco 
oro. 
Banco Indastr la l 
Í 4 A M . A 6 D B HOY". 
Méjico, .'JO de setiembre, á 
las 8 de la mañana . 
TJoa m a r g a do v iento y agua des-
t r u y ó e n P c o b u s a l os ta l l ere s de 
a m a I g a m a » m e t a l e s S e a s o g a r a q u e 
á c o n s e c u e n c i a del s in ie s tro m u r i e -
ron 3 0 p e r . o i a - » . 
Par í s , o0 de setiembre, l 
á las 8 y 80 m. de la mañana . \ 
E l a l m i i a n t e C o u r b e t h a e spresa -
do s u o í-iciem de que l a ocupacio- j 
de K - l u o g e n oada inf luir- i sobre el 
gobierno ch.mo p a r á q u e é s t e acepte 
l a s cond ic iones qu? F r a n c i a exige. 
T o d o lo q u e n o sea m a r c h a r sobre 
P e k i n y ocupar d i c h a capi ta l , juzga 
el a l m i r a n t e f r a n c é s que no produ-
c i r á r e s u l t a d o s definit ivos. 
H a n ocurr ido 1 1 m u e r t o s de c ó l e 
r a e n e l ¡ tur de F r a n c i a , entre e l l c s 
el V i c a r i o G-eneral de N i m s s , que 
h a perecido v í c t i m a de s u celo e n la 
a s i s t enc ia ae los atacados de l a epi-
düittiiá. 
S á t * f o n S 3 e n c u e n t r a n 9 0 , 0 0 0 
o b r e r o s ain t r aba jo , i o s c u a l e s ce le -
b r a u g i a n l e i r e u n i o n e s on extremo 
b o r r a s :osae. 
Viena, ?<0 de setiembre, á las) 
!) de la mañana . $ 
L o s es fuerzos b a c h o s p a r a arre-
glar, de u n a m a n e r a pr ivada , l a sus -
p e n s i ó n de pagos de l a fuerte c a s a 
a z u c a r e r a de W e i n r i c h o , h a n s ido 
i n ú t i l e s por h a b e r l o s dec la ra do en 
qu iebra loa t r i b u n a l e s . 
L a s p r i n c i p a l e s casas a z u c a r e r a s 
en B o h e m i a y M o r a v i a se encuen-
t r a n i gua lmente en s i t u a c i ó n deses-
p e r a d a . 
lAndres, :10 de setiembre, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . ) 
TJn t e l e g r a m a de H o n g - K o n g diri -
gido a l Sfyndctrd do e s ta capital , dice 
que la odiosidad contra l o s europeos 
a u m e n t a ©n aquel los natura les , á 
c o n s e c u e n c i a d e q u e e l gobierno o-
bliga á los jorna leros c h i n o s á que a-
y u d o n en l a descarga de l o s b u q u e s 
r a n c e s s s . 
D e H o n g K o n g t e l e g r a f í a n igual-
mente a l Times mani fes tando que 
a l l í se c e n s u r a s e v e r a m e n t e e l re-
gistro de los b u q u e s i n g l e s e s que 
prac t i can los f ranceses . 
H o n g - K o n g , a ñ a d e e l despacho , 
q u e . l a r á indefenso s i l o s f rancese s 
d e s e m b a r c a n e n l a parte S u r , p u e s 
los b u ^ u s s m g eses s e h a l l a n r epa r -
tí l e s á lo lazgo de l a costa. 
L s s c h i n o s c r e e n que los f r ange 
as a t a c a r á n e n b r e v e P o r t - A i t h u r 
S . i a n h - h a i n w d n . 
T->\ s i t u a c i ó n ae los europeos on 
T a m - S u i y o t r o s puntos de l S u r ea 
v e r d a d e r a m e n t e compromet ida . 
194 á m p g D . 
Sm operad jues. 
Banco y Oompafiia do Almaoones de Kegl» y do! Oo 
nercio; 58 A 57 p § D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nomina! 
Racoo Asirtcola: Sin operaciones. 
Cajii <U ihorroa , descuentos ydopós i toa de la Habana 
Vominn' 
CréditD Terr i tor ial Hipotecario de i . i Isla de Cuba 
Sin operaciones. 
Emprwm de Fomento y N a v e í a o l o n del Sur- Sin ope-
Prtin;«r,\ Compañía de vapores de la Bahia: Sin opera-
ciones 
O o m d e Almacenes de Hacendados: 65 i. \,\ , 
T nrr. 
Corap uVa do Almacenes de Depósi to de la Habana &' 
W O .• i > oro 
Oompañia KaiiaBola de Alambrado de Gas; 76 » Á 
.% i>. oro Sin operaciones. 
Ooicpaflí» OaMaa -le Alumbrado de Gas: 42 * 41 p 
(JomuatUa Rspafiofa de Alumbrado de Gas do Matari 
«»: Sin operaciones 
•Jínov.» Oompafiia de Gas de la Habana: 83 á 84 o g 1 
-o ^¡r operaciones. 
Compañía de Oantinos de Hierro de la Habana 80 > 79 
« f) oro. 
CompaBia de Caminos do Hierro de Matanzas 4 Sab:i 
Illa: 61 i 60 p g D . oro 
Oompafila ao Caminos de Hierro de Cárdenas v Jao* 
•o: 20 A 19 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Clenfnozo» 4 
•.clara 55 á 51 pg D. oro. Sin operaciones. 
Conipaliia .U> Caminos de Hier ro de Sagna 1» Gran-.i 
87 4 (W pg I ) . oro. 
'Jorupafha de Caminos do Hierro de Caibarlen & Sanr 
-aiilnftiuu í7 A yj n? O oro. 
^impaíUa del Ferrocarril del Oeste: 95 & 04 p g D. «i 
la de Caminos de Hierro do la BaM» <'•• V» B 9V 'otniiaíii i 
• ' •> Mita'i/.ft» Liqnidaflion 
•mjttllla dol Ferrocarril Urbano; Sin operaciones. 
' -IM , u n 'de' . Cobre: 80 á 79 p g D. oro. 8ic oper» 
Forroowi-i. de Cuba- 80 4 79 p g O o*». 
UOM 
i , \ , - 'Arrianaa Sin operaciones. 
v'E.VTAS D E V A L O R E S H O Y . 
23 acciones del Banco Espa&ol de esto Isla, al 19J p g 
O.oro C. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 30 de setiembre, á las ) 
3 ;/ 40 m. de la tarde. S 
L a s fuertes l l u v i a s que h a n cai3o 
e n es tos u l t i m e s dias , h a n ocasiona-
do i n u n d a c i o n e s e n d i v e r s o s puntos 
de l a P e n í n s u l a . 
ZJO Í c o r d o n e s s a n i t a r i o s y los laza-
ret h a n caus;/ io g r a n d e s pe i ju i -
c ios a l c o m - r c í o y á l a i n d u s t r i a , pa-
r a l i z a n d o e l t r . f i c o y m o t i v á n d o l a 
© m i g r a c i ó n de g r a n n ú m e r o de tra-
baja o: es. 
E n la p r o v i n c i a árs A l i c a n t e h a n 
o s u r r í lo c í e c o c a s e s de c ó l e r a y h a n 
m u s i t o t r e s p e r s o n a s , y u n a e n l a 
de T a r r a g o n a . 
S E S O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
D E L A BOLSA O y i C l A L . 
D. Roberto Reinlein, 
. . Lu i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A i n z . 
.. A n d r é s Manteca. 
. Federico del Prado. 
. . Darlo González del Vallo 
. . Castor Llama y A guirre 
. . E l o y B e l l i n i . 
.. Bemardino Bamos. 
. A n d r é s López Muflo?,. 
. . Emilio López Mazon. 
.. Pedro Mat i l l a . 
. . Miguel Boca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
. Ceferino Causeco. 
.. Federico Crespo y Bomis. 
DKPEND1EXTKS A U X I L I A K K S . 
D. Deludro Vieytes y D. Pedro Art id io l lo . 
N'OTA.—IJOS demás seflores Corredores uotariosqut 
t rabajan en frutos y cambios , esfcin tAmbien autot i^» 
par-vt operar en la sui>rRd;clin P>o1sa 
G ' O T Í Z A I Ü O N E S 
OKL 
C J O L E a i O D E C O K B E D O R E S 
GAMUBI'OÑ 
Dia L). 
A la uua de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermenegildo. 
Dia 3. 
A la una de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales en comisión activa del servicio. 
Dia 4. 
A la una de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales en situación do reemplazo. 
Lo que se hace saber en la orden do la 
Plaza do este dia para general conocimien-
to y cumplimiento en los dias y hora que á 
cada clase se señalan. 
E l General Gobernador,—Beaumont. 
Es copia.—De órden de S. E.—El Cap i tán 
Secretario, Felipe de Peña . 
A D M I N I S T R A C I O N D E H A C I E N D A P U B L I C A 
D E L Á P R O V I N C I A . 
Negociado de Subsidio Indust r ia l . 
Para resolver la reclamación presentada por varios i n -
dividuos del gremio de prestamistas respecto al nom-
bramiento de Sindico primero del mismo, y proceder & 
la vez al nombraojiento de síndico 2'.' que ha sido baja en 
él, se convoca á todos los individuos que lo componen 
para que el dia 2 de octabre próximo i l las 7 de su mufiar-
na concurran & esta Adminis t rac ión Negociado del Sub-
sidio, on la inteligoncia de que cualquiera que sea el n l i -
mero ae agremia-tos serán válidos los acuerdos que se to-
men. 
Italiana, 27 de setiembre de 1884,—Pa^ío tfocla. 
M O 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M 4 R I N T A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
E l individuo FranciscoBascogui Rodr íguez , marinero 
liconcia<lo, ee p r e s e n t a r á en esta Comandancia ea dia y 
hora hábi l do despacho pora enterarle de un asunto que 
le interesa. 
Habana, 28de setiembre de 1884.—Juan Homero. 
3-30 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Don Domingo Acea, dueño del bote Hércules, que se 
dice ser vecino de Casa-Blanca, so se rv i rá presentarse en 
esta Comandancia, en dia y hora hábi l do despache, pa-
ra enterarle de un asunto qne le interesa. 
Habana, 27 do setiembre del884.—/wan Homero. 
3-30 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de prác t ico de n ú m e r o del Puerto 
de Manzanillo, el Excrao. ó I l tmo . Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se ha servido disponer, que con 
arreglo á lo prevenido en las Instrucciones dictadas por 
esta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por R. O. de 9 de octubre siguiente, se saque á 
oposición anunciándose por el término de 45 dias á contar 
desde la fecha, á tin de que los Pilotos é individuos do la 
clase de Prác t i cos de costa que la pretendan presenten 
sus instancias documentadas por conducto de la A u t o r i -
dad de Marina del puerto de su residencia á S. E . L ; de-
s ignándose oportunamente el dia en que haya do tener 
lugar la oposición ante la Junta nombrada al efecto en 
la Capi tan ía del Puerto de Manzanillo. 
NOTA.—Las Instrucciones que se citan so encuen-
tran en el DIAUIO UK LA MARINA del 26 dol actual. 
T de órden de S. E. I . se publica para conocimiento de 
aquellos á quitnes interesa. 
Habana. 26 de sotiembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado. Juan S . Soüosso. 3-26 
Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 
N E G O C I A D O D E B I E N E S D E L E S T A D O . 
E f í e n d i d o s Jqg recibos correspondientes á las lincas 
naneas y u r b á n a a de Ja propiodad del Estado, qne se 
hallan on arrromlamionto, so hace saber á los interesa-
dos concurran á la Sección de recaudación do esta A d -
minis t rac ión en té rmino de quince dias á efectuar su 
pago; en la inteligencia qne transcurrido que sea dicho 
plazo se p rocede tá á su cobro con los recargos regla-
mentarios. 
Habana, setiembre 17 de 1848.—El Administrador, Pa-
blo Roda. 3-19 
Casa general de Enajenados de la Isla de 
Cuba.-Jnnta Económica. 
S E C R E T A R Í A . 
No habiendo tenido efecto la subasta de sebo anun-
ciada para el dia do hoy, por falta de licitadores, se vue l -
vo á anunciar bajo las mismas condiciones qne la ante-
rior, para el dia 2 de Octubre próximo, á las nueve de su 
mañana . 
Asimismo se vuelve & anunciar una nueva subasta 
del arbitrio del Derecho de Planchas, rebajando á cuatro 
mil pesos on oro ol tipo de la subasta por ol tiempo del 
presente año económico y el de 1885 á 86, bajo las mismas 
condiciones que se hizo on los anteriores, excepto las 
modificaciones que van expresadas, fijando el día 2 dol 
próximo mes de Octubre, á l a s nueve y media de su ma-
ñana , para la realización del remate en las oficinas de 
este Asilo, Potrero Ferro. 
También se vuelve á anun' iar por el t é rmino de ocho 
dias por no haberse presentado postores en las anterio-
res, ol remate do v íveres , harinas, efectos de alumbrado, 
layados culto, así como el do calzado para el año econó-
mico actual, bajo las mismas condiciones que u l t ima-
mente so habian publicado, lijando el remate que t e n d r á 
efecto el treinta del mes quo rijo, á las nueve y media de 
su mañana , en las otteinas dol Asilo.—^"erro. Setiembre 
22 do 1884.—El Vocal Secrofarió, Famlino Canely Ko-
maelhi. C. u . 1001 8-24 Á 
F e m T O 1 * 8 L A J H L A E A K 
S S m A D A S . 
Día 30: 
De Cayo-Hueso en 1 dia vivero amer. Christiana, capi-
tán Carballo, t r ip . 7, ton. ¡¡7, en lastre, á M . Suarez. 
Nueva-York en 4J dias vap. amer. Ci ty of "Washing-
ton, cap. Beynolds, t r i p . 65, tons. 1,687, con carga 
general, á Todd, Hidalgo y Compí 
Cayo-Hueso en 2 dias vivero amer. California, capi-
t á n Peacon, t r i p . 6, tons, 30, con pescado salado, á 
M. Suarez. 
Cayo-Hueso en 1 dia vivero amer. Aaron Kiugsland, 
cap. Ojoda, t r i p . 8, tons. 37, con pescado vivo, á M. 
Suarez. 
Liverpool y escalas en 37 dias vapor csp. Alava, ca-
p i tán Longa, t r i p . 41. tons. 1,277, con carga general, 
á J . M . Avendafio. 
Liverpool en 16 d ías vapor esp. Leonora, cap. A l e -
gr ía , t r i p . 39, tons. 1,89*', con carca general, á Deu-
lofeu, hijo y Comp? 
Nueva-York en 5 dias vapor esp. Ramón de Her re -
ra, cap. XTirntibeascoa, t r i p . 45, tons. 624, con carga, 
á R. de Herrera. 
S A L Í D A M 
Dia 29. 
Para Cárdenas vapor esp. Juana, cap. L a r r a ñ a g a . 
Colon y escalas vapor csp. M. L . Vi l la terde, cap i t án 
Moret. 
W O V l M í S B T r o »K PASA.ÍKROS, 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K , en el vap. esp. l lamón de He-
rrera: 
Sres. D . L . D . Fredick—Charles Joseph Culhraleur— 
P. L . Frodick—E. Pedroso—Goorge S a b á ^ - J u a n N a g ú 
— M á ' i a Sabá-^-José Ardur in—G. Beskhauis—Sotero A -
lonso— l lamón Peroz—Oárlos Sa l iva—José SenandeSr 
Saturnino González—José A . López—Anton io M - Mon 
tes—Juan F . Montero—Juan F. Heduan—AlexanderD 
H e d u a n — M a r í a Heduan—Fany Haffmanne. 
De PDERTO-RIOO, en el vapor esp. Alava: 
Sres. D . Evaristo F e r n a n d e z — J u l i á n G a r c í a — F r a n -
cisco Lor íente . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. Gtty sf Wash 
ington: 
Sres. D . Alborto González—Charles Bautista—San-
tiago del Monte—Pascual Castro—Alberto Verastegui 
y Sra.—Froilan Miranda y Sra.—Srta. Rogelia Díaz—C 
C. Pa rc lay—Además , 5 de t r á n s i t o . 
TOím, HIDALGO Y C/ 
CJbrapía 25. 
Hac«n pagos por el oable, giran letras & oort» y la rg» 
vista y dan cartas de c rédi to sobre New-York , P i l l a 
delphia, Nuw-Orleans, San Franoisco, Lóndres , P a r í s 
Madr id . Barcelona y demás capitales y ciudades hnpor-
*oatea de los Estadoe-Unldos y Emopa. así ccn:a aobn 
ortos los paebloa d* Eap-ifSa v »u« ps-riseri»"^» 
o • U • 
B U Q U E S A L A C A K O A . 
PARA CIENPÜEGOS, M A N Z A N I L L O Y SANTIAGO DE CUBA, bergant ín gole-
ta PENSATIVO, pa t rón Suao. Admite carga. 
Informará su patrón á bordo, en el muelle 
de Paula, basta el miércoles 1? de octubre. 
14877 4-28 
PAEA CANARIAS 
el bergantin español Morey, su capi'an D . Domingo 
Pé rez Cabrera; admite carga á flete y pasaieros, ofre-
ciendo á estos esmerado trato y desembarcarlos en los 
Íinertes de f u destino; sa ld rá tan pronto den patente impía y se despacha en la calle de San Ignacio n . 84, 
por Antonio Serpa. C. n . 1004 12-95 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De San Cayetano gta. Nueva Concha, p. Fernandez: 
200 polines y 57 piezas madera. 
Do Cárdenas gta. A gü i l a do Oro, p . Cantero: 70 pipas 
2C barriles y 20 cuartos aguardiente, 9 cajas y 20 oo'co-
coyes azúca r y ofectos. 
De Carahatas gta. Tres Hermanas, pat. Riobo: 39 bo-
yes azúcar . 
Do Cabaüas gta. Esmeralda, p. Juan: 144 tercios taba-
co. 20 pipas aguardienle y 10 bocoyes azíjcaf. 
De Morón gta. Enriqueta, p. Grandal: 2Q0 tercios, 200 
paquetes tablillas y 100 arrobas cora. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gta. M a r í a del Cármon, pat. Vaient— 
con ofectos. 
Para Sagua gta. Erigida, p. Mir—idem. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Cornña, Santander y Liverpool vapor mejicano 
Oaxaca, cap. L a r r a ñ a g a , por J . M. Avendafio y C? 
Cayo Hueso v i v . am. Aaron Kingsland, cap. Ojeda, 
por M . Suarez. 
Cayo Hueso v i v . am. Christiana, cap. Carballo, por 
M. Suarez. 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. Puerto-Rico, cap. 
Perales, por Al . Calvo y Oí—con electos 
Veracruz y escalas vapor amer. C i ty el" Washing-
ton, cap i tán Reynolds, por Todd, Hidalgo y C?—con 
8,750 cajetillas cigarros y efectos. 
—--Nüeva-Or lpans vap. etjp. E lv i ra , cap. ^qpura , por 
Dculofeu, hijo y C1.1—on lastre. 
Matanzasborg. esp. Frasquita, cap. Pascual, p o r M . 
Calvo yC?—en lastre. 
Cienfuegos vap. esp. Alava, cap. Longa, por J . M . 
A v e n d a ñ o y Cí—en lastre. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E w 
D E S P A C H A D O S . 
Cigarros cajetillas —. . 8.750 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D Í A « 0 D E 
S E T I E M B R E 
m A z ú c a r bopoyea.. A z ú c a r sacos 3.417 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 30 de setiembre de 1884. 
800 s. arroz semilla 7Jrs. ar. 
100 s. i d . canillas 11 ra. ar. 
200 s harina americana $112 8. 
70 bar. frijoles blancos 13 rs. ar. 
40 s. i d . negros 13 rs. ar. 
100 s. cafó Puerto-Rico.. $17^ q t l . 
50(8 vino seco $8^ uno. 
50Í10 id . mistela $7J uno. 
ttCROS D E L E T R A S . 
T K i B I J N A I . E S . 
Oomándancía Müilar de Marina de la Provincia dé la 
Habana —Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAKIA CAKO 
Y FEIÍNANDUZ, teniente coronel do ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
do la Comandancia de Mar ina do esta Provincia. 
Por esto mi tnreoro y ú l t imo edicto y pregón, ci|;o, l l a -
mo y emplazo ú l>. Ricardo Caballero y González, natu-
ral de l íog la , de 31 años de edad y tr ipulante qne fuó del 
vivero ¿'¿isa Jj , For/erts, para que en el plazo de 5 dias 
contados desde la primera publicación se presente en 
esta F isca l ía á descargarse de la culpa qne le resulta en 
la sumaria qne fe le sigue por lesiones inferidas á u n 
billetero; seguro quo si así lo hiciere se le oirá y admi-
n i s t r a r á just ic ia y de lo contrario se lo dec la ra rá en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle quedando incurso 
en las penas que marca la Ley.—Habana, Setiembre 29 
de 1881.—El Teniente Coronel Fiscal, José María Caro 
3-1 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAK(A C A 
uo Y FEUXAXDKZ , toniente coronel de aat i l ler ía de 
la Armada de la Reserva y fiscal on comisión de la 
Comandancia do Marina do esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón cito, lla-
mo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, natural de la Co 
ruña , casado, de 44 años do etlad y fogonero que fué del 
vapor español A lava para que se presente on esta Fisca-
lía en e l t ó m i i n o d e quince dias á evacuar i)n acto de 
justicia. 
Habana, 27 do setiembre de I W t . — E l Teniento Coro 
ne) Fiscal, José M a ñ a (laro. 3-30 
SHPAN/ i . 
( N G L A T K K K i 
F R A N C I A 
i L E M A N I A 
I S T A D O S - r N I D O S 
4 á C p g P. «. p. t. y O. 
19Í á 20i p g P. 60 d[? 
5f á 6 p g P. 60 div . 
^ 6} p § P. d iv . 
| Nominal . 
, OÍ á 91 p g P. 00 dtv. 
(6* 
T ' K N T O M E R C A N T I L 
v 12 D g 
T Í E R C A D O N A C I O N A Í 
AZUCAKKS. 
10 á 10i p g . P. OfV. 
6 p g hta. 3 meses , 9 pS í g  
' 2 n « 
lOJ ^ 11 
111 á 12 
13 á 131 
81 
Blauoo* I renes de Derosne y 
R i l l i eu í , bajo á regular 1 
ídem. idem. idom, idem bueno á 
superior 
?dem, idem, idom, idem florete. 
Cogucho, iu fe r io rá regular, n ú -
mero 8 á 9 ( T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e r o 
10 á 11, idem 61 á 
Quebrado inferior á r e g u l a r . u ú -
mero 12 á 14, idem 7} á 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 16 i d . ) 
Idem superior, n ú m ? 17 á 18 i d . > Nominal. 
Idem florete, núm? 18 á 20 i d . S 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS D E G U A E A F O . 
De 4f á 5 i r». ar. oro, según envase, polarización y nú-
mero. 
AZÜCAB DK MIKl,. 
De 8 A 31 rs, ai-, oro, según envase, polarización y nú-
mero 
AZUCAR DK MA8CABADO. 
De 3J & 3 | rs. ar. oro, según polarización y clase. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E HEí t lANA 
D E O A M B I O S . - D . J o s é Diaz A l b e r t i n i y D. J o s é 
Troto y Natos, auxil iar de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Migue l Cornelias, auxil iar de co-
rredor, y D . Migue l Alzóla, idem idom. 
Es copia.—Habana 30 de setiembre de 1881.- E l Sindi-
co interino. A . Medina v Huñez. 
D E O F I C I O . 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del dia 30 de setiembre 
de 1884. 
La revista de Comisario del entrante mes 
de octubre se pasa rá en la Secretaria de 
este Gobierno por los señores Jefes y Ofi-
ciales residentes en la Plaza, en la forma 
siguiente: 
ipia Io 
A la uua de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
ciales t ranseúntes en cualquier concepto y 
reclutas disponibles del Ejército de la Pe-
nínsula. 
DON ANTONIO DK PAZOS Y SANTOS, cap i tán de fragata 
honorario de la Armada, ayudante mil i tar del d i s t r i -
to mantfmo de Casa H l a n c á p o r S . M &c. 
En el expediento quo instruyo por é rden superior por 
haberse encontrado uda pierna en psqueletp on agljas 
del Destino de Casa Blanca el dia 24 del corriente' y la 
cual segnn certificación facultaciva per teneció á u n indi 
v íduo del sexo masculino, y sin poder apreciarse á la 
r a z a á que pudiera pertenecer,- he dispuesto convocar 
por medio dol periódico oficial del Apostadero, y por 
té rmino de quince dias á las personas quo supiesen ó 
pudiesen dar alguna luz de la persona á que correspon-
diera, y do la causa do encontrarse pulas agnag referidas 
cierto y seguro que obsequiarán á ia recta adminis t rac ión 
de justicia. 
Casa Blanca, 27 de setiembre de 1884.—A?í(<)»ío de P a 
zos. 3-30 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la Ha-
bana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FERNANDKZ , Toniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada y de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 
Por esta m i primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por t é rmino do 10 dias, á contar desde 
la primera publicación, para qne se presente en esta 
comandancia, y enterarle de un asunto que le interesa, 
á D. Fé l ix Valls y Figarola, hijo de Pedro y de Rosa, 
natural de Sabadell, provincia de Barcelona, de 19 años 
deelad , soltero, camarero que fué del vapor Santiago, 
en loque obsequiará la adminis t rac ión de just icia. 
Habana, ' i Je setiembre de 1884.—El Toniente Coronel 
FÍBoal, Jñii Mnría Oír" 3-28 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON EMJLJO DE ACOSTA 
Y EYKIÍMANN, teniente do navio de la Armada, ayu-
dante do la comandancia de marina de esta pro-
vincia. 
Por esta mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo para que en el t é rmino do quince dias se presenten 
en esta F i sca l ía á declarar los tr ipulantes de la barca 
inglesa Atlantic ó personas que tengan conocimiento dei 
abordaje quo tuvo lugar entre el vapor español costero 
Alava y dicha barca el 16 de Mayo dé 1832 á la altura de 
Cayo B a h í a de Cádi/,. 
Habana, setiembre 26 de 1884.—El Fifical. Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-¿8 
Oomandancia Miliiar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRXANDKZ , teniente coronel de avtillería de la 
Armada do la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 
Por esta m i primera carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo á Ramón Terera, natural de Manila, sal-
tero, de profesión raarinoro y de "38 años do edad, para 
que en el t é rmino de quince dias se presente on esta 
F i sca l í a á evacuar un acto de just icia . 
Habana 26 do Setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Garó. 3-í8 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de Iv 
//cfftana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARIACAUO 
Y FERNANDKZ , teniente coronel di) ar t i l lor ía do la 
Armada de la escala do reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia. 
Por esta m i primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y empla70, para que se presente en esta F isca l ía 
en el término de quince diaa, al individuo D . Juan Sainz 
Pérez , natural do Selaya, provincia de Santander, de 
estado casado, do profesión jornalero, do 39 afios de edad 
y palero qne fué del vapor correo Comillas, á fin de que 
evacuó uu acto de just icia en causa que se lo sigue por 
haberse desertado do dicho buque.—Habana, Setiembre 
25 de 1884.—El toniente Coronel Fiscal, JoséMaria Oaro. 
3-27 
DON RAMOX EAMIUKZ DE A K E U . A N O , Ayudante de la 
Comandancia de Marina y liscal en comisión. 
Haciendo uso de las facultades que me concedím las 
ordenanzas, por este mi segundo edictp, cito. Lamo y 
emplazo á Jos individuos Lu i s L ^ c & S f ó g é ír-odro Lloret, 
Francisco Faracli y v;ooó Majuaii; ¿(ue pertenecieron co-
mo t r ibu ían las i la goleta Angelita, en este Puerto, para 
qhe fe 'pre 'Señten en el té rmino de 20 dias en esta Co-
mandancia, á evacuar un acto de justicia, 
T para quo osto edicto tenga la debida publicidad en 
el DIARIO DK LA MARINA, HoUtin Oficial de esta Prov in -
cia y Periódico de la Localidad, expido el presente en la 
Isabel á 20 de Setiembre de 1884.—iíamon Ramire ' 
^BANQUERO. OBISPO 21. p 
HABANA. I 
fctiHAS L E T R A S en todas cantidades á cor-
^ ta y larga vista sobre todas las principales p í a -
£j zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 
^ R I C O , S A N T O O O r H I N G O y S T . T H O O T A S , 
*> E s p a ñ a , 
D I R E C T A M E N T E . 
la muy conocida barca española V E R D A D , cap i tán Don 
Miguel Sosviüa, sa ldrá tan propto don patentes limpias 
admite cars-a á flete y pasajeros, á los oualos se les d a r í 
el buen trato de costumbre. I n f o r m a r á á bordo ol capi-
t á n y en la callo de San Ignacio n . 84.—Antonio Serpa. 
C. n. 907 35-2aag 
R E F I N E R I A D E A Z U C A R 
D E 
C A Ü D E N A S . 
AVISO A LOS SRES. CONSUMIDORES. 
L o s ped idos de los e x c e l e n t e s p r o d u c t o s de e s t a f á b r i c a d^-
S ^ M g ^ l l o r c o n n s i o n i s t a s de e s t a r z a , 
? r e / A _ . a y , V ' 0 ? 9 L O S Í ¥ L » y Sres . B a r c o H o r n a y C", O b r a p i r . 
c o m i s i o n i s t   e s t a p l a z a , 
I O v A«."iinn « o i i e " T í IS?*^ B a r c o o r n a y 0% b r a p i a 
n I U y Agfuila n0118. A l p o r m e n o r e n todos los e s t a b l e c i -
m i e n t o s de v í v e r e s de e s t a c a p i t a l y p u e b l o s d e l i n t e H o r 
30-16 St 
V A F O K i í S D E T R A V E S I A . 
Compañía General Trasatlántioa de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de octubre el v»por 
V I L L S DB ST. NAZAIRE, 
sn cap i tán T O R L O I S . 
C A M A R A . K N T R E P U B H T B . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De m á s pormenores impondrán San Ignacio n . 23 BUS 
ooBfllgnatarios B R I D A T M O N T ' U O S Y C» 
14931 12-29» ] % 3pn 
Capitán D. ANDUTÍS ÜRJÍUTIBEASCOA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds i 
y americano. 
PARA NEW-YORK, 
Efec tua rá su dficimo viaje saliendo d é l a Habana el s á -
bado 4 de octubre, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y ráp ido vapor do hierro ofrece en sus 
Injosascámaras todas las comodidades qne puedan desear 
los señores pasteros, á quienes se d a r á comida á la espa-
Bola 6 á l a francesa, con ouen vino. 
L a carga se rec ib i rá en el muelle de Cabal ler ía , admi-
t iéndose también para el Havre, Amberes, Anisterfiam, 
Rotterdam, Hambnrgo y Brómen con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia so admi t i r á ún ioamen te en la A d -
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á las señores 
TIONÍÍET, ÁBMOB Y COHP. 
Oál ia !¿. 
Para ptaaios y deioAs vo^;"«»or*3 á la Km presa Pa^ 
Pedro?0. P\íi7.a de t.H-/. 
En New-York dirigirse á loa agentes Sres. J . <le Rive-




VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
S A N T I A G O 
y O i k S T I I X A . 
Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus consignatarios, 
O ' R S I L I / S T N? 4 , 
/ G I N E B É S Y CP* 
O n. 923 52-30 Aír. 
NBW-YOE, HABANA AND 
Los vapores do esta acreditada l ínea 
m i 
T R A S A T 
C I T Y O F A L E X A K D K Í A 
C A P Ü L E T 
C I T Y O F P U E B L A 
Gapi&n J . Deaken. 
O i t t o f ü l e z a s a d r i a . 
Capi tán F . L . Timmerman. 
Oitv o f W a s h m g t e m . 
Capi tán J . W. ReyEolds. 
Salen de la Mabana iodos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-Yoy¿ 
y la Habana. 
C I T Y O F W A a í í i M í í T O N _ . . J u é v e s Setiembre 2? 
Oc tubr j | 
a 
16 
fitaJtieMKk «cío ] co '¿¿¿UA 'xxxma 
^ I a ' ? . Y T Í ) ^ L ' E X A Í Í Q I I I A 8ába*> Setiembre 27 
^ W k m s i : ^ : : ' ^ 0ctiibro , { 
C I T Y O F W A S H I N G T O N \ \ " í¿ 
m^^ohl0^/^ vlajeapor estos vaporea direota-
mente á Oádi i , Oibraitar, Barcelona y Marsella, en co-
mjx ion con los vapores franceses que salen de Nueva-
V o r k á mediados de cada mea, y al Havre por loa vapo-
res qne salen todos loa miéroolea. 
So dan pastea por la l ínea de vapores franceaea, v ía 
Burdeos, hasta Madr id en $100 Cnrrenoy, hasf u í í ¿ r ce -
lona $9.1 Oiurenoy desde Nueva-York, y por loa vaporea 
de la l ínea W H 1 T E R S T A R , v í a LÍY¿¿OO1, hasta M a -
dMde Nueva del f<}1'3?coarrU' en ^ Cnrrenoy 
C o m l ^ &lj t caria, servidas on mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A I T -
D & I A y C I T Y O F W A S U m « T O N A L E A A N » 
lodos estos vapores, tan bien conocidos por la rap ide» 
y aoguridad de sus viajes, tienen excsJcíites comodida-
des para pasajeros, a s í con io t ambién las nuevas literas 
colgantes en las cualoa no ae experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargaa ae reciben en el muelle de Cabal ler ía hasta 
U v í spe ra del d ía de la salida; y ae admite oars rapar» 
Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Amstsrdam, Koftor-
4»RI, Havre y Amberes, oon oonocimientos directos 
Sus oonalgnatarioo, Obi-apía 25, 
v o n » * i n r m A f . < 3 0 Y O* 
' " " a« 21 
m m m CONTRA INCENDIOS 
& j p x r l r a x s » O j o » . . 
J4 F . MILLINGTON. 
S. Ignacio 5 0 . - H a b a n a . - S . Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
Sociedad de Socorros Mútuos de 
ESCRIBIENTES BE LA HABANA. 
de la mafiana la Juuta general quo prell ja «1 R e « l a f c m t e 
en au a r t í cu lo 40; a d ^ r t i e n d o \ u e ^ o n a r rec í . , á i c -
cular de 15 de mayo últ imo, se a b r i r á la sesión sea cual -
quiera el número de concurrentes. 
T ^ P O / ^ W ' & -la v-ez ^ue 8UPlica & loa S r « 8 . sóoios la 
puntual asistencm, invi ta á todos los compañeros om-
pleados on todos los ramos de la Adminis tnwlon Públtoa 
y particulares á que concurran al acto, para quo enk • i 
dos de la s i tuación de la Sociedad, pu¿(ían, si lo t ionon A 
bien, prestar su cooperación al eugnindocimionto de la 
misma. Habana, 30 de setiembre de 1884. - E l Secretario 
lé.S.Oáceres. 149-9 1.30a 5 - ld 
A T E N C I O N . 
Vanos dueflos de coches de alquiler do pla^ji. ristn. tú 
si tuación porque atraviesa el pa>s. y combinados los i i -
toreses particulares con los del públ ico on zeneral I.-m 
Montado que á par t i r del dia 1? do octubre p r S x i m ^ ,'uodo 
establecidos los nuevos precios por traaos en la lonm» 
que á cont inuación se expresa; quodamlo on todo au r 1 
g o r l a Tarifa autorizada por el t lobiorno General nav-». 




Del l i tora l dolos muelles á la calledt-l 
Prado y au cont inuación la do Cien-
« • t í 
^_ 
B B . 
9:! 
l'uegoa y vice-vorsa, abonarán . 
E l 
> I 
liano y vice-versa 
ÉT carruaje ocupado por 3 personas 


















LJHEA DE Y A P O B E S t - C O R t t E O S , DK ACERO, 
DE 4,150 TONELADAS. 
ENTIUS 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O I i , 
CON ESCALAS E N 
PROGRESO, H A B A N A , CORüNA 
Y SANTANDER. 
VAl'OIJEa, 
i s l á n B a j e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre tm prlnclpalea piaeas d* 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s , 
1 E 
E N T R E O B I S P O H A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , laíaíi 
R a l o a r o » v Cañar!»». O n. 954 1 56-.10H 
M 
CAPITANES. 
T A M A Ü L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de L a r r a ñ a g a . 
M E X I C O Manuel G. de la Mafo. 
VKRACKUÜ C. A . M a r t í n e z y Cp» 
L I V E R P O O L Baring Broters y Cp» 
t t o u u í U Mar t i n de Carnearte. 
SANTANDEB Angel del Valle. 
HABANA Oficios n? 20, 
3 . 9i. A V E N O A Ñ O Y 
O n m 1 8 Mf 
VAPOR 
Compañía da Vapores 
DE L A M A L A R E A L INGLESA. 
P A R A 
SANT TECHAS Y PÜERTO-RICO. 
E l vapor-correo inglés 
El carruiye ocupado por 3 personas. 
De Galiano á Belascoain y vice-versa.. 
E l carrnajo ocupado por 3 personas. 
De Prado ó Cien fuegos á Belascoain... 
E l carruaje ocupado por 3 personas 
De Galiano y su cont inuac ión por A n -
gelas y Florida á las estaciones de Cr is -
t ina, Concha y su prolongación por la 
calle de Oquendo hasta ol puente de 
San Láza ro y vice-veraa 
E l carruaje ocupado por 3 poraonaa. 
De Belascoain pasando las Estaciones 
arriba expresadas, hasta los l ímites de 
la calzada de la Infanta, Quinta do los 
Molinos, esquina de Te jas y vico-versa. 
E l carrmye ocupado por 3 personas. 
Los tramos do Norte á Sur son dos, 
siendo su l ínea divisoria calle do R i -
ela, centro del Campo Marte y calzada 
de la Reina, abonándoso en cada uno 
E l carruaje ocupado por 3 personas. , 
8. Todo carruaje tomado en los tramos do Este á Oeste 
y atravesar á loa de Norte á Sur 6 vice-vorsa, abonavis 
por carrera, con arreglo á la Tar i fa autorizada pov 
el Goberurdor General. 
NOTA.—Los carruajes de la propiedad de los comnre-
mutulas á prestar dicho servicio por tramos, se diforen-
ciarán sobro la v ia púb l i ca por una banderola que lloviv-
rán los vehículos en su pescante oon lainscrincion S F 
A U l U I L A — T U A M O S . 














Saldrá de este puerto del 5 al 6 áe Octu-
bre para 
C O R U J A , 
S A N T A N D E R y Í . I Y E R P O O I i , 
Admitiendo carga á fíete y pasajeros. 
Admite taiobjeu tabaco torcido y en ra-
ma, con conocimiento directo para LÓN-
DRES, AMBARES, HAMBURGO, BRÉMEN, 
ROTTERDAM, LISBOA y GIBRALTAR. 
Informarán 
J. M. AVENDASO Y C* 
HACEN' PAGOS 
FaeiMtais cartas de crédito 
JÍ girar* letras á corta y larga vista sobre 
New-kt / rk N n e ? » Oiloans, Veraoms, Mélico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres Taiis . Bordaos, t -yon Bayona, 
Uamburffo, Rom», Kápoles, Milán, Qénova, Marsella. 
Havre, L i l i a , Nántea , S t Quint ín , Diepxie, Touloae, V * -
necía, Flordnola, Palermo, Tu r in , Maafiia, fe, M Í como 
•obre tcdíks isa oaplt^Ica y pueblos de 
" I 6 l l l k l G á M R M S . 
N . G e l a t s y C a , 
1 • » * v i ) 18 k r l r 
iaceii pagos por ei e^bis 
Facilitan cartas de crédito, 
Oirán letras Mbre Lánctr^a, l í ew-S ío ik , N o w - O r l e * a í , 
«ÍUan, T n r m Itoma, Venecla, Elorenola, Nápolos, L Í É -
bM, Oj/pi to, Gibraltar, Brémen, Hamburgo. P a t í a lín-
« e , IStántes, Burdeos, Marseí la , Li i le , TLyon, Méjico, 
Voraoma, San Juan de Pusrco í l i¿o. &. &. Ja',iC^' 
Y EN ESTA ISLA. 
3ob£o Matanzas, Cárdenas . Remedios, Santa C la ra 
H o^l^1 la «-«"ide, Cienfuegos, t r i n i d a d , Sano-
. « ír^8- 46 Cuba, Ciego de Av i l a , ?A'anBa-
and Cuba. 
Mal i S t e a m s M p C o m p a n y . 
LINEA DIRECTA. 
HERMOSOS VAPORES DE HIERRO L O S 
«•pi tan T . S. C U R T I S . 
í-aplían J . m. I N T O S I í . 
Arellano. 3 .2 í de 
Edicto.—D. JOSÉ A K T O M O ZUOAÜTI, alférez de navio 
graduado, ayudanto de Marina del diatri to de Ber-
meo y capi tán de su piiariió. 
I g n o r á n d o l e ol paradero del individuo de la inscr ip-
ción m a r í t i m a d e este Trozo, FernandoAbaroayBengoe-
chea, hijo de J o s é y Mar ía , vecino do esta vi l la , á quien 
estoy sumariando por prófugo de convocatoria. 
Usando de las facultades que S. M . tiene concedidas 
on estos casos por sus Reales ordenanzas á los oficiales 
de la armada: por el presente, cito. Hamo y emplazo por 
esto mi primero y ú l t imo pregón y edicto al referido Fer-
nando Alvarez y Bengoechea, seDalándole esta A y u -
d a n t í a donde debe rá presentarse á dar sus descargos 
dentro del té rmino de sesenta dias; en el concepto quede 
no verificarlo se segui rá la causa juzgándo lo en rebeld ía 
sin más Uamarie n i emplazarle. 
Benneo, 8 de agosto de 1884.—José Antonio Zuqasti. 
3-24 
Oomanduncia Militar de Marina de la Provimiz dj la 
Habana.—T). RICAUDO B R U Y B.OüAí)iL 'L^,'f6niont« 
de navio de la Armada, ftgtj^ipwdl la'nomandancia 
de Marina y IbcCi 9a coniiaion do la misma. 
Por eé've lól pi-iin'orb y único edicto, cito, llamo y em-
plázo al piloto que fué de la goleta "Paz," D . Raimundo 
.Biiideizay Al tnne , de la m a t r í c n l a d e Bilbao, para que 
en el plazo de treinta dias contados desde esta m i p r i -
mera publicación se presente en esta P i sca l í a á descar-
garse de la culpa que lo resulta en la causa que ae le s i -
gue por haber desertado de dicho buque en Frontera de 
Tabasco, (Méjico) y do no verificarlo s e r á iuzgado en 
rebeldía . 
Habana, 6 de setiembre de 1884.—Por mandato de S. 
S . — E l Secretario, Oabrisl Marcano. 3-ÍQ 
BANQUEROS. 
& 
L P J t C T J L 
ESQUINA 
« p i t a n JT. B . B A K E R . 
Oon maguífloas cán ia ía í para paa^ioros, sa ldrán d» 
imbos puertos como signe: 
D E N E W Y O R K . OK I . A H A B A N A . 
SÁBADOS VAPORES. JUKVKS 
á las 3 de la tarde. á las 12 del día . 
. . N E W P O R T Octb 2 
Sbre 27 S A R A T O G A o 
Octb 4 N I A G A R A 18 
11 N E W P O E T , 28 
Batos herooaoa vapoí-sa tan bien conocidos w » ' 
rapidez y seguridad de ana viajes, tlenan - - ltt 
modidadea para pasearos en oua •>"— . .^«lontea co-
La oavga ae recibo on el ' — ' -vaciosas cámaras , 
víapera (tel dia d*1* HJ-"16116 de Cabal ler ía hasta la 
g la t e i r» ^ ^ « . i l ^ j ^ s^il(ia 7 ae admite carga para I n -
„' ^ b u r g o , Bremen. Amsterdam, Rotterdam, 
^av re y ÁmbeajM, «on conooimieetoa directos. 
5̂f„eb̂ l6̂ i81r4evî eP01, 108 vaporeado esta ü n o a 
directamente á Liveipool , Lóndres , Southampton, H a -
vre, l ' a r í s . en conexión con laa Uneaa Cunard, W M t e 
atar, y la Gompagnio Gonerale Traaatlantique. 
ría Obrapla1^™0"01*8 t1iriglr8e Á18 oa8a «ona igna ta -
Línea entre New-York y Cienfaegoa, 
CON E S C A L A S E N H A S S A D V S A N T I A G O D B 
C U B A . IDA Y VUELTA. 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
1 
capi tán S M I T H . 
Saldrá el 7 de octubre á las cuatro de la tarde. 
Adnuto carga y pasaieros para Cherbnrgo, Southamp-
ton, Lóndres , las Ant i l las y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
L a carga para las Ant i l las y el Pacífico tiene que aer 
entregada el dia Ü. 
Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montovicleo eope-
Clfloando en los conocimientos el valor y ol paso en kiloa. 
Las facturas tienen que ser (?ert'.íivadívs por ol Cónsul del 
Uruguay. 
Tambiofl a&odtj cavga para Bremen, Hamburgo y A m -
beres can cauccimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á « ¡ 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos que V % y ^ de tvánsi to que no 
tengan 80 libras netng. 
L a corresponcieucía se recogerá on la Admin i s t r ac ión 
General de Correos. 
Do más pomenores Informarár—G. R . R U T I 1 V E N . 
Agento—Oficios 16 (altos). 
14852 8.28 
NUEVO UCEO DE LA HABANA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los Sro» 
socios, para celebrar Junto general, el ddmlnao 5 d«l 
p róx imo mes de Octubre, á las doce, on oí local del I n s t i -
tuto, con obieto do elegir Presidente de la Sección do 
Música y Presidente de la Sección do Declamación por 
renuncia quo han hecho rospoctivaiuento do d i c h o » V a r -
gos los Sres. D . Miguel Gonzalo? y D . .losó M a r í a Diaz 
—Habana 27 de setiembre de 1884.—El So. i otui io, ¡ ta-
mon Costales y Sololongo,. C n 1021 8-28 
A V I S O S . 
V A P O R E S C O H T E B O B . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 




Este ráp ido buque sa ld rá de este puerto el día fi de 
octubre á las cinco de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayaría 
O u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente RodrÍRuea. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.-Sres. Vecino, Torre y Cown» 
Mayari.—Sres. Gran y Soteina, 
Baracoa.—Srea, Monóa y Of 
Gnaptánamo.—Sres . J . Bueno y n -
Cuba.—Srea. L . Ros y O o i " -
Sa despacha por R A * ' ..a" 
C I E N F U E G O S , 
cap i tán F A I R C L O T U . 
(NUEVO) 
o t p í t a n L . C O I / T O N . 
Do 
New-York . 
J n é v e s . 
De 
Cienfuegos. 
M á r t e s . 
Octubre . . . 7 
Octubre. . 23 Noviembre. 4 
Noviembre, d . . 18 
20 Diciembre. 2 
Diciembre. 4 . . 16 
18 . . 30 
De 
Stg? de Cuba. 
Sábados . 








L ú n e s . 




HACES P I S O S POR BL m i % 
FACILITAN CARTAS 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M i í J I C O , SAIS J U A N R E IPSrSiiTO R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U A S , L & N D R E S , P A R I S , B U R . 
DEOS, L Y O H , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R É -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , G É N O V A , 
&, k, A S I C O M O S O B R E 'S'ODAS L A S C A P I T A -
L E S Y P U E B L O S D E 
n 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONO8 
D B L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O V B A C L A S H » K V A L O R E S P U B T - T O O » . 
Enero 5 
Pasajes por á m b a s l íneas á opción del viajero. 
P a r » dé te dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 3 . 
Do más pormenores impondrán sus conolenatar io» 
« B 51.4 P Í A ÍÍC. 
w a i s n . w n f ü A T . i a o & . c? 
T • . \ f 27 <*' 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB L A 
ANTK8 DB 
E L VAPOR 
CIUDAD Di S M T A P E 
Capitán D. Franciseo Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O -
N A , el 5 de octubre, llevando la correspondonola p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasaieros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los Consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus oonslgnatarioe. M . 
O A L V O V Í T P » . G f l c l w n ú m - r o M , 
XI -278 
n n o <2n U l D E H E R R E R A , MAN P E . 
^ S g ^ ~ P T . ^ X A D E L U X . 1.8 30 H 
y A P O R 
5 
D E !34S T O N E L A D A S . 
Capi tán ROMERO. 
Vitíjes semanalos á Cárdenas , Sagua 
y Gaiharien. 
I D A . 
Sa ldrá de la Habana los miórooloa á las S E I S de la 
tarde y l legará á Cá rdenas y Sagua loa j u é v e s y á Caiba-
rlen los v ió rnes . 
R E T O R N O . 
Sa ldrá de Calbarion directo para la Habana los do-
mingos á las O N C E do su m a ñ a n a . 
PRECIOS D E LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
Víve re s y fe r re te r ía . 1 y 
Mercanc ía s — 
PARA SAGUA. 
Viveras y f e r r e t e r í a 
Mercanc í a s . 
$0-35 cts. oro caballo de oaror» 
*5 
$0-40 ot». oro caballo de carga. 
75 " 
PARA CAIBARIEN. 
» y " 
MeroandaK — " 50 
B n c o m b Í B a c l u n con el forrooarril Zar,» ^e despiwhan 
conocimientos especiales par» loa pftra.1ftríw. de v i fia», 
Oolorada» y Plaent*». 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
B a n c o y A l m a c e n e s 
DE 
S A N T A . C A T A L I N A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se convoca á los se-
Dores accionistas para celebrar Junta general ext raordi -
naria á las doce del dia tres de octubre nróximo, on la 
morada dol Excmo. Sr. Presidente, calle de Cuba n . 6, 
con objeto de enterar á los socios de la aprobación de 
las reformas introducidas on la Compañía , dictadas por 
el Excmo. Sr Gobernador General de la Isla, y de los 
aouerdos adoptados con ta l motivo por la Directiva; de-
hiendo tratarse a l mismo tiempo de todos los demás par-
ticularos que se consideren convenientes. -Habana, se-
tiembre 24 do 1884.—El Secretario, André s Sánchez 
C. n . 1009 8-26 
MAYORAZOO 
de Antoa Recio >T Catalina Hernández. 
B I E N E S D E R E G L A Y G U A N A B A C O A . 
D . Lu i s González Ramos vecino de la calzada de Gua-
nabacoa n . 13 en ol pueblo de Regla, os ol ú n i c o au to r i -
zado para el coliro do los recibos por la mitad de los t r i -
butos y rentas de dichos bienes quo correspondo a! Sr, 
M a r q u é s de la Real Proc lamación oomo d u e ñ o y posoedor 
do la mitad del expresado mayorazgo. 
Habana, 30 de setiembre de 1884.—P. P. P. de D . Al 
A. R. de Morales, M a r q u é s de la Real P roc l amac ión 
Ventura Pademi Rubio. 15011 4-1 
Gremio de Establecimientos do Enseñanza 
Verificada la clasiílcacion de los industrialos y el re -
parto de la cuota Kremial, cito á todos loa que componen 
dicho gremio, para la J u n t u quo ha de tener efecto el 1? 
de octubre p róx imo en la calle do San Migue l n, 
legio de S A N T I A G O A P O S T O L , á las siete d . „ 
che, para ol oyámon dol reparto y juicio do agravios. 
Habana, setiembre 25 de 1884.—M Síndico l51 
U813 4_27 
o la no— 
CAJA DE AHORROS. 
C O M I S I O N D E A C R E E D O R i : s . 
Se cita á todos los acreedores de la Ci\ja da Ahorros 
Descuentos y Depós i tos de la Habana, pura la, Jun ta 
general ano t e n d r á lugar on ol C I R C O J A N E , ol do-
mingo 5 de Octubre próximo, á las doce, del din, con ob-
jeto de dar cuenta de los trabsjos llevados á cabo por la 
Comisión de Acreedores y resolver lo quo se estime mílh 
conveniente á los intoreaes generales do la Tnstitucion. 
Habana y Sotiembr* 2(1 do 1884,-R1 l'n-sidcnto r, 
O, Agmrre. 
NOTA.—Los documentos que acrediten la calidad d * 
acreedor, se ex ig i rán para poder entraren ol odilloio. 
14834 g_27 
G U A N A B A C O A . 
Desde el d ía 1? del próximo octubre hasta el ló i n c l u -
sive del mismo e s t a r á abierto el cobro do la cont r ibuc ión 
del 10 por IflO sobro todos los conceptos, on la oficina re-
caudadora, calle do la Concepción n . 55, de siete y media 
á diez de la m a ñ a n a y de once á 2 de la tardo. Ti-onscu-
i r i do dicho dia 15 se verif icará el cobro con los recargos 
que m á r c a l a I n s t r u c c i ó n . 
Guanabacoa, 23 de setiembre del884.—JSi Recaudador. 
14820 4-27 
A MARTÍNEZ Y C" 
Se han trasladado de Mercaderes n. l!)á Oficios 1f), al-
tos. 14075 8-24 
Comisión Liquidadora 
C a j a de A h o r r o s , Descuentoe} 5 
D e p ó s i t o s de l a H a b a n a . 
Estado de los fondos existentes hoy, así 
como de los cobros verificados desde oi dia 
8 hasta el de la fecha, á saber: 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
en el Banco Espa-
ñol en setiembre 6. $157,473 85 $141,234 70 
Remitídole desde 
el 8 hasta hoy 
$ 157,473 85 $141,234 70 
Girádole desde el 
8 hasta hoy 8,500 
Saldo 





$ 155,069 83 $146,207 61 
NOTA.—Se han cobrado en dicho período, 
por la Comisión, $176,356-20 oro y $42,324-01 
billetes.—Desde que la actual Comisión 
empezó sus gestiones hasta la fecha, se han 
pagado á 4,850 acreedores depositantes, 
por varios conceptos, según comprobantes, 
$735,902-52 en oro y $487,736-34 en billetes. 
S. E. ú O.—Habana, setiembre 25 dé 
1884.—Sebastian Femandea de Velasco.— 
Juan A . Isasi.—Isidro Alonso. 
O. n. 1028 A 2 29 2-30D 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
BALANCE EN 30 D B AGOSTO D B 1884. 
A C T I V O . 
Almacenes de Kegla 
Casa del Banco , 
Ferrocarr i l de la B a h í a . . 
Materiales y utensi l ios . . 
Caja 
Documentos on cartera. . 
Acciones de la CompaBia 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar 




00.000 . . 















17,500 acciones do & $200... 
Sobrante de capital 
..ICuentas corrientes 
.¡Dividendos por pagar . . . . . 
45;Dopósitos oon i n t e r é s ^ . . . . 
62 Contrato 20 j u n i o 1883 
. . Productos 














7.707.»84,üti $ L21S 938 45 
K l DUeoto? Interino. N A R C I S O B U R T I > E £ . C n. 1022 
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H A B A N A . 
MARTES 30 DE SETIEMBRE DE 1884. 
Crisis azucarera universal. 
E l acreditado periódico Journal des f a -
br ínants de sucre publica en su número co-
rrespondiente al 10 del presento raes de 
cetieinbro, un notable articulo, suscrito por 
el inteligente Mr . B. Dnreau, en el cual, ba-
jo el t í tulo ele ' 'Crónica", traza el cuadro, 
poco lisonjero por cierto, de la producción 
azucarera en el mundo, comprendiendo en 
ilicbo cuadro así al azúcar de caña como al 
de remolacha. Principia el referido escri-
tor manifestando como verdad demostrada 
que no se puede producir azúcar al precio 
deplorablemente inferior en que lia caldo 
esto ar t ículo, por cuya razón la crisis se 
agrava cada vez más . En Francia, dice, 
muchas fábricas se condenarán á la inacción, 
y apénas la cuarta parte de las que existen 
pod rán optar á recoger los beneficios, toda-
vía muy eventuales, de íá nueva legisla-
ción. 
Ocupándose de Austria, indica Mr. Du-
reau que va á pagar muy car© la fiebre n 
zucarera, alimentada por las primas, que 
hace algunos años devora á los productores 
on aquel país . De Alemania dice que, ba-
jando el precio de la remolacha, como su 
cede en todas partes, las empresas azuca 
reras, que surgieron como por encanto, ba 
jo el poderoso iníinjo de grandes dividen 
dos,»serán abandonadas ó aplazadas para 
tiempos mejores. ' 'Con muy raras excep 
"clones, cont inúa el autor, y á pesar de las 
"ventajas de la legislación, es probado que 
" n i en Francia ni en otras partes se puede 
' 'producir económicamente con los precies 
"actuales, y por lo tanto, la producción de 
"azúcar , impulsada á todo trance en estos 
"últ imos tiempos, va á sufrir un momento 
"de paralización". 
Mr. Dureau se fija cnlaft colonias produc-
toras de azúcar, y afirma que su situación 
ea lamentable, tanto que si no llegan de 
ollas quejas más vivas, es porque los plan-
tadores dependen en su mayor parte de ca-
pitalistas europeos, y tomen perder su cré-
dito, ya muy quebrantado. Pasa en revista 
el escritor citado á Cuba, las Antillas in-
glesas, las Filipinas, el Brasil, las islas San-
dwich, el Egipto y la Luisiana, y do todas 
estas regiones dice que sufren lo mismo que 
el resto de los países productores de azdcar, 
el triste efecto de lo bajo de loa precios. 
Respecto de Luisiana, se expresa así: - -"No-
" tldaa recientes que se t ienen de este país 
" anuncian un gran desaliento.—Sólo me-
" didas prontas pueden salvar la produc-
" clon luisianesa de una completa ruina, se 
" ha exclamado en la úl t ima reunión de la 
11 Asociación de planiadores azucareros de 
" dicho Estado. ¿Pero qué medidas pue-
" den ser estas1' ¿Y cómo los productores 
" de la Luisiana pueden esperar que inte-
" resarán á los Estados del Norte, de los 
" que dependen, en una situación que no 
" puede mejorarse sino por la elevación 
" de las tarifas, que la política económica 
" de estos Estados, dominados por los po-
" tentes intereses de los refinadores, tiende 
" más bien á bajarlas ' El abandono del 
" cultivo de la caña, sustituyéndolo por el 
" del maiz ó el del algodón, es á no dudar, 
" l o el fenómeno que va á realizarse allí/7 
Mr. Dureau se extiende acerca de la si 
tuaeion angustiosa de la Isla de la Reunión 
y de otras colonias francesas, del sistema de 
loa ingenios centrales, del influjo que pue-
de producir la nueva legislación fiscal, in 
dicando que ninguna de las ventajas ofre-
cidas por dicha legislación podrá aprovecher 
ni salvar á lo s atrasados, á los rutinarios que 
uo pueden abaratar considerablemente sus 
ros de producción para sostener su con 
currencia con los azúcares alemanes. Des-
pués el escritor alude á una alocución de 
Mr. Bernard en el concurso agrícola de So-
main, el cual se preguntaba si las medidas 
nuevamente votadas por el parlamento en 
favor de la producción azucarera en Fran-
cia podrían inspirar la esperanza de evitar 
una ruina que hacía un año se avecinaba á 
paso rápido. A semejante pregunta se con 
testa el mismo Mr. Bernard, presidente del 
concurso, con las siguientes frases:—"¿Acá 
"so es esto todo? No, señores, porque allí 
"donde termina la ley, deben comenzar 
"nuestros estudios y nuestro trabajo. Es 
"preciso en las condiciones actuales pro 
"ducir una remolacha rica y hay que ha-
"cerlo á toda costa, si queremos que no re 
"sulteu estériles los esfuerzos de nuestros 
"legisladores. Yo conozco todas las dificul 
"tades que trae la transformación do nuestro 
"sistema de cultivo, y diré más bien, la radi-
"cal reforma que debe de operarse en él; 
"pero esto no quiere decir que porque la 
"tarea sea difícil, debemos mirar el asunto 
"con frialdad y, como se dice vulgarmente, 
'•cruzarnos de brazos." 
F O I . I i E T m , 20 
L i i P R O D I G A . 
FOR 
D . P e d r o A n t o n i o de A l a r c o n . 
fCONTIXÜA ) 
Serían las once y media, cuando los cor-
tijeros vieron avanzar á escape hácia la 
Presa del rio, cerca de la cual ellos se ha-
llaban, al amanto de Julia y al prometido 
de Brígida, quo i b a n á dar órden al maestro 
de obras de que bajase la compuerta, á fin 
de que el agua subiese á la altura del canal 
de riego. 
Los muchachos de más corta edad, que 
jugaban en la llanura, asustáronse al com-
prender que Guillermo iba á pasar por el 
sitio en que estaban sólos, y echaron á correr 
llorando desconsoladamente, y gritando 
con verdadero terror: 
—;Ay! ¡Madre! ¡madre! ¡El Enemi-
go! ¡Que me pilla! ¡Que me mata! 
—¿Qué dicen esos muchachos?—preguntó 
Guillermo á Josó, parando el caballo y como 
despertando de un sueño. 
—No he llegado á enterarme bien — 
respondió taimadamente el rústico. 
—¡Me llaman el Enemigo; lo cual en es-
tas tierras quiere decir el Demonio! (repli-
có el madr i leño con amargura y cólera).— 
¿Por qué me dan este nombre? ¿Quién se lo 
ha ensenado á esos niños? ¡ Indudablemente 
han oido á sus madres apellidarme así! 
— P o d r á ser —repuso el mozo miran-
do de hito en hito á Guillermo. 
—¿Cómo q n o j w d r á ser.' ¿En qué te fun-
das para sospecharlo? ¿Y cómo te atreves 
á decírmelo en ese tono? ¿Por qué me miras 
tan insolentemente?—gritó el caballero con 
indecible furia. 
—¡Pues no lo miraré á usted! (respondió 
Josó , poniéndose muy pálido). Y, sf le es-
torbo, mo iró á mi casa ¡De todos mo-
dos yo no quer ía venir á la fiesta! ¡No está 
ya el Cortijo para diversiones! 
— ¡Hola! ¡Hola! (exclamó Guillermo, cada 
vez más airado). ¡Esas tenemos! ¡Con que 
t a alejamiento do la Señora y de mí, no era 
Mr. Dureau califica las anteriores frases 
de excelentes y se asocia á ellas, puesto que 
confirman la opinión anteriormente emitida 
por él respecto de que el Gobierno ha he-
cho cuanto tenía quo hacer, tocándole á ca-
da uno el completar la obra, "que valdrá 
lo que valgan los que la hagan valer." Tam-
bién nos asociamos nosotros á lo indicado 
por los dos señores cuyas palabras hemos 
reproducido, y á u n creémos que más de una 
vez hemos estampado en este lugar del DIA-
RIO algo parecido, al tratar de las cosas de 
Cuba y dé lo que debe y puede esperarse del 
Gobierno Supremoparamejorar su situación 
actual. Por lo que toca á lacrísis originada 
por la enorme baja de los precios del azúcar, 
ya se ha visto que esa crisis es general y que 
en todos los países productores buscan los 
medios más apropiados para salvarse, lo 
mismo los que producen azúcar de caña 
que los que cultivan la remolacha. L a cues-
tión estriba en quién puede encontrarse en 
mejores condiciones para evitar la ruina y 
sostener ventajosamente la competencia. 
Según opinión del ilustrado colaborador 
científico que de ordinario trata estos asun-
tos en nuestras columnas, los productores 
de azúcar de remolacha en Alemania han 
llegado ya casi al límite que se puedo al-
canzar por medio do la ciencia, al paso 
que los que cultivan la caña de azú-
car, comienzan ahora á recorrer el cami-
no del progreso, y pueden llegar con mu-
cha facilidad á producir á un precio tan 
barato, como no podrán conseguirlo en 
iguales condiciones los cultivadores d é l a 
remolacha. En suma, y haciendo apli-
cación de todo lo expuesto en el transcurso 
del presente trabajo á la producción azuca-
rera en Cuba, puedo asegurarse que así co-
mo el porvenir de la remolacha se presenta 
en extremo oscuro, el del azúcar en este 
país puede esperar tiempos mejores, si á un 
discreto conjunto de reformas económicas 
se agrega el trabajo perseverante y el em-
pleo de métodos científicos y racionales on 
nuestros cidtivos. Y concluiremos repitien-
do las frases de Mr. Bernard:—"All í donde 
"concluye la ley, deben empezar nuestros 
"estudios y nuestro trabajo." 
Amortización de billetes. 
El próximo már tes , 7 de octubre, t endrá 
efecto la primera subasta de 25,000 pesos 
oro por billetes del Banco Español , en 
cumplimiento de lo dispuesto en el Real 
Decreto de 30 de Agosto último sobre amor-
tizacion de eso papel moneda. 
A la una de la tardo de hoy y cumpliendo 
todavía lo prescrito en la ley de amortiza-
ción de 7 de julio de 1882, han sido quema-
dos en el Banco Español de la Isla de Cuba 
doscientos mil pesos en billetes, que con tal 
objeto le fueron entregados por la Ha-
cienda. 
La salud pública eu la Peníusula. 
De los periódicos de Madrid que recibi-
mos hoy por el Citi/ of Washington, repro-
ducimos las siguientes noticias respecto de 
esto importante asunto: 
Del 9 de setiembre. 
Resueltamente mejora do dia en día: 
nuestras esperanzas parecen cumplirse y 
nuestros augurios favorables se realizan. 
Hoy por hoy, apénas puede decirse que el 
cólera con carácter de epidemia existe en 
España. Sólo algunos casos, muy pocos por 
fortuna, en Novelda y alguno suelto en Ca-
taluña, es cuanto puedo la estadística sani-
taria registrar en este punto. 
Hay más; al paso que en Ital ia el mal 
asiático produce, como en Ñápeles sucede, 
numerosas víctimas esparciendo el terror 
y la aflicción por donde quiera, en España 
no ha llegado á ameuazar gravemente la 
salud del país, gracias á las medidas del 
Gobierno, y gracias también á que ofrece 
indudablemente ciertos caractéres de be-
nignidad, que sólo pierde cuando se com-
plica con enfermedades propias de terrenos 
palúdicos como lo sucedido en Novelda. 
En los centros oficiales, pues, como en los 
círculos públicos y privados, existe confian 
za cu la situación general del país y la es-
peranza de restablecer en breve término la 
normalidad sanitaria. 
Ayer dirigió el señor ministro do la Go-
bernación una enérgica circular telegráfica 
á los gobernadores de las provincias, á fin 
de establecer en ellas la normalidad y que 
cesen abusos y arbitrariedades, sólo discul-
pables en un momento de pánico. 
La circular, como ora de esperar, ha 
surtido muy buen efecto, pues todos los 
gobernadores acusan de ella recibo, mani-
festando que comienzan á darla cumpli-
miento, concluyendo, por consiguiente, con 
esa serie interminable de lazaretos, cordo-
nes y gabinetes de fumigación establecidos 
en donde quiera, desde la populosa ciudad 
hasta la más humilde aldea. 
El propósito del Gobierno, según parece, 
no es otro que mantener el cordón do la 
frontera, ejercer la mayor vigilancia on las 
costas, aislar la provincia de Alicante y 
restablecer las comunicaciones en el rosto 
de España, ínterin poderosas razones de 
salubridad pública no aconsejen lo con-
trario. 
El número de lazaretos será por ahora 
muy limitado. 
—Los banqueros do Alcoy, con el fin de 
precaver toda crisis con motivo de las cir-
cunstancias nue nos rodean, han decidido 
no protestar ningún documento de giro, 
habiendo al efecto pasado una circular á 
sus corresponsales para que todo el papel 
que remitan venga con la cota de sin 
gastos. 
—En Lér ida se publicó el sábado un Bo 
letin extraordinario, insertando el informe 
del Dr. Ubeda sobre la índole de las enfer 
medades de Artesa de Segre, y en él se 
dice: 
"De ninguna manera, y hasta la fecha, 
cortedad, sino estudio de una mala idea!.. 
—Ahora recuerdo la primera conversa-
ción que tuvimos tú y yo Serás capaz 
acaso de meterte á juzgar por mi conduc-
ta? 
—Yo no soy capaz de nada (murmu-
ró siniestramente José, mirando al suelo y 
acariciando el cuello de su mulo). Y lo que 
es eso del Enemíyo , no lo he dicho yo: 
lo han dicho los muchachos , como lo 
dice todo el mundo en la Cortijada y en el 
Lugar 
—¡Ah! ¡sí! ¡Ya comprendo! ¡Lo 
dirán porque no voy á misa! replicó el 
jóven con cierto desden. 
—No es sólo por eso , aunque todos 
sintamos mucho que á la Señora la llamen 
hereje el Sacristán y el Secretario del pue-
blo, precisamente desde que usted 
vino No: no es sólo por eso ¡Y cui 
dado que el señor Cura no se muerde la 
lengua! Hoy mismo nos ha dicho en el 
sermón Pero, en fin, repito que no es 
por eso solamente. 
—Pues ¿por qué más es? ¡Vamos claros! 
insistió Guillermo, temblando de impa-
ciencia y de ira. 
—¿Por qué quiere usted que sea? ¡Ya de-
bía habérsele ocurrido al Señor! Es 
porque aquí todos tenemos vengüonza , 
y . . . . ¡ya ve usted! hasta mi madre, 
que quiere á la Señora como á las niñas de 
sus ojos, no ha podido aguantar ciertas co-
sas En fin: ya se lo dije á usted la tar-
de en que nos conocimos ¡La Señora 
es para mí ántos que nada, y yo soy capaz 
de jugarme la vida por ahorrarle un disgus-
to ó una mala nota! 
—¡No me amenaces, José!—prorrumpió 
Guillermo, blandiendo el látigo. 
E l mozo vm el ademan, y se ensoberbeció, 
léjos de amansarse. 
—No son amenazas (dijo). Pero us-
ted me pregunta, y yo estaba reventando 
por hablar L a ley de Dios, á lo mónos 
aquí, en el Cortijo, y en toda tierra de cris-
tianos, es que no vivan como marido y mu-
jer los que no están casados por la Iglesia. 
Ha hecho usted, pues, muy mal en venir á 
esta comarca á deshonrar á m i S e ñ o r a . . . . 
—¡Villano!—rugió Guillermo, restallando 
el lá t 'go sobre la cabeza de Jvsé. 
puede n i á u n presumirse que el cólera mor-
bo asiático haya visitado la provincia de 
Lérida en ninguno de sus pueblos." 
Del 10. 
No es hoy tan favorable como ayer, por 
desgracia, el estado sanitario. No hay nue-
vos puntos infestados, ni fuera de Alicante ó 
Lérida ocurre novedad; pero la confirmación 
de los casos en Balaguer y Anglaselo y el 
derrollo rápido y considerable en Elche, 
fuerza es reconocer que ha perturbado los 
ánimos y producido triste impresión. 
No es ajena, sin duda, á este cambio, la 
temperatura que bruscamente ha subido, 
después de unos días, frescos y agradables 
cuanto higiénicos, para repetir el calor de 
jul io y agosto 
En Madrid no hay motivo ninguno de te-
mor hasta ahora, á pesar del fallecimiento, 
que era de presumir, de uno de los niños 
del Cerro de los Angeles. Tampoco en el 
resto de España ocurre la menor novedad 
desagradable en cuanto á la salud pública. 
E l público sensato y justo sigue aplau-
diendo las medidas del Gobierno, gracias á 
las cuales el mal se aisla en unos puntos 
como en Alicante, y no penetra en otros 
como en Madrid. 
Por el Gobierno se lleva á efecto cuanto 
es humanamente posible, y de ello está 
bien seguro el país. Si más no evita, es 
porque no puede evitar más. 
— E l cuerpo médico do Alicante ha pu-
blicado una atenta carta-exposición d i r i -
gida al ministro de la Gobernación hacien-
do historia de lo sucedido con respecto 
á los enfermos de la callo de las Navas, de-
clarando que no ha habido motivo para 
creer que los casos habidos en dicha calle 
puedan dar hoy lugar á clasificarse de cóle-
ra morbo asiático, y que no habiéndose 
presentado otros nuevos, muriendo prema-
turamente aquella enfermedad en el mismo 
sitio donde apareció, gracias á las acerta-
das disposiciones de las autoridades encar-
gadas de la vigilancia y custodia de la sa-
lud de los pueblos quo administran, unen 
su ruego al de las demás corporaciones que 
so han dirigido ántes al señor ministro de la 
Gobernación, para que levante el estado 
anómalo y excepcional por que atraviesa 
esta comarca, devolviéndole los medios ne-
cesarios para su vida. 
Los trenes de Alicante á Madrid y de 
Alicante á Murcia circulan nuevamente, sin 
detenerse en Novelda y Elche. 
—En Barcelona ha causado gran alarma 
la noticia de haberse presentado algunos 
casos de enfermedad colérica en la provin-
cia de Lérida. 
Los periódicos de Barcelona, con este 
motivo, piden que por el Gobierno se tomen 
toda clase de precauciones y medidas, por 
duras que sean. 
m f í t 
Continúa la situación general sin que 
nada la empeore: la enfermedad se sostie-
ne, pero sin aumento ni desarrollo, en No-
velda, Elche y Monforte; apénas produce 
estragos en Lérida, y tampoco ofrece gra-
vedad en el Cerro de los Angeles y no ocu-
rren en Madrid más casos que de alar-
ma y miedo. 
Lo que importa es que se observen escru-
pulosamente las órdenes del Gobierno, sin 
alterar en uno ú otro sentido, pues tan in -
conveniente es y dañoso ol exagorar el celo 
(léase el miedo) con acordonamientos y 
cuarentenas sin razón do ser, como el ocul-
tar la verdadera situación de un punto, se-
gún parece haber sucedido en Monforte, 
donde, á lo que el delegado del Gobierno 
comunica, han ocurrido bastantes más ca-
sos sospechosos de los que hablan comuni-
cado desde allí al mismo Gobierno. 
En resúmon, discretas medidas higiéni-
cas, tranquilidad en los ánimos, y normali-
dad y órden en las poblaciones y sus auto-
ridades, es lo que reclama la situación del 
país y el simple sentido común. 
— E l Boletin Oficial Extraordinario do la 
provincia de Lérida, fecha del G, refiere, 
como antecedentes de lo que á la salud pú-
blica en aquella región atañe, que el gober-
nador Sr. Camacho, dirigió á la provincia 
una alocución (sin fecha) en que decía que 
la salud pública era perfecta, y que el dia 
que él saliera acompañado do la Junta de 
Sanidad, esa sería la señal de que había un 
enemigo que combatir. 
A continuación aparece un acta de la se-
sión celebrada el 1? del actual por la Junta 
de Sanidad de aquella provincia. En ella 
se dió cuenta de que el 20 de agosto comu-
nicó el alcalde do Artesa la presentación de 
algunos casos do cólera esporádico en aque-
lla villa. El gobernador conferenció tele-
gráficamente con dicha autoridad local, y 
no satisfecho con sus explicaciones, envió á 
Artesa al secretario del gobierno y á los 
médicos Sres. Combelles y Castells, quienes 
atestiguaron la existencia de ocho enfermos 
del cólera nostras, complicados en cinco de 
los casos con otras afecciones. E l 29 salió 
para Artesa el doctor Sr. Ubeda, delegado 
del gobierno central, quien calificó la enfer 
medad de enteritis aguda. 
El informe del Sr. übeda , y que inserta 
íntegro el Boletin ántes nombrado, man-
tiene que la afección desarrollada en Artesa 
no debió ser importada de Francia, por su 
distancia de la frontera, por no haber apa-
recido en puntos más inmediatos y por no 
haber noticia de haber llegado persona al-
guna de aquella procedencia; que tampoco 
es admisible la suposición del desarrollo 
espontáneo del cólera eu dicha localidad, 
por no cidtivurse allí ni fuin arroz; que la 
alimentación es deficiente, sobre todo en 
cuanto á la calidad, y que el hecho de abun-
dar en los pueblos ribereños del Segre el 
cólera de las gallinas, que determina agudo 
cólico en quien do su carne come, y morir 
muchos cerdos de sangro de bazo ó pneou 
mo-enteritis, unido á la circunstancia de ser 
carnicera una de las primeras atacadas en 
Artesa, y efecto de la absorción de carne 
de gallina enferma de ese cólera el fallecí 
miento ocurrido en Pons, le mueve á reite 
rar que todos los casos presentados son de 
enteritis ó gastro-enteritis agudas, no pu 
diendo presumirse de ninguna manera que 
el cólera asiático haya visitado punto algu 
no de la provincia de Lérida. 
Está acordado ol acordonamiento del tér-
mino de Tarragona. 
—Un distinguido amigo nuestro ha reci-
cibido una carta particular de Novelda, fe-
chada el 1° de este mes, de la (pie entresa-
camos, por lo quo interesa leerlos, los si-
guientes párrafos, que dan una confirma-
ción más al hecho, muy cierto por desgra-
cia, de la existencia días hace del cólera en 
la provincia de Alicante: 
"Nosotros todos seguimos sin novedad, 
gracias á Dios, poro son bastantes las de-
funciones que diariamente ocurren; y tal es 
la alarma de la población quo, de 10.000 al-
mas que tiene, habrán salido á otros pue-
blos cerca do 7.000. A no verlo, no es creí-
ble cómo ha quedado la vil la de desierta y 
do casas cerradas. Hubo ayer tarde una 
imponentísima rogativa por las calles, y 
condolía el ánimo ver el sepulcral silencio, 
que por todas partes reinaba, sólo interrum-
pido por la letanía de los Santos, que reza-
ba el clero. 
Y diréis, ¿qué sucede en Novelda? 
Pues lo siguiente: Hace días que empeza-
—¡Agradezca usted que no me ha toca-
do! (exclamó éste con voz do trueno y 
cerrando los puños). ¡Si llega usted á tocar-
me, creo que con las uñas le hubiera hecho 
trizas! En fin ¡puede que algún dia 
se acuerde usted de lo que ha hecho hoy! 
Y, dichas estas palabras, metió los talo-
nes al mulo, y se alejó de Guillermo, retro-
cediendo por el camino que hablan t ra ído 
juntos. 
Guillermo permaneció inmóvil y lleno de 
espanto Todos los cortijeros habían vis-
to, aunque no oido claramente, la reyerta y 
su violento final, y comenzaban á marchar-
se hácia sus casas, dejando sola la hoguera 
en que se guisaban los borregos. Los niños 
iban agarrados de las faldas de sus madres, 
volviendo el afligido rostro hácia el autor de 
tantas desdichas, y los hombres procuraban 
andar muy separados unos de otros, y como 
distraídos, para que no se juzgase que mur-
muraban de aquella ocurrencia. 
N i por un instante se le ocurrió á Guiller-
mo seguir á Josó y castigar m á s duramente 
su arrogancia. Teníalo desolado el conven-
cimiento que acababa de adquirir de su im-
popularidad en el Cortijo, pues no hay cosa 
que a (lija y enerve tanto á loshombrea esen-
cialmente buenos como la no tificacion del 
odio que les profesan aquellos á quienes no 
dañaron nunca con la voluntad. La misma 
pequeñez y mansedumbre de sus adversa-
rios hizo más honda y amarga esta pena de 
nuestro jóven ¡Conoció que no había 
forma de luchar con ellos! Es decir: co-
noció que de todas las fuerzas humanas, 
ninguna es tan incontrastable como la con-
fabulación de los débiles. 
Por otra parte, dar mayor bulto y reso-
nancia á aquel acontecimiento, equivalía á 
frustrar completamente la fiesta de la inau-
guración y á promover escándalos y conflic-
tos que reíluirítm en perjuicio de la fama y 
del sosiego de Julia. Metió, pues, espue-
las al caballo, y continuó avanzando hácia 
a Presa; llamó á voces á lo s cortijeros, y les 
mandó que continuasen divirt iéndose, por 
cuanto nada hab í a ocurrido; á lo cual 
se prestaron todos los hombres, no así las 
mnjeres ni los muchachos: ordenó al maes-
tro de obras que bajase la compuerta; y, 
cuando hubo visto que el agua retenida es-
ron (en un punto que llaman L a Tejeré) á 
desarrollarse unas que denominaron los mó-
dicos fiebres intermitentes perniciosas, las 
cuales mataban en veinte ó veinticuatro ho-
ras á los que las sufrían. 
E l caso es que todo ha ido tomando ol 
carácter de cókra morbo asiático, y no ca-
be dudar que lo es, después de las repetidas 
comisiones de Sanidad enviadas do Alican-
te por el gobernador. 
En la penúlt ima semana fallecieron 30 in-
dividuos, y en la última 51. De ayer a hoy 
se nota una mejoría muy notable en el nú-
mero de invasiones y en su intensidad. Es-
tamos acordonados por Aspe, Monforte, Mo-
núvar , Elda, y en este momento me dicen 
que viene tropa á establecer también el cor-
don, cuando pensábamos establecerlo esta 
noche á las doce, para quedarnos solos é 
impedir que entrasen; los que han abando-
nado la población, porque se teme aumente 
el mal con la aglomeración de gente. 
Ha venido el regimiento do Sevilla á po-
ner el cordón á Novelda. La provincia de 
Alicante está cerrada por La Encina. L a 
capital está acordonada también. 
Si la causa de la infección de Novelda es 
la que se teme (se practica una información 
para averiguar si es cierto), á los que en 
Borne permitieron un alijo do trapo viejo 
procedente de Marsella, corresponde toda 
la responsabilidad de lo que pasa. 
América del S ur. 
Lima, 19 de setiemhrc.—Según noticias 
de Tacna, los fugitivos peruanos llegados 
allí fueron compelidos á abandonar la ciu-
dad en el término de una hora, so pena 
de prisión. Dirigiéronse á Iquique, don-
de al llegar fueron tratados como prisione-
ros y acusados de haber violado la neutra-
lidad, fomentando la rebelión contra el go-
bierno Iglesias; pero luego puestos en liber-
tad en condición de dar cuenta do sus per-
sonas diariamente á la policía. 
L ima, 21.—El vapor Santa Bosa ha lle-
gado á Paita con tropas al mando del coro-
nel Carrasco. La ciudad fué ocupada sin 
resistencia. Las autoridades caceristas hu-
yeron á la aproximación del vapor. 
En Lima la colonia italiana ha solemni-
zado el aniversario do su establecimiento 
en el Perú, colocando la primera piedra de 
un nuevo hospital. 
Fuga está en Trujillo, en el Norte del 
Perú, fortificándose para resistir al gobier-
no. Están en camino tropas que se dirigen 
á pacificar los departamentos del Norte. 
Rio Janeiro, 21.—Al regresar de una re-
vista naval el emperador D. Pedro, estuvo 
á pique de perecer ahogado, por haber zo-
zobrado el bote on que iba; afortunada-
mente, fué salvado el monarca. 
L ima, 23.—En una proclama lechada en 
Ayacucho, el 0 de setiembre, el general Cá-
ceres dice que no ha sido derrotado por el 
gobierno de Lima, sino que se batió en re-
tirada por falta de municiones. Declara que 
intenta continuar la lucha hasta que haya 
asegurado al Perú un porvenir pacífico, sin 
deshonra, hermanando la libertad con el 
órden. Alienta la esperanza de reanudar la 
campaña, tomando á Arequipa por baso de 
sus operaciones, y dice que so esforzará en 
poner fin á los horrores de la guerra civil , 
que la actitud del gobierno actual ha hecho 
inevitable. 
Salta, 23.—Se dice que ol congreso de 
Bolivia ha votado resoluciones aprobando 
el tratado recientemente concluido con 
Chile. 
Suiza y el Vaticano. 
Han terminado por un arreglo las nego-
ciaciones pendientes entre Suiza y el Vat i -
cano, quedando aceptados el programa de 
la Santa Sede y las proposiciones del Con-
sejo federal. El dia 3 de setiembre fueron 
firmados en JJerna dos convenios especiales, 
los cuales serán trasmitidos á los gobiernos 
de los cantones diocesanos. E l uno so re -
fiero á dejar sin efecto la constitución de la 
diócesis de Basilea, y el otro instituye un 
administrador eclesiástico para el cantón 
del Tesino, el cual será ol obispo monseñor 
Lachat. Este arreglo es provisional y sólo 
du ra rá lo que reste de vida á monseñor La-
chat. 
E l Consejo federal tenía formal empeño 
en establecer esa cláusula, á la que ha a-
sentido por su parte el Vaticano, porque la 
autoridad federal uo ha creido que podía 
prestarse á la constitución de una nueva 
diócesis. Esta decisión había disgustado 
alTosino: pero se res ignará á aceptarla, 
porque no obstante ser provisional, pone 
término á un estado de cosas lamentable, 
hal lándose el clero tesinés sin jefe je rár -
quico. 
E l Consejo federal dió un banquete al de 
legado del Vaticano monseñor Ferrata y á 
los negociadores suizos, al que asistieron 
todos los miembrosí del Consejo federal, á 
excepción del presidente, Mr. Viel t i , que 
seguía enfermo. 
Monseñor Ferrata hizo al dia siguiente 
del banquete sus visitas do despodida á los 
miembros del Consejo federal. 
Medidas de precaución en Rusia. 
El Boletin de las lenes del imperio ha pu 
blicado una decisión del Consejo del impe-
rio, aprobada por el Emperador, en virtud 
de la cual las medidas relativas al sosteni-
miento de la constitución y do la tranquili-
dad pública, dictadas el 14 de agosto de 
1881, continuarán en vigor durante otros 
tres años. 
Lasi medidas de vigilancia más severas 
para la seguridad do San Fetersbugo, Mos -
cou y otras localidades conocidas, prescri-
tas por una Ordenanza do 27 de agosto de 
1883, son prorrogadas por un año. 
Para las localidades en quo no han sido 
agravadas las medidas do vigilancia do la 
policía dictadas por la Ordenanza do 14 do 
agosto do 1.881, continuarán éstas vigentes 
igualmente por un año. 
En Matanzas. 
En los periódicos de esta ciudad que re-
cibimos ayer, encontramos abundantes por-
menores acerca de la vista pública celebra* 
da ol sábado último en los salones de la 
casa Ayuntamiento, con motivo del pleito 
sostenido entre el Banco Español de esta 
Isla y una. respetable casa de comercio de 
Matanzas, por asunto de pepa entidad. Tu-
vo á su cargo la defensa del Banco el letra-
do consultor de ese establecimiento, nues-
tro amigo particular y correligionario ol Sr. 
D. Pastor de Elizalde, quien según los pe-
riódicos de Matanzas, supo fundar el dere-
cho del Banco en sólidas razones, que de-
bieron llevar el convencimiento al ánimo 
del tribunal, por cuanto, según noticias pos-
teriores que tenemos por conducto fidedig-
no, el pleito se ha fallado en primera ins-
tancia á favor de nuestro primer estableci-
miento do crédito. Felicitamos, pues, sin-
ceramente á nuestro amigo el Sr. Elizalde. 
O R O N I O A ( 4 E N E R A L . 
—El próximo sábado 4, á las cinco de la 
tarde, sale para Nueva York el vapor raer-
cante nacional Ramón de Herrera, admi-
tiendo carga y pasajeros, á precios módicos, 
según nos comunican sus consignatarios, 
quo llaman la atención de los exportadores 
de tabaco hácia las ventajas que les ofrece 
-en sus fletes dicho buque. 
—Ha sido puesto en observación el vapor 
mercante nacional Leonora, que proceden-
te do Liverpool, entró en puerto al medio 
dia de hoy. 
—Se han anticipado cuatro meses de l i -
cencia para asuntos propios, en Centro y 
Sur América, al teniente de reemplazo en 
Cuba 1). Antonio Durán Ramos. 
—El vapor mercante nacional Alava, que 
procedente de Liverpool y escalas entró en 
puerto en la mañana de hoy, uo fué puesto 
en observación, sogun lo dispuesto por la 
Diputación Sanitaria, on vista de haber 
cumplido tres dias de cuarentena en San-
tander y 10 en Puerto-Rico. E l Alava trae 
tres pasajeros para esta ciudad, y carga ge-
neral para el comercio de esta plaza y otras 
de la Isla. 
—Solemnes honras fúnebres se han cele-
brado en Par ís en sufragio del alma del emi-
nente poeta Carcía Gutiérrez. 
Nuestro embajador Sr. D. Manuel Silve-
la habia dirigido invitaciones á la colonia 
española, á las sociedades de autores dra-
máticos, do escritores, á la Asociación l i te-
raria internacional, y á diversas ilustracio-
nes artísticas. 
La concurrencia ha sido numerosa; uo ca-
bía en la capilla de la avenida Friedland. 
—Se ha concedido traslado de residencia 
para Matanzas al alférez de reemplazo en 
esta capital, D . Ricardo del Moral Lubian. 
—En la mañana de hoy fondearon en ba-
hía los vapores Bamon de Herrera, nacio-
nal, y City of Washington, americano, ám-
bos procedentes de Nueva York, con pasa-
jeros y carga general. 
—Ha sido llevado á los tribunales eu In-
glaterra un farmacéutico por haber vendido 
un jarabe para la dentición que ha ocasio-
nado la muerte de algunos niños; el profe-
sor ha sido sentenciado, y se ha dirigido á 
la cancillería una nota llamando la aten-
ción sobre los graves peligros á que pueden 
dar origen la venta de esos medicamentos 
secretos que se llaman específicos. 
—Por el^ministerio de Marina se han dic-
tado las resoluciones siguientes: • 
Anunciando al capitán general del depar-
tamento de Ferrol que queda aprobada la 
propuesta para ayudante del personal, en 
favor del alférez do infantería de marina 
D. Nazario Pelaez y García. 
Concediendo el retiro provisional al con-
tador de fragata D. Cárlos Cañaveral y 
Busceut, y confirmando el mismo retiro del 
coronel de infantería de marina de la escala 
de reserva, D. Manuel Baturoue y ('astro. 
Disponiendo cese en el cargo de oficial 
segundo del ministerio, el comandante de 
artillería de la armada, D . José Sánchez y 
Campos, y uombraudo para que le reempla-
ce al comandante de artillería D . .losé Re-
dondo y Guerrero. 
Promoviendo al empleo de tenientes de 
artillería de la armada á los alféreces alum-
nos de la academia de dicho cuerpo D. Jo-
sé González López, D . José de Sora y Ris-
tory y D. Isidoro Rico y Menguia. 
—Ha fallecido en Fuoncaliente de Medi-
naceli, á los 75 años de edad y tras de largo 
tiempo de padecimientos físicos y morales, 
el reputado maestro compositor D . Urbano 
Aspa v Arnao. 
El Sr. Aspa era muy apreciado por sus 
condiciones personales, y por las muchas 
composiciones musicales del género religio-
so que ha dejado escritas, de gran estima-
ción en sentir do personas competentes. 
Acompañamos á su atribulada familia en 
tan justo sentimiento. 
—En el Instituto de Voluntarios, se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de capi-
tán, teniente y alférez, respectivamente, del 
Regimiento Caballería de Alfonso X I I , D. 
Andrés Buergo Corrales, D. Josó Fernan-
dez Dosal y D. Antonio Cuesta Quintes, de 
capitán y teniente del primer batallón de 
Ligeros,'respectivamente, D. Diego Fer-
nandez y Riego y D. José de la Puente Fer-
nandez; de iguaies clases del batallón de 
Cárdenas D. Dionisio d é l a Torre y T ó m e n -
te, y 1). Regiuo de la Aroña García, y de al-
férez D. Lorenzo Ruiz Sendoya, de teniente 
y alférez del batal lón de Matanzas D. Cár-
los Rivas y Rasó y 1). Pió Bolbó Barrera, de 
alíérez de la compañía cazadores del barrio 
del Príncipe D. Antonio Corte Martínez y 
de alférez del primer batallón de esta ca-
'^jWtal 1). Manuel Arce Revuelta. 
—A la consignación de D. Manuel Sua-
rez, entraron en puerto, procedentes de Ca-
yo-Hueso, los viveros americanos Califor-
nia y Aaron Kingsland, con cargamento 
do pescado vivo y salado. 
—Se ha concedido la separación del Ins-
tituto de Voluntarios al teniente y alfére-
ces, respectivamente, D. José María Ozou, 
D. José Pujol, D. Antonio Tnsua y D. Juan 
Kos Montero. 
—En reemplazo del vice-almirante don 
Francisco de P. Pavía será nombrado vocal 
del consejo Supremo de Guerra y Marina el 
de igual clase D. Manuel de la Pezuela. 
El ex-ministro I ) . Cárlos Val cárcel será 
nombrado capitán general del departamen-
to de Cartagena. 
Estos decretos lian sido remitidos á la 
Granja para \-\ despacho de S. M. 
—Él Diario del Ferrol da por seguro (pie 
el dia 28 dé enero, santo de S. M. el Rey, se 
rá lanzado ul a¿úa en el astillero de aquel 
departamento, el crucero Alfonso X I I . 
-Han sido ascendidos á tenientes del ba-
tallón Bomberos de Cárdenas l ) . Kamon 
Hernández Uodriguez y D. Andrés García 
Rodríguez. 
—Están ya nltimadas las contratas para 
la adquisición de dos torpederos Thornicrorl' 
y un sistema Yarrow á satisfacción comple-
ta del gobierno español. 
Dichos buques so construirán en el plazo 
de siete ú ocho meses, bajo la inspección de 
la comisión de marina en Lóndres y en la 
primavera próxima estarán á punto do ha-
cer la travesía para nuestro litoral. 
So ha colocado ya en Barcelona la es-
tá tua de tironee de D. Antonio í.opez y Lo 
pez, marqués de Comillas, en el monumeu 
to (pie en su honor ba sido levantado frente 
á la plaza que doy lleva su nombre y ántes 
MO llamaba do San Sebastian. La estáuia, 
quo es do broiíée y doble del (amaño natu-
ral, fué tapada con banderas para ser des 
cubierta, el dia de la inauguración del mo-
numento. 
--Por el ministerio de Estado y á pro-
puesta del de Fomento se habia expodido 
pasaporte, el 10 de setiembre, á D. Zoilo 
E-ípep» pura asistir, como delegado del go-
bierno español, á la exposición agrícola in-
tornacioual que se verifica en Amster-
dam. 
—Víctima do una larga enfermedad fa-
lleció en una quinta próxima á Guadalaja-
ra, la señorita Dft Cármen García Barzaua-
Uana, hija menor de los señores marqueses 
do Barzauallana, á quienes enviamos la ex-
presión do nuestro sentido pésame. 
Esta hermosa señorita, por sus cualida-
des y por su talento, era el encanto de sus 
taba ya á punto de entrar en el canal de 
riego, salió galopando con dirección á las 
pintorescas rocas en que había dejado á su 
adorada 
Pero eu aquel escondido paraje se encon-
tró con otra escena desagradabil ís ima. José 
había estado allí, después de su altercado 
con Guillermo, llorando lágrimas de furor y 
diciendo á Julia que, para librarse de matar 
á aquel mal hombre tenía resuelto marchar-
se del Abencerraje, aunque fuese áservi r de 
mozo en otro Cortijo, ó á sentar plaza de 
soldado Julia comprendió, á pocas pa-
labras que habló el mancebo, el motivo de 
la contienda, y guardó un silencio de muer-
te: ol tio Antonio castigó con las manos á s u 
hijo, al oírle insolentarse contra el amigo y 
huésped de la Señora: Brígida perdió el co-
nocimiento, y desmayada seguía cuando lle-
gó nuestro héroe; y, en fin, el tio Juan, al 
ver que el caballero regresaba también há-
cia aquel sitio, se había llevado á José, pre-
dicándole humildad y prudencia, y dición-
dole al oido no sé qué otras cosas que 
hacían reir diabólicamente al codicioso 
viejo. 
Volvió al cabo en sí la atribulada novia, 
rompiendo á llorar amarguísimamente, y el 
tio Antonio se encargó de acompañarla has-
ta su casa, no sin pedir ántes perdón á G u i -
llormo para el insensato José, miéntras que 
ésto iba, como iría aquella noche, á some-
térsele en persona Concedió el perdón 
de muy buen grado nuestro animoso jóven; 
pero ni áun así recobró el perdido conten-
to, tal vez por que eu el fondo de su con-
ciencia reconocía quo el injuriador no le ha-
bía dicho más que la verdad; y, con todo 
esto, el agua principió á caer en ol ya de-
nominado Jjago del Amor, sin que ninguna 
expresión de alegría la saludase 
Julia y Guillermo habían quedado solos, 
y de esta circunstancia precisamente tomó 
pié el melancólico amante para desabogar 
su corazón. 
¡Qaé bien estamos ahora! (dijo). ¡Por 
pequeños é msignilicantes quesean las gen-
tes (pie aquí nos corean, todas estorban á 
nuestra diclm! 
—Terrible verdad estás diciendo! 
(contestó gravemente la Marquesa). Pero 
de ahí no se deduce que estos pobres de es-1 
piritas sean enemigos de nuestra felicidad, 
sino que nuestra felicidad es enemiga de los 
fundamentos de la suya. 
—¡Pues casémonos (exclamóel jóven) 
y todo hab rá concluido! ¡Así no pugnará 
nuestro amor contra las creencias do nadie! 
¡Así tus sirvientes no se juzgarán superio-
res á nosotros! 
—¡Te pr eocupa demasiado un público que 
no puede ser más chico ni mónos molesto! 
(replicó la Pródiga) . ¡Algo hay que sacrifi-
car al amor, y yo, al unirme á tí , sacrifiqué 
gustosa la estimación, que poseía entónces, 
de estos humildes campesinos! No es, pues, 
necesario quo compliquemos de otros varios 
modos nuestra situación, contrayendo un 
matrimonio desigual, ridículo y absurdo, 
que acabaría por ser para tí , y también pa-
ra raí, pesadísima y bochornosa cadena.. 
¡Basta con que tengas valor para prescindir 
del tirano do tu vida, que es el Públicol Lo 
que te ha sucedido anoche y hoy, ya lo ha-
bia yo previsto, y por eso me opuse á tu 
programa de festejos.. A ver si escarmien-
tas, y te limitas en lo sucesivo á desear mi 
admiración y mi aplauso, prescindiendo del 
de tus súbditos del Ahencerrajel 
—¡Oh! s í . . (murmuró el jóven con infinita 
melancolía). Viviróraos enteramente solos, 
sin testigos, sin contacto alguno con la es-
pecie humana.. Hasta hoy no me habia da-
do cuenta del vago pero profundo malestar 
quo mo causaban la tristeza del tio Antonio, 
la cómoda enfermedad de su mujer, la des-
cortesía de su hijo, el apartamiento dema-
siado respetuoso de los trabajadores del 
campo, el susto de los niños, el silencio de 
las mujeres y hasta el recuerdo de la atrevi-
da carta del cura. . Pero, ya que conozco el 
mal y su remedio, no temas que vuelva á fi-
jar mis ojos máa que en los tuyos y en nues-
tra dulce amiga la Naturaleza.. Desde aho-
ra te lo digo; á la inauguración de las obras 
del j a r . l i n , sólo asist irómosnosotros dos..; y 
entre tanto, cazarómos, pescarómos, vendf-
m i a r é m o s , sin compari íade nadie, ó nos pa-
s i rémos los dias en estas ponas, tan amigas 
y partidarias de nuestro amor.. ¿Para qué 
noceti amos másf 
—¡Niño!.. (murmuró Julia, sonriendo tris-
temente) ¡Cuán poco lées en el porvenir, . 
Pero ü m m m v lúgubres profecías, y 
padrea y de1 su familia. Ha vivido lo que 
viven las rosas, y sólo Dios y el tiempo pue-
den calmar el desconsuelo de los acongoja-
dos padres. 
—Los periódicos rusos dicen que un sar-
gento retirado, P. Schevelen, ha inven-
tado un aparato mecánico para cargar en 
cincuenta segundos las piezas de artillería 
de 11 á 14 pulgadas. Este aparato sólo 
exige el empleo de cinco hombres en vez 
do los 16 que hoy funcionan. Só van á efec-
tuar experimentos á bordo de una fragata. 
—Por el vapor-correo Cata luña se han 
recibido en la Capitanía General, las Reales 
órdenes siguientes del Ministerio de la 
Guerra: 
Circulares generales remitiendo reglamen-
to para el servicio de Hospitales militares, y 
disponiendo se use el sello en seco en las 
Reales órdenes del Ministerio de la Guerra. 
Remitiendo á informe instancia del te-
niente D. Ignacio la Cruz en que solicita 
dos Reales despachos. 
Concediendo retiro, por las Cajas de esta 
Isla, á los capitanes D. Juan Verdes Esca-
lona, D . Francisco Pérez y D. Francisco 
Molina y al comandante D. Francisco Ló-
pez. 
Referente á la forma en que han de perci-
bir sus sueldos los jefes y oficiales de la b r i -
gada sanitaria. 
Concediendo el"pase en situación de su-
pernumerario para esta Isla, al alférez D . 
José Jerez Varona. 
Desestimando instancias del profesor ve-
terinario D. Francisco Antequera y del ca-
pi tán D . Salvador Geno vés; remitiendo á 
informe la del comandante D. Adolfo Pon-
ce y desestimando las de los comandantes 
D. Manuel Cubas y D. Pedro Pérez. 
Concediendo placa do San Hermenegildo 
al brigadier D. Alvaro Suarez Valdés, cruz 
sencilla de la misma órden al capitán don 
Manuel Núñcz y remitiendo cédula de pla-
ca de la misma á favor del coronel de Esta-
do Mayor do Plazas, D . Joaquín Recaño 
Cordero. 
Concediendo el pase á situación de super-
numerario, sin sueldo, á los capitanes D. 
Modesto del Valle y D. Manuel Jiménez; 
tenientes D. Rudesindo y D. Josó Ruiz, y 
alféreces D. Sebastian Coca, D . Pedro Na-
veira Espiñeira y D . Juan Brieba Morales. 
Accediendo á la petición del capi tán D. 
Francisco Júst iz y del médico primero D. 
Segundo Bellver. 
Concediendo relief al capitau D. Joaquín 
Fornobí y Vivas. 
Destinando á este ejército al teniente au-
ditor D. Cárlos Cuenca. 
Concediendo pagas de toca á Da Eduvi-
ges Pérez y Vadil l y cruz de San Hermene-
gildo al capitán D . Vicente Burgos. 
Desestimando petición del sargento p r i -
mero D. Juan Maza y accediendo á la del 
de igual clase Francisco Patricio Expósito. 
Disponiendo quede á las órdenes del Ex-
celentísimo Sr. Capitán General el briga-
dier D. José March. 
Referente al modelo que ha do adoptarse 
para la rectificación de ajustes de indivi-
duos licenciados, fallecidos y regrosados al 
ejército do la Península. 
Concediendo el pase á situación de super-
numerario á los alféreces D. 'Luis Flores y 
D. Ignacio Alvarez. 
Desestimando instancias del teniente D. 
Luis Heredia y del alférez D . Vicente Fer-
nandez y remitiendo á informe la dol escol-
ta militar D . Florentino Guardiola. 
Disponiendo cese en la situación de su-
pernumerario ol capellán D . Luis Bailó. 
Concediendo retiro por las cajas de esta 
Isla, á los comandantes D. José de Cárde-
nas y D. Ignacio González; capitán D. 
Francisco Fernandez, y teniente coronel D. 
Mariano Roela. 
Circulares genéralos referentes al esta-
blecimiento do enfermerías militares y á la 
duración dol pavón on el armamento de la 
Guardia Civil de esta Isla. 
—Va está ultimado, y muy en breve lle-
vará el ministro de la G uerra á la firma de 
S. M . el Rey el decreto sobre divisas mi l i -
tares. 
Parece que no sufren alteración alguna 
las que hoy usan los generales y jefes; sólo 
se cambian las de los oficiales, que consisti-
rán en trencillas y estrellas de seis puntas 
que se llevarán en la bocamanga, en el 
mismo número y color para cada empleo 
que los que actualmente so usan. 
El señor ministro de la Guerra ha re-
suelto también quo en las divisas de los 
cuerpos auxiliares no se supriman las estre-
llas, por lo cual seguirán usándose estas 
como en el ejército, acompañadas de la se-
rreta reglamentaria de dichos cuerpos. 
- El día 27 de setiembre se han recaudado 
!: la Administración Económica, por censa-
mo de ganado $1,108^50 siendo el total has-
ta la fecha $100,398-75. 
fín la Administración Local de Adaa 
•. u' i - - lían rocandadü el dia 29 de setiembre 
p-.-f derechos de importación, exportación, 
•vuiltaí*, uavo^acum, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
aií-ü sobre impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro ¿sf 18,705-82 
En plata $ 149-42 
Bu bdletee $ 2,583-70 
C O R R E O V A C 1 0 N A L 
Por el vapor americano Citg of Washing-
ton hemos recibido periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 11 del actual, ó sea tres 
dias más recientes que las (p íenos trajo el 
último correo de la Península. Hó aquí tms 
principulea noticias: 
Del O. 
Es seguro que eu no muy largo tiempo no 
ocurrirán novedades ministeriales ni políti-
cas de ningún género. 
Así lo croen las personas que de ordina-
rio suelen estar mejor enteradas de todo lo 
que ocurre. 
—Pasado mañana saldrán para La Gran-
j a el presidente del Consejo y todos los m i -
nistros, excepto el de Gobernación, por 
impedirle abandonar su departamento la 
urgencia con que hay que atender á todas 
las necesidades sanitarias. 
— A las seis y media de la tarde ha re-
gresado á Madrid S. M . el Rey de su expe-
dición á Aranjuez con las personas de su 
acompañamiento. 
—Parece que SS. M M . han prometido 
pasar el ano próximo quince dias en Zarauz, 
y unos quince en San Sebastian, dmide to-
marán baños, yendo tarabiep 'negó á residir 
una temporada., cu setiembre, en el palacio 
do .4 /7^ de la vecina playa, S. M i íá reina 
madre. 
—Ei general Cassola, director dol cuerpo 
de artii 'ería, quedó muy complacido del 
resultado de la visita que giró al parque y 
á los baluartes y castillos de la plaza y de 
la l i a del Ferrol, y to propone—al decir de 
un periódico local—introducir grandes re-
formas en las dependencias del cuerpo de 
artillería eu aquella plaza militar. 
Añádese quo puede considerarse ya como 
un hecho la edificación de un gran parque 
do artillería en una extensión de terreno 
que en el Ferrol Viejo poeée el ministerio de 
la Guerra; contigua al parque se h a r á la 
factoría de subsistencia. 
vámonos á casa, ántos de que traigan la me-
rienda. . ¡Aquí hace demasiado calor, y allí 
comorómoa mucho más descansadamente! 
A esto quedaron reducidos los festejss de 
la inauguración que tanto habia entusias-
mado á Guillermo, y así acabó también 
aquella especie de tempestad de verano. 
I V . 
C E L A J E S D E O T O Ñ O . 
Pocos esfuerzos costó á Julia amansar á 
José y reducirle á presentarse á nuestro hé-
roe con la cabeza baja, pidiéndole perdón 
de lo ocurrido.. 
Guillermo estuvo más generoso de lo que 
convenía á su difícil situación, y llegó hasta 
dar la mano al desahogado rústico. Brindó-
se después á ser su padrino de boda, en 
unión de la señora marquesa; ofreció rega-
larle entónces el caballo que adquirió del 
grande elector y comprarle á Brígida un 
aderezo de corales y oro; y, por últ imo, á la 
mañana siguiente, sin consultarlo con l a P r ó -
diga, bajó á visitar á la t ía Francisca, para 
que se convenciese de que su hijo habia sido 
realmente perdonado.. 
La enferma estaba levantada y amasando 
pan de aceite; pero se quejó mucho del reu-
matismo que le impedía desde marzo subir 
las escaleras y servir la comida á los seño • 
res; y, por lo demás, no demostró haber da-
do gran importancia al disgusto de su hijo 
con el caballero.. 
Por tal arte comenzó desde aquel mismo 
dia ol amante do Julia á hacer todo lo con-
trario de lo que se habia propuesto con re-
lación al público de la Cortijada. ¡Verdade-
ramente, la herida qno le abrieron los mu-
chachos al apellidarle u E l enemigo'1'' no era 
de las que se cicatrizan por sí solas!.. E l 
desgraciado no habia conseguido dormir en 
toda la noche! Su amor propio, su dignidad, 
su conricncia . . chorreaban sangre. 
Dado el primer paso en aquel camino de 
humildad, apoderóse del jóven poeta una 
especie de vértigo, que le llevó, á pesar su-
yo, á todo linaje de flaquezas y concesiones, 
cual si de pronto se hubiese trocado en eúb-
dito de todos los labradores del Cortijo, de 
su» mujeres, hasta de sus hijos más peque-
ños. 
Siempre que; á la i(Jft i» A U Tuelía de m 
-^Dice anoche la Epoeat 
' 'No sabemos que el general Mart ínez 
Campos haya celebrado conferencia alguna 
con el Sr. Castelar ni en Vitoria ni en otra 
parte; pero lo que sabemos es que el respe 
table general no ha hecho ninguna de las 
manifestaciones divulgadas por personas 
qué aseguraban haberlas oido al Sr. Caste-
lar. Y de esto tenemos pruebas irrecusa 
bles." 
—Esta mañana, á las diez y media, se 
reunieron los consejeros responsables, bajo 
la presidencia de S. M . el Rey, para ocu-
parse de asuntos generales de gobierno, y 
muy particularmente de la important ís ima 
cuestión de salubridad pública. Ocioso es 
decir que con este motivo ha sido el ponen-
te el Sr. Romero Robledo, cuyo infantigable 
celo en asunto de tanta trascendencia es 
encomiado por amigos y adversarios. 
E l digno ministro de la Gobernación ha 
leído un notable trabajo estadístico del 
curso que lleva la epidemia, de su alcance, 
do las medidas tomadas para combatirla, 
de los medios empleados para precaverla, 
etc., etc., cuyo extracto ha sido elogiado 
por S. M . el Rey y por todos los ministros 
de la corona. 
Con satisfacción anunciamos que, según 
todos los indicios, pocos estragos ha de cau-
sar en nuestro país la peste, que tanto ha 
conturbado los ánimos en algunas localida-
des, y como, por otra parto, el gobierno de 
S. M . , sin dejar de velar para que el conta-
gio no propague el mal, está resuelto á 
obrar con energía para que cese esa especie 
do cantonalismo que se ha creado á la 
sombra de un miedo exagerado, pronto. Dios 
mediante, entraremos en una era de norma-
lidad, sumamente necesaria, para tranqui-
lidad del país y buena marcha de los nego-
cios públicos. 
Se ha hablado de política en términos 
generales y se ha acordado que vayan pa-
sado mañana á la Granja todos los mipis-
tros, excepto el de Gobernación, á felicitar 
á los reyes con motivo dol cumpleaños de 
la princesa de Astúrias. 
El consejo terminó á la una y media. 
—Esta tarde á primera hora ha presen-
tado sus respetos á S. M . el Rey el ministro 
de Inglaterra Sr. Morier, cuyo diplomático 
marchará hoy á San Ildefonso. 
—Miéntras los fusionistas no ocultan su 
disgusto por los tratos y contratos que al-
guno de sus personajes ha establecido eu 
Zarauz con el moderantismo histórico, los 
izquierdistas andan á la greña con el señor 
Moret, y al paso que defienden al Sr. Be-
cerra de no sabemos qué censuras, anun-
cian que "han terminado las defecciones en 
su campo, y que lo han purgado de los mi -
crobios que nunca debieron alimentar en su 
seno." 
— A las acusaciones de "reaccionario" 
que anoche mismo dirige un diario fusionis-
ta al señor ministro de Fomento, contesta 
anticipadamente E l Correo, el cual declara 
que el último decreto del Sr. Pidal organi-
zando la enseñanza de las escuelas norma-
les, se inspira on un alto sentido liberal, y 
por eso lo aplaude sin vacilación. 
Vaya enterándose el otro mal avisado 
colega. 
—En breve aparecerá en la Gaceta una 
real órden del ministerio de Fomento, d i -
rigida á los rectores de las Universidades, 
dictando reglas para la más fácil inteligen-
cia y aplicación del decreto reformando la 
enseñanza de la facultad de Derecho. 
—Ha sido agraciado con la gran cruz de 
Isabel la Católica, el señor obispo de Tor-
tosa. 
Del 10. 
No es cierto, como se ha dicho, que en el 
consejo de hoy se hayan ocupado los minis-
tros do la provisión de la vacante do la si-
lla apostólica de Toledo. 
—Mañana temprano saldrán para la 
Granja los ministros de la Guerra y de U l -
tramar. Por la tarde saldrá el presidente 
del Consejo con sus demás compañeros, ex-
cepto el ministro do la Gobernación, como 
ya hemos dicho. 
—En todas partes se comenta favorable-
mente la actitud de los hombres políticos, 
que anteponiendo los intereses generales á 
los particulares, dejan dormir sus pasiones 
para atender á lo que más interesa: á la de-
fensa de la salud pública y al apoyo de las 
clases ménos acomodadas, en caso de una 
invasión, poco probable por ahora, del có-
lera, en el centro de España. 
—Las férias que en el presente mes ha-
bia el propósito de celebrar en Arcos, Bor-
nes, Benaocaz, Paterna, ü b r i q u e y Vi l la -
martin, pueblos de la provincia de Cádiz, 
han quedado suprimidas. 
—La Junta directiva del Círculo de la 
izquierda celebró anoche una larga reunión, 
acordando por ocho votos contra cuatro el 
proponer á la general, que ha de verificar-
se mañana, la disolución del Círculo. 
Se croe que, ántes do llegar á un rompi-
miento, se encuentre una fórmula que sa-
tisfaga á los diversos elementos que compo-
nen la expresada Sociedad. 
De todos modos, asegura E l Tmparcial, 
los elementos que aceptan la úl t ima circu-
lar se proponen reconstruir el Círculo i n -
mediatamente, en el mismo local que hoy 
ocupa. 
—El Gobierno ha exigido estrecha res-
ponsabilidad á las autoridades de varias 
provincias que por cuenta propia, y con ce-
lo exageradísimo, están causando males 
ciertos. Y cont inuará el señor ministro de 
la Gobernación en este camino, hasta que 
dejen de repetirse abusos que no consiente 
y que lastiman grandes intereses sociales. 
—Bolsín.—Eu el de anoche se cotizó el 
i-uatro perpetuo á 59(5P al contado y fin de 
mea. Dinero. 
D e l U . 
El subsecretario de Ultramar, Sr. Suarez 
Vigi l , ba quedado encargado dol despacho 
de los asuntos do secretar ía de aquel depar-
tamento, durante los dias que permanezca 
de jornada en la Granja el señor conde do 
Tejada de Valdosera. 
—Parece que está ya en prensa el nota-
ble discurso que leerá el señor ministro de 
Gracia y Justicia en el acto de la apertura 
de los tribunales do justicia. 
—El brigadier carlista D . Pascual Cuca-
la, escribe á la Fe desde el punto de Fran-
cia en que continúa emigrado, negando todo 
lo que los periódicos liberales han dicho 
respecto de conspiraciones carlistas y de su 
participación en ellas. 
Fn Breve se publicará un real decreto 
por el ministerio de Fomento modiíicando 
la actual organización de las juntas de obras 
del Estado. 
—Por real órden de 30 de agosto últ imo 
se ha dispuesto que á partir desde el t r i -
mestre que empieza en Io do octubre pró-
ximo las clases pasivas que perciben sus 
haberos por las cajas de Cuba y residen en 
la Península los cobren monsualmente, co-
mo las demás del Estado, sujetándose para 
ello á las proscripciones generales estable-
cidas. 
—Asegura un periódico que el Sr. Alonso 
Martínez permanecerá en San Sebastian to-
do el mes do setiembre, para terminar los 
trabajos sobre el Código civil que está ha-
ciendo. 
—Sigue E l D i a dando muestras de su in-
visita diaria al canal, cruzaba sólo por on 
medio del miserable Caserío, discurr ía al-
gún pretexto para entrar en una ú otra v i -
vienda, pidiendo ya un vaso de agua, ya 
lumbre con que encender el cigarro, y t ra-
baba conversación con las madres, lisonjea-
ba á las doncellas, acariciaba á los niños, 
bromeaba con los viejos, y parecía intere-
sarse mucho en conocer la organización de 
cada familia y los recursos de cada casa. 
Asustadas aquellas gentes por el lance 
del .15 de agosto, y temerosas t ambién de 
disgustar á la Marquesa, demostraron al 
principio, no diré agradecimiento ni con-
fianza, pero sí mansedumbre y solicitud, al 
forastero que, después de tantos meses de 
no haber fijado en ellas los ojos, se hab ía 
vuelto de pronto tan corriente y amable. 
Notó al cabo Guillermo la frialdad con 
que, en el fondo, lo recibían aquellos ami-
lanados corazones, y áun advir t ió que la 
cortesía fué yendo á ménos hasta conver-
tirse on desasosiego y reserva, y ar repint ió-
se de haberse humillado tanto para recoger 
tan poco fruto 
Pero ya no tenía remedio su abdicación. 
Dejó de visitar y de saludar á los cortije-
ros, y sintióse niás mortificado que nunca, 
pues se consideró como rechazado y despe-
dido por todos y cada uno de los que la 
víspera hab í an sido objeto de sus impru-
dentes afabilidades. Pensó entónces, arre-
batado de i ra y despecho, en aterrar á 
aquellos contumaces rústicos; en obligarlos 
á amarle, en vencerlos, en afligirlos 
Pero conoció que todo esto sería contra-
producente; que el amor no se impone; que 
la fe no se manda; que la alegría no se pro-
duce por medio de la fuerza ¡Conoció 
acaso también que él era el único enemigo 
á quien habia que violentar y vencer para 
disipar la aversión que aquellos cuitados le 
tenían; que él, y nadie m á s que ól, estaba 
en el caso de mudar de conducta; que pro 
cedia, en fin, combatir la causa, no el efec-
to , tanto más , cuanto que la causa 
no era de suyo muy defendible! 
Resultado de todo: que acabó por resig-
narse á vivir sin la estimación n i el respeto 
de los labriegos del Abencerraje; á no ha-
blar más que con Julia; á no tener otro es-
parcimiento; lójog d§ ella, g] cjqf ftj-
dependencia. Eu prueba do olio nos da pul 
revueltas y preparándose para la guerra ú 
las Provincias Vascongadas, por asegurado 
el triunfo de los carlistas én- la próxima l u -
cha electoral, y por perdido el espíritu pú-
blico en aquella región donde tan vigoroso 
se presentó siempre. 
Va á hacerse celebro E l D i a con esta ma-
nera de informar á sus lectores. Porque en 
todo lo que dice, no hay un átomo de exac-
t i tud . 
E l tiempo se enca rga rá de demostrarlo. 
—Gran batalla esta noche en el Círculo 
de la izquierda. ¿Quién vencerá? m a ñ a n a lo 
sabrémos. 
E l Sr. Linares Rivas, según E l Liberalr 
no está conforme con la ú l t ima circular: el 
Duque de la Torre se i r á á Andaluc ía si el 
estado de la salud públ ica lo consiente: la 
batalla de esta noche será entre los Sres. 
Moret y Becerra. Desea rémos que todo se 
arregle en paz y en gracia de Dios y que no 
se den nuevos espectáculos. 
—Salió esta m a ñ a n a á la hora anuncia-
da S. M . el Rey, en dirección al Real Sitio 
de San Ildefonso, despidiéndole en la esta-
ción los ministros y muchas personas. 
Hay noticias de haber llegado felizmente 
Su Majestad poco después de las once, sin 
que formaran las tropas, por expresa órden 
suya. 
Los telegramas dicen, que siguiendo el 
tiempo bueno y no ocurriendo nada extraor-
dinario, la Córte seguirá en el Real Sitio 
todo este mes. 
—Por el correo quo sale hoy de esta córte 
para Manila, el ministro de Ultramar ha re-
mitido el Código penal que ha de regir en 
Filipinas y la ley para su ejecución. 
Medida es esta cuyos beneficios serán 
agradecidos por aquellos leales habitantes. 
—Mucho celebrarémos que se confirme la 
noticia dada por L a Correspondencia de 
haberse reanudado con buen éxi to las ne-
gociaciones para realizar un tratado de co-
mercio con Inglaterra. 
Para ello b a s t a r á que los ingleses no sean 
como los pinta el Temps en uno de sus ú l -
timos números. 
Por nuestra parte, los deseos no son me-
jores siempre que no se repita aquello del 
reparto de la perdiz y ol mochuelo. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Pam, 20 de setie7nbrc.~Con 
motivo de las amenazas, escritas por algu-
nos anarquistas, la policía vigila y guarda 
la Bolsa de esta capital. 
—La compañía del Canal de P a n a m á ha 
firmado un convenio con una compañía 
americana para la conclusión de la ú l t ima 
sección del Canal. Deberán terminarse loa 
trabajos en 1887. 
— E l embajador francés on la cór te de 
Berlín, barón do Courcel, ha celebrado va-
rias entrevistas con el pr íncipe de Bismark, 
que se consideran favorables. Los empera-
dores dir igirán á las potencias una nota, 
afirmando el carác te r pacífico de la ú l t ima 
entrevista. 
—Los prefectos de quince departamentos 
han comunicado oficialmente á M r . W a l -
dek-Roussoau, ministro del In t e r io r , la 
formación de comités monárquicos . 
—Alejandro Dumas ha sido electo direc-
tor de la Academia francesa, y Sully-Pru-
dhomo, secretario. 
—El corresponsal del Hera ld ha tenido 
una conversación con el general Moussa, 
delegado japonés del Departamento de la 
Guerra, que acaba de llegar á P a r í s , pro-
cedente de San Potersburgo. Crée el ge-
neral que no es probable que el J a p ó n y 
China, las dos grandes naciones del Asia, 
lleguen á enemistarse, y que Francia no 
puede contar con la cooperación del J a p ó n 
en su contienda con China. 
—Los partidos se aprestan con vigor para 
la próxima batalla electoral que promete 
ser la más reñ ida que se ha visto desde que 
se fundó la repúbl ica . Los republicanos, 
los bonapartistas, los orleanistas y los blan-
cos de E s p a ñ a han publicado programas 
llenos de promesas. 
E l F í g a r o publica un ar t ículo para pro-
bar que el desacuerdo que existe entre las 
dos casas reales de Francia son causados 
por la condesa de Chambord, que odia á 
los orleanistas y se opone á toda avenencia. 
El la fué la quo insistió con el Conde para 
que enarbolase la bandera blanca, que dió 
el golpe do gracia á sus pretensiones. 
París, 22.—Un comité de obreros de Mar-
sella ha escrito al alcalde de aquella c iu-
dad quejándose do la conducta de sus tres 
delegados en la exposición de Boston, que 
en lugar do dirigirse á su destino, fueron á 
Par í s y se gastaron los 2,000 francos que 
recibió cada uno para el viaje. Se ba pedi-
do á uno de los delegados que vuelva á 
Marsella á explicar su conducta. 
—Mr. de Leseps telegraf ía lo siguiente 
desde Chateau Chesnaie: "Me propongo 
visitar P a n a m á á principios de 188o para 
inaugurar una sección del canal que l ia de 
unir los dos océanos." 
Mr. Charles de Lesseps, hijo del famoso 
ingeniero, cayó ayer, en Pa r í s , del caballo 
que montaba, f rac turándose un brazo por 
varias partes. s 
—Los diputados Mr . Brutus Bouchet y 
Mr. Paulet han sido sentenciados, respec-
tivamente, á ocho y cinco meses de prisión 
y á 10,000 y 5,000 francos de mul ta por 
fraude. 
P a r í s , 2',i.—Los obreros do Lyon han so-
licitado de Mr. Ferry que los admita en los 
arsenales del Estado, proporc ionándoles 
trabajo para no sufrir el hambre. Mr . Ferry 
contestó que ese asunto era de la incum-
bencia del ministro del Interior, á quien so-
meter ía el caso. Se dice que asciende á m u -
chos miles el número de los obreros que se 
encuentran sin trabajo, y que se tensen 
graves consecuencias. 
Paris, 24.—Según noticias de Madagas-
car, las fuerzas francesas que ocupan la ba-
hía de Pasandova han construido un fuerte 
sobre un malecón que se encuentra cerca 
del rio. 
— E l Soleíl publica un ar t ículo de Mr . 
Hervé , conocido orleanista, en el que afir-
ma que las relaciones entre Inglaterra y 
Francia son tan tirantes, que se teme un 
rompimiento. 
— E l Telegrax)he, diario anti-ministerial, 
asegura que las divergencias entre Mr . Fe-
rry, presidente del gabinete, y el general 
Campenon, ministro de la Guerra, obliga-
rán á éste ;í d imit i r . E l general Campenon 
pretende la cortvocatoria inmediata de las 
Cámaras . E l periódico aludido supone que 
si el general Campenon dimite, Mr . Ferry 
ofrecerá la cartera de la Guerra al general 
Lewal, que manda actualmente el sét imo 
cuerpo de ejército, cuyo cuartel general ra-
dica en Tolosa. 
—El prefecto de policía, de acuerdo con 
el comitó médico de la municipalidad, ha 
prohibido la exposición do niños que debía 
efectuarse dentro de breves dias. 
P o R T L T r A L . — L i s b o a , 24 de setiembre.— 
A consecuoncia de una explosión de dina-
mita, ocurrida en una fábrica de cartuchos, 
han perecido cuatro individuos. 
SvizA.—Zurich, 23 de scíím&rc—Resul-
ta de una información, que la viuda del 
anarquista Stellmacher era jefe de una aso-
ciación de mujeres revolucionarias. 
vo recien llegado al Cortijo: la soledad del 
campo 
Y cuenta que el fogoso ingeniero, cedien-
do como siempre, á la espontaneidad de sus 
emociones, sin contrariarlas n i eludirlas en 
nombre de ningún s i s temaó prejuicio, habia 
aprendido, por su parte, á estimar y respe-
tar (v áunáenv id i a r , con premiso del amor 
que profesaba á Julia) el modo do ser de a-
quellos humildes campesinos, sus virtudes y 
sus afectos, sus creencias y sus tradiciones, 
sus alegrías y sus trabajos, todo lo que se 
comprende, en fin, dentro del augusto nom-
bre de /a>»í¿m. Reverenció el pudor y la ino-
cencia en zafias vírgenes que hab ían de ca-
sarse con los ojos cerrados y no conocer 
luego más amor que el de su marido. Se 
extasió viendo los extremos del amor pa-
ternal, y codició la inefable delicia de besar 
á un hijo, ser de nuestro ser, vida de nues-
tra vida, carne de nuestra carne! Veneró la 
j e ra rqu ía de patriarca en el anciano decré-
pito, á quien no anulan n i entristecen los 
años, por cuanto ve reproducida su juven-
tud y representada su vir i l idad y perpetua-
das su sangre y su memoria en larga y ben-
decida cadena de hijos y nietos, y, por 
resultas de aquella consideración, sus pro-
pios goces pareciéronle ár idos y estéri les 
como el tiempo perdido, ó vanos y caducos 
como los ensueños do cada noche, disipa-
dos á la siguiente m a ñ a n a . ¿Qué más? Aun 
contemplando á dos viejos cónyujes que no 
habían tenido sucesión, y cuyo estado le 
pareció á primera vista muy análogo a l su-
yo con Julia, acabó por acatar la santidad 
del Matrimonio, admirando hasta qué pun-
to el Sacramento constituye por sí mismo 
la íaniilia. ; Aquel lazo, sólo disoluble por 
la muerte, aquella deliberada y perpetua 
dejación de lal ibertad, aquel voto religioso, 
que hace de dos séres uno y convierte el 
amor en abnegación, representó á sus ojos 
en tal momento no sé qué especie de con-
sustancialidad moral á que nunca llega el 
amor voluntario y renunciable! Y, 
por consecuencia de todas estas observa-
ciones y reflexiones, nuestro impresionable 
protagonista, al reducirse de nuevo al trato 
y comunicación con su adorada, solía frun-
cir laa cejas, como preguntándose: 
I T A L U J\'úina,'2ú ele setiembre.—Ayer 
íicudieron on Xápoles diez mil personas á 
preaoncinr el milagsq ilo la l i q u e f a c c i ó n de 
Ja Sangre do .San Genaro. Los barrios bajos 
estaban brillantemente i l u T n i n a d o s . Las ca-
sas pilMiena, corradas por orden de la po-
licía. 
—La prensa l i b e r a l en sa l za e l donativo 
de $200,000 hecho por el Padre Santo para 
fundar nn hospital cerca del Vaticano, y se 
ílja cspocialmonte onsu intención de visitar 
personalmonto ol hospital en caso do que 
se declare el cólera en Roma. 
BJ':LGICA.—Bruselas, 22 de setiembre,— 
La excitación aumenta cada dia en Bélgi-
ca. En todas las esquinas de esta capital 
se reúnen grupos que cantan la Marsellesa, 
y lo que es más grave, se dan gritos contra 
el rey y la familia real, que hasta ahora 
han flido considerados por encima de toda 
discusión política. La reina es la más i m -
Í)opular, y como á María Antonieta, se la ia bautizado con el apodo de la "aus-
tríaca." 
Se dice que el rey Leopoldo pronunció 
ayer estas palabras: "Estoy resuelto á ser 
flel y leal á la Constitución bajo la cual mi 
padre ha sido elegido al trono. No me voy 
c o n los liberales ni los conservadores. Lo 
que sostendró es que ol sistema constitu-
cional y representativo, bajo el cual vivon 
los belgas, no sea infringido por ningún 
partido político." 
Esta noche la policía ha tenido que disol-
ver grupos que recorrían las calles cantando 
y gritando. So ha dado un decreto do ex-
pulsión contra ol director de Le Nationale, 
por haber publicado on dicho periódico ar-
tículos republicanos violentos. E l burgo-
maestre do nrusolas ha dado un bando en 
ol quo recomienda á los ciudadanos el ór-
den y la obedienoia i un decreto sancionado 
por el rey y les hace presento quo se lo pue-
de combatir legalmente por las urnas, y íi-
nalmento, prohibo las reuniónos on las ca-
lles. 
Bruselas, 2iJ.—Hoy, con motivo de ser el 
aniversario do la revolución do 1830, los ve-
teranos recorrieron las callos, como de cos-
tumbre, depositando coronas on el monu-
mento quo recuerda eso suceso. E l pueblo 
ha aprovechado la oportunidad para hacer 
una gran demostración contra ol gobierno. 
Ocurrieron algunos desórdenes, que repri-
mió la guardia nacional. 
—La policía ha hecho pesquisas on casa 
do los redactores dol National y on los cen-
tros do la liga republicana, apoderándose 
de muchos documentos, y do la lista de los 
individuos quo componen ósta. 
ATJ^miÁ.—Viena, 20 de seliemhre.—KX 
emperador Francisco José inauguró hoy so-
lemnemente el túnel do Arlberg. E l empe-
rador, acompañado de algunos de sus mi-
nistros y do muchos diputados austríacos, 
recorrió ol túnel en un tren especial. En to-
das las ostacioues entro Innsbruck y Bre-
gonz so habia reunido numeroso gentío, y 
el emperador fué ob.ioto do muchos discur-
sos y de calurosas ovaciones. Hallíibanso 
presentes muchos ingenieros extranjeros, 
quienes consignaron quo el túnel es un 
triunfo completo de la ciencia. 
Terminadas las ceremonias de inaugura-
cion^ hubo un gran banquete, al quo fue-
ron invitados los representantes diplomáti-
cos en Austria. Por la noche estaban i lu -
minadas las colinas circunsvocinas. E l em-
perador recorrió el lago Constauco y fuó 
vitoreado en todas partes. Después hubo 
un hanqueto oficial á que asistieron tres-
cientos personas. 
Afircím, 21.—Por consocuoncia de los de-
sórdenes provocados por las oloccionos, ba-
se proclamado aquí ol estado do sitio. Un 
diario de oposición, quo so publica en Slo-
loda, ha sido suprimido, y ol redactor en 
jefe arrestado. Enviáronse tropas á Zenyg, 
donde también so han producido desórde-
nes. E l alcalde de la ciudad fuó suspendido 
en sus funciones. 
Viena, 22. —El propietario do un museo 
de Nueva-York ha ofrecido $3,000 por el 
cuerpo del anarquista Kammerer, ahorcado 
aquí haco tres dias, por su part icipación en 
varios asesinatos. La oferta ha sido recha-
zada. 
Vicna, 23.—La explosión do dinamita quo 
ocurrió hoy on la casa Municipal, ha oca-
sionado considerables perjuicios. E l alcalde 
ha recibido cartas amenazadoras de los n i -
hilistas, dicióndole que se proponen vengar 
la muerto do los anarquistas Htollmacher y 
ivammorer. 
—Veintiuna personas han sido arrestadas 
por tener part icipación on los complots dol 
anarquista Pachmann. 
ALEMANIA.—-.BerZí», 20 üe setiembre — 
El Bunderrath ha decidido mantener ol es-
tado do sitio on Porlin, ITamburgo, Altona 
y Leipzig. 
Lóndres, 21.—Los diarios alómanos dicen 
que un rico americano ha ofrecido á los 
herederos do Wagnor un millón do pesos 
por adquirir el derechoo exclusivo do repre-
sentar la ópora Parsifal, y quo ol tutor do 
aquellos no ha aceptado la proposición, de-
clarando quo, mientras viva, Parsifal so 
representará ónicamonto en l 'ayruth, según 
los deseos dol ilustro difunto. 
Berlín, 23.—La Gaceta Oficial publica la 
respuesta del emperador á los obreros de 
Dusseldof, que lo dan las gracias por sus 
esfuerzos á lin de mejorar su condición. E l 
emperador dice que siempre se ha ocupado 
con viva solicitud do los intereses del pue-
blo, y agradece las nianifestaciones de esos 
obreros. 
Berlhi, 24, Hoy concluyeron en Dussel-
dof las maniobras do otoño dol ejército alo-
man, por medio do una revista del cuerpo 
de ojiicitoilí ' l Hhin. El emperador asistió 
á la revista en un coche, pero después del 
destilo inonfó ;i caballo para despedirso do 
los oñeiftíes extfanjoros quo asistieron á las 
maniobrn.H, El emperador dló varias cruces 
á los oficiales extranjeros, y confirió al ge-
neral francés Haurion la órden dol Aguila 
Roja. 
Í N G L A T B R R A . — N c i r r y , 21 de setiembre. 
Hánse producido desórdenes provocados 
por una procesión de nacionalistas. La po-
licía cargó sobro la multitud ó hizo muchos 
arrestos. Los perturbadores atacaron y sa-
quearon e l edificio de la policía Hubo mul-
titud de heridos. 
Edimburgo, 23.—Lord Roseberry soba 
fracturado la espina dorsal á consecuencia 
de una caído que dló do un caballo. 
R U B I A . -MOSCOW, 20 de setiembre.—La 
multitud atacó ayer un convoy de nihilistas 
que ;« dirigía á San Potorsburgo. Los gen-
darmes quo lo escoltaban tuvieron que ha-
cer uso do las bayonetas para rechazar á 
los agresores. 
San Fetersburgo, 20 de setiembre.—lima 
ha concluido un tratado de comercio con 
China. 
Londres, 2;j.—El cólera so ha declarado 
cerca do Odessa, poro el gobierno procura 
ocultarlo. 
San Petersburgó, 24.—Ayer ocurrió un 
conflicto on Kowñoio, gobierno do Saratolí , 
entro colonos alemanes y campesinos rusos. 
Diez de los perturbadores fueron muertos y 
treinta heridos. Un agento do policía que 
quiso c o n j u r a r ol desórden fué también 
muerto. 
MONTENKdiu). Scu/ari, 24 de setiembre. 
—Las autoridades turcas se han apoderado 
recientemente de un buque montonogrino 
cargado do armas y municiones. Los mon-
tenegrinos piden satisfacción por esta 
ofensa. 
SIRIA.—Lóndres, 24 de setiembre—Se ha 
declarado un terrible incendio en Zeitun. 
El Bazar y :I0Ü casas fueron destruidas. Los 
vecinos han sufrido enormes perdidas. 
AKKICA. - Lóndres, 24 de setiembre.— 
Noticiaej del Africa del Sur anuncian que 
los Boers han invadido ol Stellaland, vio-
lando así ol tratado concluido con Inglate-
rra. Los periódicos do Lóndres aconsejan 
al gobierno que considere al Transvaal 
como en estado de guerra con Inglaterra. 
Correspondencia del "Diar io de la Mar ina" 
Nueva- York, 25 de setiembre. 
La peregr inación política de Mr. Blaine 
es el acontecimiento do más bulto quo ha 
ocurrido estos dias on el campo de batalla 
de las h u e s t e s electorales. Se considera su 
venida á Nuova-Vork y su próxima visita 
al Oeste, como nn s ín toma do desconílanza 
y desanimación entro l o s jefes del partido 
Desde que Mr. Blaino vino á la metrópoli 
se han acercado algunos caciques republi-
canos al Senador Conkling, que, como Aqui-
les, se ha retirado do la refriega y es tá 
inactivo en su tienda, para suplicarlo que 
salga al campo á prestar su brazo a l par t i -
do republicano; pues saben quo os grande 
el inílujo y prestigio de Mr . Conkling y 
que, así como los griegos no podían triunfar 
sin el hijo de Peleo, así los republicanos 
no pueden ganar las elecciones on el Esta-
do de Nueva-York sin la eficaz ayuda y 
cooperación do Mr. Conkling. Y diz que el 
soberbio Senador so b a ñ a b a en agua do 
rosas al oir las fervientes súplicas do que 
salvara á su ox-rival y enemigo personal 
Blaine, y que con una sonrisa burlona con-
testaba cortésmento á los embajadores, que 
lo sentía en extremo; pero quo se h a b í a 
retirado completamente de la polí t ica y 
que no se proponía dejar su bufete de aho-
gado para subir á la tribuna pública. Esto 
y el hecho, muy comentado por cierto, de 
quo el Presidente Arthur no ha visitado á 
M r . Blaine como se había anunciado, deno-
ta que la falanjo de los stalwarts no se ba 
W W m U t á Q Q0ü el jeíe de l oa haV'-breeds y 
que éste ha hecho las cuentas muy galanas 
si ha contado con sus votos en las próximas 
elecciones. Los caciques lepublicanos quo 
dirigen la legión do Blaine y que pasean á 
éste por el país como quien exhibe una 
curiosidad ó un fenómeno, tratan de sa-
car partido do la visita que ha hecho á 
Mr. Blaino el general Grant; pero es ta l 
el descrédito en quo esto últ imo ha caldo, 
que su amistad y su apoyo son más perju-
diciales que beneficiosos. 
Cierto es quo el inlluyento Club do la 
Union Leagne, que tantos servicios ha pres-
tado al partido republicano y á la causa 
federal durante la guerra c ivi l , ha enviado 
una comisión á saludar y prestar adhesión 
á Mr . Blaine, y que varios otros clubs y 
sociedades republicanas de esta ciudad y 
de Brooklyn han hecho otro tanto; pero 
t ambién es cierto que esas manifestaciones 
han sido causa de protestas y disensiones 
on ol seno de esas sociedades, hasta el pun 
to de haberse borrado de sus listas muchos 
socios. Esto es de muy mal efecto y de pé-
simo agüero para el partido republicano; 
pues si se tiene presento que hace cuatro 
años, la candidatura de Mr. Garfield, que 
no fuó recibida con la hostilidad que ha 
merecido la de Mr. Blaine, sólo obtuvo en 
el Estado de Nueva-York unos 20,000 votos 
do mayoría, y eso contando con la coalición 
de Tammany, los cálculos más favorables 
no pueden este año pronosticar una mayo-
ría para el candidato republicano. Y el 
Estado de Nueva-York suele ser el gozne 
sobro que so cierra ó se abre la puerta á las 
esperanzas y aspiraciones á la Presidencia-
No quiere esto decir que sea seguro y 
pueda darse ya por cierto el triunfo de los 
demócratas. Léjos de eso, el éxito es in-
cierto y sumamente dudoso. A pesar de 
cuanto se ha dicho y se ha aprobado en 
contra de Mr. Blaine, es grande la popu-
laridad y el inílujo magnético do éste entre 
los políticos do oficio, y como tiene de su 
lado la gran falanjo de empleados fedéralos 
en todas las aduanas y correos de la Re-
pública que, al trabajar en favor de él, 
abrigan la esperanza de seguir comiendo 
dol presupuesto, preciso es reconocer la 
importancia y la potencia de las fuerzas 
republicanas. E l nombramiento de Mr. Gre-
sham. Director General de Correos, para 
desempeñar la cartera do Hacienda que 
dejó vacante la muerte del Secretario Fol-
ger, es otro factor sumamente favorable á 
Mr. Blaine, dadas la amistad que á éste 
profesa el nuovo Secretario, sus esperanzas 
de seguir desempeñando la cartera de Ha-
cienda bajo la presidencia de Mr. Blaine y 
ol inílujo político quo le dan los dos cargos 
ministeriales que ha tenido. 
Por otro lado, no cesan las hostilidades de 
la legión democrática, y es evidente que al-
gunos rudos ataques que do olla ha recibido 
Mr. Blaine, lo han causado muchas bajas y 
deserciones en sus lilas. 
En tros partes vitales ha recibido serias 
lesiones el candidato republicano: en su par 
te moral, en su parto política y en sil parte 
física. Quiere decir que los dardos y saetas 
do sus enemigos se dirigen principalmente 
á su vida pública, á su vida privada, y des-
do hace dos dias al estado do su salud. En 
esas tres partos han hallado sus contrarios 
puntos vulnerables, y como, según el refrán 
inglés, al l i s f a i r i n v a r an lovc, á ellos han 
apuntado todos sus tiros. 
La parto flaca de su vida política hace 
años que la puso do maidfiesto la investiga-
ción oficial que hizo el Congreso de sus re-
laciones con la empresa del ferrocarril de 
Li t l le Rock y Fort Smith. Esto, la circuns-
tancia do haber recibido un valioso regalo 
con una dedicatoria de Mr. Sam Ward, que 
so estilaba "roy de los corredores del Con-
greso"; la publicación de cartas dirigidas 
al presidente del citado ferrocarril, en que 
Mr. Blaine claramente ofrece su influjo co-
mo Presidente de la Cámara, á cambio de 
bonos y do acciones, y el hecho notorio do 
ser hoy millonario Mr. Blaine, siendo así 
que no tenía bienes de fortuna cuando en-
t ró en el Congreso hace veinte años; todo 
esto y algunas otras menudencias que callo, 
ponen su vida pública en no muy envidia-
bles condiciones. 
Su vida privada no debió ponerse nunca 
sobro la mesa de disección. Es la parte sa-
grada do toda individualidad y nada tiene 
quo vor con los azares y las exigencias de la 
política. Pero el mismo Mr. Blaine os de 
culpar si esa parto se ha sacado á la cola-
da. Su acción por libelo difamatorio contra 
el director del Senlinel de Indianápolis, que 
tuvo la indiscreción y el mal gusto de dar 
publicidad á un rumor referente á las rela-
ciones de Mr. Blaino con la que es hoy su 
esposa, ha puesto la cueslion al dominio del 
público, y una carta de Mr. Blaine á un su 
amigo que de acuerdo con él la ha dado á 
la estampa, carta en quo Mr. Blaine ex-
plica las circunstancias do su casamiento, 
ha sorvi do para dar pábulo y estimulo á la 
prensa periódica para discutir un punto que 
nunca debió haber salido dol sagrario de la 
familia. Hoy todos los periódicos lo discu-
ten, comentan y manosean, y no hay abo-
gado quo no so croa con derecho á enviar 
comunicados á la prensa refutando las ra-
zónos emitidas por Mr. Blaino sobre la lega-
lidad do sus dos bodas secretas con la quo 
os hoy y ^ha sido haco 34 años su espo-
sa. No quiero entrar en detalles, para no 
caer en el mismo vicio que condeno: sólo di -
ré que la explicación quo da Mr. Blaino so-
bro las razones que lo movieron á contraer 
bodas por segunda vez con su esposa por 
las dudas que abrigaba acerca de la legali-
dad dol primer casamiento, cuyo acto no 
explica cómo se efectuó, ha hecho poner en 
tela de juicio su veracidad y l e b a hecho 
caer en varios renuncios, quo lian provoca-
do los comentarios aludidos. 
Además, so pregunta el público, ¿por qué 
Bír, Blaine ba tenido á bien dar explicacio-
nes sobro un asunto quo él mismo dice que 
es ageno á la política y que, á juzgar por 
sus explicaciones, "peor es meneallo", y sin 
embargo ni una palabra ha salido do sus lá-
bios ó do su pluma para sincerarse ante ol 
público do ios duros ataques que se han d i -
rigido contra su honradez é integridad:1 Es-
ta sí es cuestión discutible; pero sobro esto 
punto Mr. Blaino se calla como un muerto. 
Poco monos que cadáver es ya Mr. Blai-
ne, ni hemos de creer á un módico muy pe-
rito que lo ha observado muy atentamente, 
y á esto me he referido al decir que su sa-
lud es también blanco de las flechas do sus 
contrarios. Eso facultativo asegura que ha 
notado en Mr, Blaino síntomas graves de la 
terrible y mortal enfermedad do los riñónos 
conocida por el nombro do su descubridor 
Bright. Según eso doctor, están contadas 
las horas do Mr. Blaine, y el hombre que 
hoy recorro ol país pronunciando discursos 
y recogiendo esperanzas de ocupar la Pre-
sidencia, ántes de dos años es tará en la se-
pultura durmiendo el sueño eterno. De esta 
predicción se lian aprovechado las hienas 
de la política con demoniaca fruición, d i -
ciendo al país: "¿Vais á elegir á un cadáver 
para ol cargo do Presidente? Si elegís á Mr. 
Blaine, preparaos para sus exequias y para 
entregar los destinos de la República á un 
soldado ignorante y tosco". 
Los republicanos han tratado do hacer 
creer que ol lievorondo Padre Beechor, el 
gran orador sagrado de esto país, continua-
ría siendo ropubUcano y votaría en favor 
del candidato de su párt ido; pero Mr, Bee-
cher, que tiene el valor moral de decir lo 
que piensa y bastante criterio para pensar 
lo quo dice, ha manifestado públicamente 
quo su conciencia no lo permite votar por 
Mr, Blaine y que deposi tará su voto en fa-
vor de Mr. Cleveland. Los miembros repu 
blicauos de su feligresía han procurado ha-
cerlo cambiar de opinión amenazando reti-
rarse ellos ó deponerlo á él de la iglesia de 
Plymouth; pero el Padre Beecher se mues-
tra inflexible, y ha llevado su tesón hasta 
el punto de publicar una carta en defensa 
y elogio de Mr. Cleveland, en contestación 
á una en que so le increpaba por su apoyo 
á un hombre acusado de haber tenido un 
enredo amoroso en su juventud. Ese trapi-
cheo de Mr. Cleveland que él, muy al con-
trario de Mr. Blaine, no ha tratado de o-
cultar ni de pallar con argumentos sofísti-
cos, le ha valido la animosidad y encono de 
toda la gente beata y puritana y del gran 
número de hipócri tas quo hay en el país. 
Pero algunos clérigos han seguido el mis-
mo ejemplo del Padre Beecher, declarán-
dose, no en ol púlpito, sino fuera de la igle-
sia, partidario do Mr. Cleveland y mostrán-
dose como ciudadanos dispuestos á votar 
por él, por considerar quo en sus manos hon 
radas es ta rán salvos los destinas dol país y 
los intereses de la República. 
L a política ha absorbido todo ol espacio 
de esta carta y he de reservar para otra 
varios asuntos do diversa índole. 
K. LENDAS. 
O A G E T J X J j A S t 
TEATRO BE TACOIT.—Continúan los pre-
parativos para la función extraordinaria 
quo á beneficio del hospital Eeina Mercedes 
y la sociedad Juventud Montañesa ha do 
efectuarse el 5 del entrante octubre, en el 
teatro de Tacón, patrocinada por las Srtas. 
Margarita y Teresa Pedroso, Esperanza 
Navarrete, Adelina Dihigo, Terina Arango 
y Joaquina Gi l del Real. 
E l inteligente floricultor Mr. Julos La-
chaumo está encargado de decorar el palco 
quo deben ocupar esas hermosas, y se pro-
pone presentar una obra digna del renom-
bre de que dislruta. 
El programa de dicha función es tan iu 
teresante como variado. Oportunamente le 
daremos publicidad. 
OnjETOs B E r x I Í A Z A H . Como amplia 
cion á la gacetilla que hemos publicado en 
ol número anterior, acerca de la falta de 
diligencia de los que teniendo papeletas 
premiadas en el bazar benéfico del Círculo 
Mil i tar , no han acudido á recoger los obje-
tos que les corresponden, debemos adver-
tirles que para reclamar la entrega do esos 
mismos objetos, han de ocurrir precisamen-
te á la calle de Compostela n? 10, de 2 á 3 
de la tarde, dentro del término de ocho 
,dias, pasados los cuales, se dest inarán al 
hospital Beina Mercedes y las Siervas de 
iMaría los. repetidos objetos. 
E X I T S C E N . — A n t e una concurrencia nume-
rosa y escogida tuvo efecto el lúnes por la 
noche, en la Sala Capitular, el exámen para 
profesora de enseñanza elemental de la 
Srta. D^ Piedad de la Torre y Calero, en 
cuyo acto demostró sus conocimientos con 
notable serenidad y despejo. 
Felicitamos, por haber alcanzado el fruto 
de sus afanes, á la que ha ingresado ya en 
la carrera del magisterio, y nos consta que 
proseguirá estudiando para obtener el t í tu-
lo do maestra superior, cuya aspiración la 
enaltece. 
PARA UN COLEGIO.—Con una nota sus-
crita por X hemos recibido un peso en bi-
lletes, destinado al colegio de niñas de San 
Vicente de Paul, establecido en el Cerro. 
NUEVA TARIFA.—La de los coches de al-
quiler, 2ior traínas, que comenzará á regir 
desde mañana , miércoles, ha sido esmera-
damente impresa en tarjetas propias para 
llevar en el bolsillo, en el acreditado esta-
blecimiento tipográfico de los Sres. Soler, 
Alvaroz y Compañía, Muralla 40, donde se 
provee grát is de las mismas á todo el que 
las solicita. ¡Quó ganga!—Mil gracias por 
las que hemos recibido. 
ASCENSOS DE ESCRIBIENTES.—En la Ga-
ceta do hoy so ha publicado lo siguiento: 
" E l Excmo. Sr. Gobernador General en 
interés de conciliar el mejor servicio con el 
respeto á los derechos adquiridos por la an-
t igüedad, se ha servido disponer que su de-
creto de 5 do mayo de 1870, que regula la 
manera con que han de proveerse las va-
cantes de escribientes en las oficinas dé la 
Administración y cuyos nombramientos 
compotan á su autoridad, quede reformado 
on la parto relativa á los ascensos, en ol 
sentido de que en lo sucesivo no se llenen 
por concurso como en la referida disposi-
ción so previene, sino que so verifiquen es-
tableciéndose un turno para los escribien-
tes do la clase inferior inmediata y otro á 
la libre elección del jefe de la dependencia 
donde aquellos presten sus servicios. 
Lo que de órden de S. E. se publica en la 
Gaceta oficial para su más exacto cumpli-
miento, habiendo resuelto al propio tiempo 
S. E. quo pueden los gobernadores civiles 
de provincia seguir cubriendo las vacantes 
de escribientes que ocurran en la do su 
mando, como lo dispone ol decreto de 17 do 
febrero do 1883; pero con extricta sujeción 
á lo úl t imamente acordado. Habana, se-
tiembre 23 do 188-1.—Mariano Arredondo." 
NIÑO PEnDioo.—El que se nombra Ger-
mán Sayes, vecino de la calle del Refugio 
n? 22, falta de su domicilio desde ayer, y 
su desconsolada madre desea saber su pa-
radero. Nos hacemos eco do su ruego pu-
blicando las presentes líneas. 
HOMICIDIO.—A las siete y media de la 
noche de ayer fuó encontrado, en la calle 
de Monserrate esquina á Cuarteles, el cadá-
ver de un individuo blanco, todo ensan-
grentado, por cuya razón so personó en el 
lugar de la ocurrencia el funcionario de po-
licía que estaba de guardia en la delegación 
del primer distrito, como asimismo el señor 
juez municipal del Prado, quo se hizo cargo 
de instruir las primeras diligencias. 
Según el parte oficial, ee sabe quo el 
muerto fuó identificado con el nombre de 
D. Manuel Gutiérrez, y que en los momen-
tos de precederse por la autoridad corres-
pondiente al levantamiento del cadáver, se 
observó quo en la mano derecha empuñaba 
un cuchillo. 
E l delegado de policía de la demarcación 
donde ocurrió el crimen, ha informado que 
hace dos ó tres dias dicho sujeto tuvo una 
reyerta con otro, quedando ámbos desafia-
dos, por cuya causa el funcionario do refe 
rencia procedió á la captura del segundo do j 
esos individuos, lo que logró efectuar en 
la misma noche de ayer, en uoa casa de la 
calle del Aguacate. 
También el señor juez municipal del dis-
tr i to del Prado, como medida preventiva, 
mandó detener á varias mujeres que se en-
contraban on dos casas próximas al lugar 
del crimen, como asimismo á los individuos 
que en las mismas hubiera, dando por resul-
tado la prisión de (5 pardas, 5 morenas y un 
moreno vecino de la calle dol Aguila, todos 
los cuales ingresaron en ol vivac en clase 
de incomunicados y á disposición de la au-
toridad correspondiente. 
UN BUEN DISCURSO.—Hemos recibido un 
bien impreso cuaderno de 22 páginas, que 
contieno el discurso leído por el Sr. D . El i 
seo Giberga y Galí, Doctor en Derecho Ci 
v i l y Canónico, en el acto de recibir la in -
vestidura del grado de Doctor en Filosofía 
y Letras, en la Universidad de la Habana. 
T r a t ó dicho discurso do los Adversarios del 
eulteramsmo y las escuelas que fundaron, 
campeando efi él hermosos penpamientos y 
sólida argumentación. Debemos á la galán 
ter ía de su autor el ejemplar de que nos 
ocupa.y le damos por él las más espropivas 
gracia'?. 
ÉL GIGANTE DEL OCÉANO.-Con razón 
ibmn ási un colega al magnífico vapor 
E t rn r i a , botado haco poco al agua en los 
arsenales de los Sres. Jbon Eider ¡ind Com-
pam di; Kaii iield, Glasgow, y que ha sido 
construido por orden do la compañía de 
Cunar para hacer la t ravesía entre Liver-
pool y NueVa York. YAEtruria ha sido en-
cargado por la compañía expresada á la 
vez que el vapor Umbría, otra magnífica 
embarcación que so está terminando para 
dichos señores. 
Mido ol E t r u r í a , 520 piés de eslora má-
xima, 57 piés 3 pulgadas do manga ídem, y 
41 piés de puntal hasta el puente superior, 
teniendo un tonelaje total de 8,000 tonela-
das. Llevará 2,500 toneladas de carbón. La 
fuerza de su máquina es de 14,000 caballos 
y so espera que alcance nn andar de 19 nu-
dos por hora. Podrá conducir este enorme 
edificio llotanto 5,000 toneladas de carga y 
1,500 pasajeros. 
E l comedor tiene 70 piés de largo, se ex-
tiende todo á lo ancho del buque y mide !) 
piés de puntal. E l salón tiene una gran 
lumbrera en forma de cúpula, cuya parte 
superior dista veinte piés del piso. Habrá 
camarotes para 720 pasajeros de primera 
clase, y se ha pnesto ol inayor esmero en 
las comodidades y condiciones higiénicas 
de aquellos. 
Las máquinas son compuestas con tres 
cilindros invertidos, uno de alta presión y 
91 pulgadas de diámetro y dos de baja 
presión y 105 pulgadas de diámetro . El 
casco es do acero y el buque tiene tres pa-
los y aparejo de barca. 
VACUNA. — So adminis t rará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En 
la del Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Dr. Keol. En la de Colon, de l á 2, por 
el Sr. Hoyos. En la de Atarés , de 12 á 1, 
por el Sr, Sánchez Quirós. 
CONTRA EE REUMATISMO.--Una buena 
noticia para los quo padecen de reuma. 
Asegura un periódico inglés que con el 
siguiente tratamento, observado durante 
un mes, so obtiene la curación del reuma 
tismo aunque sea crónico: 
Se llena un gran baño con agua caliente, 
á fin do que el enfermo pueda estar sumer-
gido completamente, quedando fuera del 
agua tan sólo la cabeza que se debo cubrir 
con un gorro de franela bien tupido, dejan-
do descubiertos los ojos y la nariz; se aña-
do al agua media l ibra do mostaza y sal, 
permaneciendo el paciente veinte minutos 
en el baño, en el cual toma una pasta bien 
batida de harina de avena mondada; luego 
sale del baño y se le dan fuertes fricciones 
en todo el cuerpo, y vestido con un traje de 
lana caliente y con una botella do agua 
hirviendo á los piés, se acuesta y descansa 
durante dos horas tomando otra ración de 
la sopa do harina de avena, 
A l dia siguiente se hace preparar un ba-
ño do agua templada con jabón espumoso, 
y so practican las mismas operaciones án-
tes detalladas, de fricciones, abrigo y des-
canso en la cama. 
A l tercer dia baño frió y análogas opera-
ciones, al imentación abundante y no fati-
garse el enfermo. 
UN TARERNERO A SU CRIADO.—¿Quó 
diablo haces? 
—Nada; ya lo ve usted; echarle un po-
quito de agua a l vino. ¿No hago bien? 
—¡Qué has de hacer! A l revés, chico, al 
revés; échale un poco do vino al agua. 
E L ROEINSON CURANO.—Del libro do 
lectura que así se denomina y fué escrito 
por el inolvidable Sr. D . José María de la 
Torre, á quien tanto debe la instrucción 
pública en esto país, se acaba de hacer la 
sexta edición, corregida y adornada con 
láminas, en la librería ó impronta de D . 
Elias Fernandez Casona, calle del Obispo 
número 34. 
No pocos sacrificios ha costado llevar 
ahora á cabo la impresión de obra tan útil, 
á fin de qne sejt digna del objeto «pie ee 
d.' HCJ, « nal éá o \ que los niños vayan cutio-
ciendv puco á poco y d e un modo i n a e ^ i b l e 
las principales nociones de las ciencias, las 
artes y la industria, inculcando á la par en 
sus corazones saludables máximas acerca 
del respeto que se debe á las insiitueiones 
sagradas, loa padres y los maestros. 
Por lo expuesto se ve que E l Bohinson 
Cubano ha sido y es siempre digno de re-
comendación, recomendación que hacemos 
con el mayor gusto, agradeciendo á la voz 
el sjemplar con que se nos ha favorecido. 
F ü K c r o x EX PERSPECTIVA.—El próximo 
domingo tendrá efecto en el Centro Gallego 
una función lírico-íiramátiea, con baile al 
final, á beneficio de la Sra. D;; Concepción 
Ferrer doFornos, á quien la Junta Directi-
va del expresado instituto ha cedido gene 
rosamente los salones del mismo.—El orfeón 
Ecos de Galicia tomará parto eu el espec 
táculo, como un obsequio especial á la be 
neficiada. 
PUBLICACIONES—Han llegado á núes 
tras manos el Boletín de la Junta General 
del Comercio, la Crónica Médico- Quirúrgica 
de la Habana y el Bolelin Oficial de los Vo 
luntarios. 
COMPAÑÍA ECUESTRE.—El agente do los 
Sres. Bonet y Cardona se ha acercado á esta 
redacción y nos ha manifestado que se está 
preparando y siguen los ensayos de la no-
table compañía que llevará el título de "His-
panos Mejicanos" — "Atletas de Ambos 
Mundos", para comenzar pronto sus traba-
jos en la barriada de Jesús del Monte. 
En esas funciones debutará la n iña Elvira 
Bonet, de doce años de edad, que según se 
nos dice es una notabilidad en el trapecio 
volante. 
POLICÍA.—A la delegación del sexto dis-
tr i to fué conducido un asiático, al que de-
tuvo[una pareja de la Guardia Civil, por au-
xilio" que lo pidió el encargado de un alambi-
que de la calzada del Monte, á causa de 
haber tratado dicho asiático de esta-
far un garrafón de anisado con un vale 
falso. A l ser trasladado ese hijo del Celes-
te Imperio al Juzgado Municipal y en mo-
mentos de encontrarse aún en la delegación, 
sacó una cuchilla que tenia en uno de los 
bolsillos del pantalón, infiriéndoso con la 
misma dos heridas en el vientre y dos en 
el cuello. Fuó trasladado á la casa de so-
corro respectiva, donde se le hizo la prime-
ra cura. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal 
na vecino de la calle del Vapor, para que 
cumpla un arresto que lo fué impuesto por 
el Juzgado del Monserrate, en defecto del 
pago de una multa de IH pesetas. 
—Durante la ausencia do un vecino do la 
calle de San Miguel le robaron de su habi-
tación varias prendas de ropa, ignorando 
quien ó quienes sean los autores del robo, 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido un 
individuo blanco, que en la mañana de ayer 
lo robó á nn vecino do la calle de Acosta, 
un reloj con leontina do oro, en los momen-
tos de encontrarse ámbos á bordo del vapor 
correo nacional M . X. Villaverde. 
—Kobo do un reloj de oro á un vecino de 
la calle dol Egido n, 2, por un individuo 
blanco que logró fugarse. 
—También á una vecina do la calle de 
Trocadero le llevaran un reloj de oro, de 
una habitación que existe en la azotea de 
su casa. 
— A las tres do la tarde de ayer fueron 
conducidas ante el Sr. Juez Municipal dol 
distrito de Belén una morona y una parda 
quo estaban en reyerta en la vía pública, 
saliendo levemonto lesionada la primera. 
—Un vecino do la calzada do Vives, se 
quejó al delegado de su demarcación de que 
en la tarde de ayer se habia presentado en 
su establecimiento un individuo blanco, exi 
giéudolo con malas maneras, quo le entre 
gase cierta cantidad de dinero, y como el 
querellante se negase áel lo , le amenazó con 
matarle con un cuchillo quo llevaba oculto 
S K I N N Y MEN.—nombres daoos.—El Kestaarador 
de la ealud do Woll 's ("Well's Hoalth Ronewer) restituye 
la salud y ol vigor, cura la dispepsia, la imnotoncia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. J o s é Sarrtí . '5 
SSCCION DS INTERÉS PERSONAL. 
I M P O M T i REBAJA 
Dosde osta fecha, on atención á la crisis 
económica porque atraviesa ol país, hemos 
detorminado introducir las siguientes mo-
dificaciones en los precios, que hasta hoy 
ha cobrado esta casa, SIN A L T E R A R POR 
ELLO LAS HECHURAS Y TELAS DE 
PRIMER ÓRDEN QUE TENEMOS ACRE-
D I T A D A S . 
ORO 
El tiraje de chaqué do vestir (tela inglesa) $51 
,, de saco i d e m — 48 
,, de grauo pólvora idem 45 
alpaca ó puebla 36 
,, dr i l blanco n0 100 23 
,, idem color, superior 22 
L a s ventas , s in e x c e p c i ó n , a l 
contado y l a s p e r s o n a s no p r e -
s e n t a d a s g a r a n t i z a r á n sus e n -
caraos . 
J J i 
AGUÍ A11 ® 2 HABANA 
Casa en P a r í s : Rué Auhcr n. 1 
Cn. 971 
(plaza de la Opera.) 
D y A 12 St 
l | l2 
$ 5 , 0 0 0 
En el Baratillo de la PUKRTÁ DR TIERKA 
se han vendido en fracciones piarte del nrt-
merq 21,418 premiado en loa 200,000 peso*, 
y el núm. i,251, premiado en 5,000 pesos. 
B vratiilo de la TUERTA DE TIERRA, calle de 
Egidó esquina á Muralla.—ROCA. 
14077 P a4-30-d4-! 
Bu los dias 25, B0 y 27 del aatrante mes 
de octubre, tendrá lugar la g r a n IJomería 
Asturiana, cuyes productos se dest inarán al 
aumento de los fondos de la Sociedad de 
Beneficencia. 
Las personas que deseen hacer proposi 
clones de cualquier especie, ya para concu 
n i r á llevar á cabo aquella tiesta, ya para 
contribuir á darle mayor importancia y 
lucimiento, ó ya con motivo de cualquier 
idea especulativa; pueden pasar á la calle 
de Riela n 93, donde podrán adquirir los 
informes que deFÓen obtener. 
I a C o n i i s i o n . 
Cu. 102:i p 2 29a 2-30d 
^ R O ^ r A H E bivios A 
D I A 19 D E O C T U B R E . 
El Santo Angel Tntolar de Eapaüa , y San Remigio 
obispo y confesor. 
San Remigio, ai-zobispo y confesor. —Fué San Remigio 
byo de muy nobles y ricos padres, y muy dados & todas 
las obras do v i r t u d y caridad. Su padre se llamó Emilio 
y su madre Cilinia. 'Eran ya viejos y sin esperanza de 
tener más hijos. Estaban las cosas del reino de Francia 
muy turbadas con las guerras y muy perdidas en Jas 
costumbres. Habla en él nn santo varón, llamado M ó n -
t a lo , de muy perfecta y penitente vida, que v iv ía ence • 
rrado en u n desierto apartado, y era muy regalado y v i -
sitado (leí SeBor por sus grandes merecimientos y por 
la» oraciones que continuamente hacía, sniplirándole que 
se apiadase de aquel reino y se contentase con las cala-
midades y miserias que hab í a padecido. Estando una 
no^he Montano en su oración pidiendo al Señor con m u -
chas lágr imas su misericordia, lo fué revelado que Dios 
h a b í a oido su oración, y que Cil inia concebir ía un hi jo 
que se l lamar ía Remigio", el cual se r ía remediador y re-
parador do todo aquel reino. Quedó consolado Montano 
con esta revelación do Dios; avisó de ella & Cilinia, d l jo-
le quo t end r í a un hijo, cuyo nombre ser ía Remigio, que 
hiciese gracias á Dios por él, y le criase con gran c u i -
dado, como hijo tlado do su mano para bten de todos 
aquellos pxieblos. Luego que se conoció que Remigio era 
escogido de Dios para grandes cosas porque era muy 
apacible, muy obediente, muy devoto, é inclinado á t o -
das las cosas do piedad y do letras, las cuales e s tud ió 
con mucho cuidado, para hui r dolos peligros y ocasiones 
do la iuventud so encerró on un lugar solitario, donde 
vivió hasta ía edad de veinte y dos afios, con tan grande 
fama do santidad, que, siendo muerto Benandio, arzo-
bispo do Rheims, todo el pueblo con un mismo ánimo y 
una voz le eligieron su prelado. 
F I E S T A S E I ^ J U E V E S . 
¡lisati Solemnes.—TZn San Nicolás la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J: y en 
todas ias iglesias la misa mayor cantada y misa rezada 
do hora: en la mayor parte do los templos ta de costumbre, 
conforme se ha publicado. 
Ig i esia de Ursulinas. 
S A G R A D O S CTIT/TOS 
(ino las n iñas del colegio de externas de Ursulinas t r i -
bu ían á su Patrono ol A N G E T i C U S T O D I O ol próximo 
dia 2 de octubre. 
La solemne misa d a r á pr incipio á las ocho de la ma-
Slana y ocupará la sagrada c á t e d r a ol R. V. Marcos Ono-
rrero." 
Las K . K . M . M . y su capel lán invi tan & todos los He-
les, recordándoselo on parncular & sus antiguas educan-
clas y en especial & los padres de familia que actualmen-
te tienen sus hyas en dicho Colegio de Ursulinas. 
Habana, setiembre 27 de 1881,—El Capel lán . 
14801 4-37 
Parroíiuia del Santo Angel Custodio. 
£1 i'néres, 2 de Octubre, á las 8 de la mnílana, se cele-
brara la festividad del Santo Ange l Custodio, Patrono 
t i tu la r de esta Parroquia, con misa solemne con orques-
ta y sermón que pred icará el Sr. Canónigo D . Pedro No 
lasco Darroaui. 
Recomienda la asistencia á sus feligreses y demás fie-
les el Pár roco .—Lino Korcada. U903 ;!-30 
JES 
eoMllfiMioi D E V m ' i i m 
La Diroctiva de osla Congregación, establecida on la 
Iglesia do Belén, recuerda á todos los Sí es. Congregantes 
quo, on fiimplimieuto dol articulo C'.1 del cap í tu lo 2? del 
reglamento, á la comunión dol lor . domingo de Octubre 
precederá ei t r iduo preparatorio los dias 2, 3 y 4 del mis-
mo á las 7 de la noche, rezándose ol Santo Rosario, y s i -
gaiondo la Conferencia que p r o n u n c i a r á el R. P. M a -
nuel M . Kovo, Director de la Gong egnOion'. 
E n su celoso deseo de amplificar t i foitode este re-
tiro, acordó ademán que estas reuniones no ao celebrasen 
en la Capilla de lá Congregación, sino cn la Iglesia, para 
poder así dejar franca entrada á los caballeros, y hacien-
do un especial apellido & los jóvenos .—A. M. D. O. 
14948 3 30 
Ri L Pi 
Los señores Sacerdotes que gusten 
aplicar el Santo Sacrificio ¿e la Misa, 
con responso al final, por d alma del 
Sr. D. Ortnño Mft de Aramburu 
se servirán asistir el juéves 2 de octu-
bre próximo, do siete á nueve do la 
mañana, á la iglesia de Nuestra Seño-
ra de la Merced, donde recibirán la 
limosna do un escudo en oro. 
Habana, 20 de setiembre de 1884. 
Cn. 1024 a9_r>o_d2-30 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 30 D E S E T I E N B R B 
D E 1S84. 
Servicio para el dia 1?. 
Jefe de día.—El Comandante del I f r bata l lón de V o -
luntarios Ligeros, D . Adolfo Lonzano. 
Vis i ta de hospital.—Bon. de Orden Públ ico . 
Médico para los bat ios.-Bon. do A r t i l l o r i a . 
Cap i tan ía general y Para - ) 1er Batal lón de Volunta-
da j rios Ligeros. 
Hospital mil i tar .—Batal lón de Ingenieros de Ejérc i to . 
Bator ía do la Reina .—Art i l le r ía de Ejé rc i to . 
Retreta on el Parque Central.— Batal lón Cazadores de 
T^abol I I , 
Ayudante de guardia en el Qoiderno Mi l i t a r . - El 3; de 
la Plaza D . Manuel Fernando?,. 
Imaginaria en idem — B l 89 do la IUISÜI», D, Tomás 
MansiM.i. 








» ^ w (vff *s* 
3': sS": PsT; 5 
1 i 
i 2 
: es V" w < i i? o o < 
MARIA m m l CAIAH0880, 
PROFESORA EN 
S E C R E T A R Í A . 
E l gran baile de sala ú l t imamente anunciado, y que á 
causa del mal tiempo fué preciso au8pender , t ena rá efec-
to en la noche dol dia 2 del presente. 
Dir igi rá la orquesta el popular Cláudlo Mar t ínez y to -
cará los mejores danzones de su repertorio. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los Sres. so-
cios. 
Habana, setiembre 30 do 18R1.—El Secretario, José 
Agwtin Burrero. 14978 l-30a 2 - ld 
Y L A V1KGEN D E L PILA1Í. 
La Junta directiva de Cultos á la Vi rgen del Pilar, ha 
abordado celebrar esto aiío grandes fiestas en los dias 11 
y 12 de octubre próximo, y los aiagoneses y personas 
devotea quo gasten contnbuir para los gas tós do o'las, 
pueden hace lo cn los puntos siguientes:—J?o.?5iífi cí" 
BoTOífaiia, OHispo n . 74 Palo Gordo, Mura l la n. 30.—Don 
Francisco Valvord'», cerer ía . Mura l la n. 69.—Filipinas, 
Obispo esquina á Habana.—El Sr. D. Santiago Pina es 
también agoute iccaudador. Habana, setierubre 29 de 
1884.—A Iberio TMrdies, Secretario. 
14-HT 8 29a 8-30d 
F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y (T 
Prueben los excelentes cigarros de esta 
marca, elaborados con buen papel y rama 
superior do Vuelta Abajo, 
30 cajetillas por un peso, conteniendo ca-
da una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Fumen do LA ANTORCHA. 
Depósitos: Monte Pí)—Obispo 41—Jesús 
María 90 y en el Parisién, San Kaíael 36. 
Eo la calzada del Monte 00 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de osta marca. 
Pidan los magnifleos cigarros de L A 
ANTORCHA. 14040 10-30a 0-30 
AVISO IMPORTANTE 
á las autoridades gubernativas y 
municipales y al público en general. 
Clon profundo disgusto hemos visto en el DIAIÍIO DE I,A 
MARINA focha "8 del quo cursa, un comunicado suscrito 
por una comisión do dueños do cochos de plaza que dicen 
que del I? do octubre próximo pondrán coclies por t ra-
mos. LlaiiiHiuos la atención á las autoridades guberna-
tivai. y munieipnlriS sobre el particular, puestoquo estos 
Sres. han elevado al Excmo. Ayuntamiento una proyec-
tada taiil 'a la cual fué discutida y desaprobada en ca-
bildo fecha 'Ti de setiombro por protesta de la mayor ía 
do dueños de coches, los cuales están conformes con la 
vigente on todo vigor. 
Ahora bien: t st s Sres ultrajando y pisando las leyes 
dec ré t a t e* v sancióna las por el Gobierno, y despucs de 
unularira dise, ¡.ion en la iiue quedó desaprobado su pro-
yecto por sí y a n t o si IMU fijado una tarifa particular 
cii.\ a d a ' á mi resultado poco favoi ahle al piv-hlo. con 
meimseabo y b.ion prestigio de la-ü autoridades llamadas 
á hacer i bservar la Loy: pues tanto es asi que segun 
aviso en los periódicos l levarán una banderola que dirá 
"s" alquila por tramos." Crevóndoso estos Sres. quo la 
onostiod rs eoinosi fuera empresa urbana, no siend • así, 
puesto que es una indust ria y la industria tiene leyes, 
puos oreémos que no hay pueblo sin capitales ni capitales 
sin pusblo 
Losoue siiscrihen en noinbio de la mayoi ía que han 
protestado ante las autio idades en <oiitr a de 1 .'s reCor-
m-ts oeniien 'liroctanioiito y per esto medio ante las A u -
toridades (¡ue hagan observar en todo vigor ei a r t í ' nln IV 
do ean nacos púlilicos t i tu lo I!'.' do las tarifas, ai tien'o 4", 
t í tulo 19; 2V y 39 que KO roliero á coches y el a r t ícu lo 17, 
t í tu lo 19, 'í!. 3V y 4'.', refereiito á sus conductores, pues 
ningún > de estos Sres (|Uo tales cosas pretonden, u l t r a -
jando la ley ^ , pisando lo acordado en cabildo eclobi ado 
el 25 del corriente 
H á g a ' e observar lo quo se pide on los referidos a r t í -
culos AiUináseslJinios enteradosiiue o ld ia 26 hubo una 
Junta particular de estos Sres., en la calle Concordia 
n. 119 posterior á la quo acordó el Excmo. Ayuntamien-
to y no sabemos con q i n fltí. Advir t iendo que con tal 
abuso p o l r á n suscitarse cuestiones que la Autor idad 
t endrá que poner un policía para cada coche. 
Deb endo significar que no desmayamnos, hasta quo 
sabaya onmplido lo quo manda la loy.—Habana 30do 
setiombro do l-P-t.—Por la mayoría, Dominqo M n r t i n c z — 
Y a l c r i u A h m o . 149S1 ' l-30a 1-ld 
URL O 3e» S í I O I K T 
D. ELADIO MARTINEZ Y CORDERO. 
A B O G A D O . 
Mercaderes n? If i (Agencia del Sr. Zayas).—Do 12 & 4. 
1496' 10-1 
Mme. Clémenco Puclieu. 
Comadrona Francesa de 1? clase, ha trasladado su domi-
cilio á l a calle de Obrapia C7. esquina á Aguacate. 
C n . 1031 ' ñ - 1 0 
TI8ORCI0 CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 
Registrador de la Propiedad por sus t i t uc ión , Secreta-
rio abogado consultor de la < 'ompaíl ía Espaí lo ta y Ame-
ricana de Gas. 
C u b a 6 0 . T e l e f o n o 19. 
Cu. 865 GO-30S 
RICARDO DOLZ Y ARANGO. 
A B O G A D O , 
l i a trasladado su estudio y domicilio á la callo do í í e p -
tano n9 57. ' Consultas do siete & diez de la m a ñ a n a . 
14797 5-27 
C I R I L O A. Y A R I N I . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Villegas u . 80, entro >fnralla v Tonionto- l íey . -TTabana 
14742 ir.-2GSt 
ÜRSOLA VALDES DE R I V E R A , 
C O M A D R O N A . 
Se oliecoal pi'iblico. Sol i i . 118. 
1410 8-2C 
DR. PATROCINIO FREIXAS. 
N K M I I ' • Irujano de l'arls. Se bu trasladado l u i l u 
t r ta •:••< ú (jMftiidoae eá partos, i nlVi medades de seOoraa 
y nî es. 14708 l f i-25§ 
Consulta á las safioras que padecen afecciones propias 
& la profesión á $4 B.— 6 id. á domicilio:— Virtudes 2] 
esquina á Znlueta. Grat is de d ie» & once. 
Cn. 936 D 2 — A l s b 
Juana M. Laudiqiie, 
C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Aguacate 124, entro Tomento l í ev v Mural la . 
145C1 ' 8-21 
E l Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72. 
C O N S U L T A S D E 1 3 A í i . 
14487 9Ü-20S 
M m e . J . B A J A C , 
Comadrona Francesa de 19 clase de la facultad 
de Baris. 
Sus precios al alcance de todos. Indus t r i a 110 A.-
Consulta g rá t i s do 12 á 1. 1435G 15-17 Sb. 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO 
Ha trasladado su estudio á la calle de Cuha u . 39, al 
tos. Consultas de.12 á 4. 14366 15-17 Sb. 
JAMES WARNER, 
Dentista americano.—CRoilly n . 56, altos. 
En la misma se vende un sillón de dentista. 
14034 26-108 
A n t o n i o de los R e y e s U a v i l a n 
Médico Cirujano. 
Consultas de once & una. Campanario 34. 
14115 28-11S 
DR. GONZALO A R Ó S T E G U I . 
MEDICO-C.TKUJANO. 
De regreso de P a r í s , se ofrece al públ ico .—Consul tes 
de once á una.—Eeina n ú m e r o 145. 
13677 26-2 St 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 
Cousultas do 11 á 1. 0.718 70-6 Jl. 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y jun tas . 13790 60-4S 
OSCAR DE LOS REYES. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domieilio y su estudio á la 
C A L Z A D A D E G A L I A N O N Ú M E R O .1.1. 
C n . 960 30-9 St 
de a n á l i s i s h i s t o - q n í m í e o s . 
DRT, DR. FEUPR P. •ROPRTOUKZ. 
Decano de Medicina. 
So practican anál is is de humores comola locho, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico así como de tumores 
Consalus sobro enfermedades del r i ñ o n y lasquesema-
niflestan por alteraciones dol orina, de l i i. 1. San M I 
guel 89, C. n . 959 26-9 St 
Ensenan^ as. U N . IOVIÍN B A C H I L L E R D K S K A U MI C L A -SOS á domicilio ó en su casa por un módico precio. 
In fo rmarán Picota n. 42. 14964 4-1 
UN A F R O M í SO K A 1 N Í Í L E S A ( D E L O N D R E S ) con certilicacionos da clase á domicilio (y eu casa á 
precios convencionales) onseüa en m u y poco tiempo 
idiomas, música, los ramos do i n s t r u c c i ó n en e s p a ü o l y 
bordados. Otra (francesa) igual solicita pens ión y casa 
en cambiodo lecciones. Di r ig i r so ' á la p e l u q u e r í a E l S i -
glo O'Keilly 61. UOÍ i 8-30 
SASTMO APOSÍI. 
COLEGIO S B 1? Y 2?ENSK5;ANZA DB UI CF..VSK, ixcouro-
n ADO AL INSTITUTO DK I>A HABANA. 
S. Miguel 66, entre Galiano y S. Nicolás, 
Se admiten pupilos, modio pupilos v oxtoruos. 
14803 ' 15-28 
COLEGÍO DE 1» Y 2^ ENSEÑANZA. 
Kn oste cstablecimionto li terario so dan las clases do 
Dil inj i Lineal, Topográfico y de Adorno. Los idiomas 
Francés é Ing lós y las asignaturas del Comercio. 
P R E C I O S ( ¡ O D K O S . - T E J A D I L L O XV S. 
14861 4-28 
COLEGIO POLITÉCNICO ALEMAN 
D E l í Y í í í E N S E Ñ A N Z A — I N C O R P O R A D O . 
Queda abierta la m a t r í c u l a para el curso del 84-85. Las 
clases de adorno, idiomas, música , dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se e n t e n d e r á n obligatorias y gratuitas. 
P ída se ol Reglamento. 
'48'0 
M A N R I Q U E 6 9 . 
E l 
Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Este establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, r e ú n e cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 
E l órden. la moralidad y el trabajo son sus notas i n -
ternas.—El niño que, cursando tres a ñ o s en él, cumpla 
doce de odad, h a b r á adquirido un capital do conocimien-
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos lo confian la educación de sus 
hijos, es la melor g a r a n t í a . 
I N D U S T R I A 131, 
entre San Rafael y San Miguel. 
Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
148i3 5-27 
R E A L COL GIO DE S. FERNANDO 
DK 1? r2? ENSKÍÍANZA DK 1? CXASP Y DK OüMKRriO. 
M o n t e 3 , esquina íl Zulueta. 
D I R E C T O B : D . fllANUEL N U Ñ E Z Y N U Ñ E Z . 
Este colegio el más anticuo en su clase y CUTO Director 
hace q o i n c o a ñ o s so encuentra al frente do él obteniendo 
los mejores resultados, en v i r t ud de las circunstancias 
por que atraviesa el pa ís , ha rebajado para ©1 curso aca-
démico do 18X4 á 85 las pensiones dolos alumnos sin que 
por olio deje do conservar el mismo cuadro de profesores 
que el curso anterior, y que á continuación se expresa. 
Dr. D. Manuel Castellanos, ca tedrá t ico do la Univer -
sidad.—Dr. D. Francisco J,: de Ur ru t i a , id . , id.—Ldo. 
D . J o s é de Poo.—Dr. D J o s é de Torralbas .- Ldo. don 
Fernando Aernado, ca tedrá t ico de las profesiones.—Ldo. 
D . Mariano Murt ine^.—Ldo.I) . Gustavo G u m á — D . Ga-
briel Arango .—D. Luis M o l i n a — D . Manuel Odio.— 
D. Ensebio Beltran.—D. Kicardo Mafiá. 
Se admiten pupilos, modio pupilos y extornos para loa 
cinco años de 2? E n s e ñ a n z a . 
Teniendo un local aparte para los alumnos que concu-
rran á la Universidad, lo pongo en conocimiento do los 
padres de familia del interior que quieran honrarme con 
su confianza, pudiendo repasar si desean lasasignatnras 




Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
14749 4-2 i 
GRAMATICA ÍNGLESA 
P O R 
D. Ramón D' Mesa y del Valle. 
Desenvolvimiento teór ico-práct ico do las proposicio-
nes del programa do la lengua inglesa, para los alumnos 
del INSTITUTO OFICIAL DK 'i* EXSIÍÑANZA. 
Esta gramát ica , no sólo llena ol fin del programa of i -
cial, sino que á la vez responde al orden ideológico do los 
idiomas Castellano ó I n g l é s . Desenvuelve, por decirlo 
así . todos los libros que indica el mencionado programa. 
Y as í como en la peripecia do los dos cursos van com-
prendidos los textos de Eobortson, Brown, y áun la par-
te do historia por Harrison; así t ambién lleva en sí el 
texto del Sr. D ' Mesa, todo el acopio ciontífleo que exige 
el programa para ol desenvolvimlonto ideológico que re -
quiere ol idioma inglés . 
L a obra es tá dividida en dos cursos, cuyos ejemplares 
van sueltos, correspondiendo cada uno ál curso respec-
t ivo . 
LIBRERIA DE JOSÉ VALDEPARES, 
6 1 , M U R A L L A 6 1 . 
C n . 1023 8-30 
T E X T O S 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm" 55, esquina á Empedrado. 
14569 ' 12-23 
Real Colegio Hispano-Americano. 
do ¡ í v 2í onstfianza, incorporado al Ins t tuto Provincial 
de la l l ábana , á cargo de los Doctores Sres. Tru j i l l o y 
Camacho, Sau Miguel 79 altos 
Queda abierto en esto Centro literario la mat r ícu la del 
curso acailémico do 1 8 ^ á 85. 
So admiten pupilos, serai-pupilos y oxteraos. 
Clase do idiomas, grá t i s . 
UólO 15-2 S 
i n m m m m i 
Colegio de l1! y 2" enseñanza 
1>K I ' I í l M E U A C L A S E , 
incorporado al Ins t i tu to Provincial 
de la Habana. 
futre Aguila g Gnliano. 
Se avisa. ;t loa Sres. padres y encargados 
le los alumnos de este Cologio, que desde 
el dia 1" do octubre, empezarán las clases 
del curso do 1884 á 1*85. 
Los alumnos quo deseen maLricitlarse, lo 
verUicarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y basta el 31 do octubn. 
on extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su códuln personal los uiayoreu do car 
torefc años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
51 Pirector, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14016 20-108 
Escuela Municipal de Término de los 
barrios de Colon y Tacón. Industria 146. 
Terminado el periodo de la vacante, c o n t i n ú a n las t a -
reas de esta escuela, en qne so admiten gratis á las ñ i -
flas blancas pobres. 
Además do las asignaturas reglamentarias se enseñan 
las ciases do adorno siguientes: Dordados do relieve, de 
laasen, do pasado, orlado, oro, plata, lelpas y aplicacio-
nes sobrepuestas. Friboli te , croché, calcetas y malla, 
randas, punto de armas ó inglés , costuras do todas cla-
ses, Tiuroir en paflo y en todo género nuevo y viejo. Les 
caseCan tambicn á, hacer flores de género , cuero, cera y 
papel. Cestos do alambre é imitación de coral, pá jaros y 
otros trabajos de pelo v estambres. T a m b i é n so ensefia 
ol inglés , el francés, dibujo, piano y canto. 
Las clacos empiezan á las nueve do la maflana y ter-
minan á las cuatro de la tarde. 
14187 15-13S 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C E S . 
Se ofrece á los padres de famüia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores n ú m e r o 14, eu los Quemados 
de Marianao, y t a m b i é n informarán en la Adin in is t ra -
•rion do1 D iAHro nw T,A MARINA. O '26i' 
Colegio de 1? y 2í EnaefuvnKa, de 1? oíase, incorporado al 
\ N f i T I F U T O P R O V 1 N Í J í A T . 
Ksto ..shvhiodniionto l i t ' j f f t í io situado en la calle de 
Aguiar níimoru 71, admite aluninos internos, medio i n -
ternos y .o.WIIK.» v iiooc atdortsw sus clases d u r a n t « 
t o l o w>'af>«t 
!>'i.., loc KÜÍMV.V'.O. \fv. J u s t o I t a l M a y tWIMSftléé. 
'•nf'.y-i'M Di ' IWflto M a r t í c e í de KB<MV-
• ..(&! . sb 1 
LTRKO?? DR T E X T O S . 
para la Universidad, Inst i tutos y colegios do 1?. y 2? 
enseñanza , se realiza una gran partida de libros de tex-
to, en la l ib re r ía L a Enciclopedia de M . Alorda. OKeilly 
n . 96, entro Villegas y Beruaza. E n esta misma l ibrer ía 
e s t án de venta los tomos 2'.' y 3'.' do 1 ÍUJA11D1N 
B E A U M E T S , cl ínica t e rapéu t ica , reciontemonto tra^ 
ducidos. C. u . 1020 . 8-30 
DI C C I O N A R I O G E O G R A F I C O - E I T A D I S T I -oo-histórico de Espa la y sus posesiones, por Pascual 
Madoz. Contiene la historia y l a geografía de cada pro-
vincia y la de todos los pueblos, vil las y aldeas de la 
P e n í n s u l a por insignifleantes quo sean. 10 ts. en 4? ma-
yor $20 billetes. Obispo 54, L ibre r ía , 
14855 4-28 
r>líinov A R T O 
de la lengua castellana 1 1 . en 49 mayor grueso $3 B iB . 
His tor ia universal por Césa r Cantil , 11 . en 4o mayor 
grueso, $8 B i B . Salud 23. Libros baratos. 
14868 4-28 
füRSO ELEilENTAL DE GEOGRAFIA, 
P O R 
JUSTO P. P A R R I L L A . 
Extractado del Compendio general del mismo autor. 
Obra declarada do u t i l idad para la E n s e ñ a n z a por el 
Minis ter io do Fomento, y do texto para los Inst i tutos y 
Colegios de la Is la do Cuba, por ol Minis tor io do U l t r a -
mar. 
D E V E N T A E N 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
O - R E T L L Y N Ú M ? 54. 
C n. 1020 4-S8 
EL HOMBRE LIBRE. 
Se solicita un oficial zapatero primario, que entienda 
algo do cortar. San Ignacio n. 102, zapa te r í a . 
It960 4-1 
DE S E A C O ^ O C A K S K I NA 8 E Ñ O K A B L A N C A para criada do mano ó manojar niñoz. Infbnnar&n 
on la Casado las Viudas, Cár los I I T , principal izoulorda 
14903 4-1 
DE S E A C O l i O C A K S E U N J O V E N P E N 1 N S Ü -lar para dependiente do bodega, café 6 tienda, pues 
lo que desea es trabajar: os apto para lo que se le mande 
y tiene personas quo respondan de su conducta. Calza-
da del Monto mitnero 17 d a r á n ra/.on. 
14959 4-1 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N co-locarse; uno de cociuoro y el otro do criado de mano: 
son muy aseados, cumplen con, su obligación y tienen 
quion respsnda por ellos en las casas que han estado. 
Informarán callo do la Picola nrtmoro 47. 
14001 \ , 4-1 
UN A C O C I N E R A D B Í U E D 1 A N A E U A D Y D E h roprochablo conducta, solicita colocación en <'iis:i 
docente. Lamparilla n. ai, puesto de frutas, informes íi 
satisfacción. 14953 4-1 
UN P E N I N S U L A R D E 5 1 A N O S D E S E A C O L O -cars.e de portero: pueden dirigirse A la calle del Sol 
número 52, on casa del Dr . l íabel l , donde in formarán do 
su conducta. 14973 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do criada do mano: sabe coser á m á q u i n a y á 
mano y tieno personas que respondan por clin. Callo de 
la Indus t r ia in'imero 144 d a r á n razón . 
14955 8-1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P A R D A P A R A manejar niños, ü b r a p l a número (JO in fo rmarán . 
14602 4-1 
U~ N A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N una casa respetable para cuidar un n iño ó nlfia do 
uno ó más años; es persona de confianza y pueden dar 
por olla los mejores informes. I m p o n d r á n l lefuglo 15. 
15002 4-1 
UN A J O V E N D E M O R A L I O A D D E S E A C O L O -carse en una casa part icular ó para manejo de n iños : 
tieno personas que la recomienden Lealtad 191 impon-
drán ; 15012 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E CON U N A L A R G A F A -milla una cocinera y repostera francesa, es de buena 
conducta y puedo dar bueuas referencias. I m p o n d r á n 
en el escri torió de la Luz E léc t r i ca . O'Reil ly esquina íl 
Zulueta, y en el Carmelo calle 7? esquina á la callo 12. 
14981 4-1 
DESEA COLOCARSE 
un buen cocinero. A n i m a s e s . 149.07 
C E l ) E « E A H A C E R S E C A R G O D E U N A 1 I U E R -
V-'lana do 11 á 14 años, blanca 6 de color, para que a y u -
de á la limpieza de una familia que es t á en el campo, 
dándole todo lo quo nocenito y ensenándola á. loor, escr i -
bi r y cosor. I m p o n d r á n Vir tudes n. 1?, I labann. 
14974 4-1 
T K X T O S B V i l A T O W 
para la Universidad, Ins t i tu tos y Colegios, So A'ender 
compran y cambian, L i b r e r í a calzada ilol Monto 61. on 
tre Suarez y Fac to r í a . 14850 15-28 
TEXTOS BARATOS 
para la Universidad, Ins t i tu tos y Colegios.—So venden 
cambian v compran. 
S A L U D 23. 
LIBROS BARATOS. 
14828 4-27 
DIARIO DE SESIONES 
de las Córtes. So compran colecciones. A n i -
mas u0 48, casa particular, de siete á ocho 
de la mañana . También oloras de méri to 
14744 4-2G 
El médico cubano. 
Vademécum de los hacendados y labradores. G u í a 
p rác t i ca para curar todas las onfermedados, p r inc ipa l -
mente las quo se padecen en esta isla por los sistemas 
homeopático y alopát ico. Contieno a d e m á s ol mé todo de 
formar un bot iquín con su formulario para proparar las 
medicinas inc luyéndose las plantas cuuanas de virtudes 
curativas osporimontadas. Esta obra es indispensable á 
todas las familias! principalmonte á las que v ivon on ol 
campo, para ol pronto socorro hasta la llegada del módi-
co, 1 tomo $2 btes. Do venta f ínicamente, Salud 23 y O 
B e i l l y 30, l ib re r ía . 14781 4-26 
I L U S l M i E M l A 
y Americana. Se compran colecciones. A n i -
mas n? 48, casa particular, de siete íí ocho 
de la mañana. También obras de mérito. 
14745 4-2G 
Curiosidades h i s tó r icas . Contieno mu l t i t ud de datos 
sobre la Habana dosde sus pr imit ivos tiempos, monu-
mentos, hombres célobros, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, coiuonterios, 
etc., origen de la propiedad terr i tor ia l , su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas importantes. L a obra so halla i lus -
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y so 
da en $10 papel. Do vonta Salud n. 23 y O-Reillv n". 30 
14782 4-20 
•OTORIO COMERCIAL 
de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York. 
Consta do un voluminoso tomo, ol cual contiono las 
direcciones del Couiorcio do ámbos paisos y do Nuova-
York , as í como Arancolos do Aduanas, TariTafl varias, 
Itinerarios. Tarifas de pagaré , y carga do los Ferroca-
rrilos. Contribuciones, Telégrafos , Correos, L íneas do 
Vapores, equivalencia do moneda, tablas do giro, etc., 
etc., y un sin n ú m e r o de datos ú t i les al públ ico en ge-
neral. 
Lo adornan varios planos de provincias, estados y po-
blaciones, así « omo algunas vistas do puntos notables y 
un gran ntimoro de vistas de establecimientos. 
PRECIO $5-30 ORO. 
Se halla do venta en casa de tos Sres. Molinas y J u l i 
R A Y O 30 . 
14584 16-2:8 
¿krtes v OMcios. 
GANO A PARA L A S SEÑORAS. 
Se hacen vestidos por figurin y capricho desde tres 
pesos hasta veinte. Indus t r ia 127. 
_14980 4-1 
DIBUJOS PARA BORDADOS. 
S. M A R T I N , dibujante, participa á las sefioras que lo 
solicitaban, haber mudado su domicilio á l a calledeUom-
postela n . 20. 14757 4-20 
EN C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E Y A P R E -cios módicos, se hacen toda clase de costuras, boi^ 
dados crochet, fr ivoli te y demás labores; se corta y 
entalla por t i ú l t imo figurín y se adornan sombreros.— 
Belsscoain irr., altos. En la misma so vendo una bafia-
doradezme. 1*566 8-2:1 
M O D 1 S T A . - C N A J O V E N P E N I N S U L A R R E -.cien llegada, so ofrece al público para toda clase de 
costura, corta v entalla por el tiourin á precio módico. 
Obrapia liO, Mpalcr la . 14705 _1-2S 
P.OKDADOS. 
Italiana u. R5, so hacen do todas clases con peiTeccion 
y á precios iiiu.v móilicos; on la misma so ofrece unaso-
Sonta para dar lecciones á «Umiirilio. 
14719 4-2r> 
(1RA51TALLE1!I)I,;,.!IÍ¡!;\SÍTI\T0RER1A 
esta úl t ima á cargo de Mr. Gallur. 
Acabado de llegar de Paris, se hace cargo do teñii Coda 
clase de vestidos do Sra., mantas de burato, de lana, en-
cajes, colgaduras de camas y puertas y so lavan guan íes 
y ropa de caballeros. So l impia y t i f io .—SOL N . 7 t . 
14391 15-18S 
E r n e s t o E d e l i i i a i i n , 
profesor de piano, ha trasladado su domicilio A la calle 
do (Campanarion. 24, entro Animas y I.asunas. 
14779 ' 8-26 
E S N U E S T I R O M O T O : 
BUENO. OlliaiNAL Y LEGITIMO. 
T a n 1)Í»mt.os, como para Í>O-
M<;iM,Oy> A L A L C A & C K D E T O D O S ^ o l ' H K r E . 
mos (.le vonta los s i g u i e n t e s 
A U T I C I X O f » : M . i U C i N A ! * »B C O S K U CON T O -
<ios los «mnUM'nos ade lantos ; 
¡MfAuViNAS U E K I / . A l t ! MAOCINAS .»F PT.E. 
gar; p l a n c h a s y m á < ¡ n i n a s de 
R i / . A K c o a i B i N A K A S i ^l..^l^^'n.^s IUM ÑIDo-
ras; c a m a s do h i e r r o y hroneo; 
L A A I P A K A M M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j n -
í i A K ; M E S I T A : » D E C E N T R O } M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m h r a ; 
T I J E R A S D E R O O E R S ; Y R E V O L V E I I S DE 
S m i t h & W e s s o u . 
ALVAREZ Y H I N S E . - O h i s p o 188. 
C n. ata 150-2 8t 
EL MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasts, desinfectante g rá t i s & 8 rs. pipa y se 
descuenta na 5 por 100. Kecibo órdenes en los puntos 
siguientes; Cuba v Amargura, bodega, Bomaza 72, bo-
dega, esquina á Mural la; Habana y LUJ;, bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo. c;vró el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, ca rboner ía . Su dnofio vive Zanja UQ.—An».-
OÍefc R*™ 14796 15 27S 
E L T K I T O F O . 
Gran tren do limpieza do letrinas y sumideros. Lo 
haco más barato que nadie ]iar ser su-duefio el que se 
halla al frente de toda operación. Recibe ó rdenes on las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Vil legas, Habana y San Juan do Dios, Cuba y Tenien-
te Rey, J e s ú s M a r í a y Curazao, Ind io n . L—Su duefio 
J e s ú s Peregrino v Soledad, bodega, ,T. M. Lorenzo. 
146:<2 " 8-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N l ' A R A C R I A D A D * mano, n i f ie iaó camarera de hotel, una. jóvon peninsu-
lar: tiene personas quo garanticon su conducta 6 infor-
marán Ancha del Norte ni ímcro 27. 
14900 4-1 
Doy $1,800 y $3.500 al 1 p. o o 
ibanla. 
4-1 
en hipoteca do casas. San Rafftel n. 2! 
14087 • 
I TN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , A S I A 
U tico, solicita coloca cion, bien Mea e.n «asa particular 
ostablecimiento: os aseado y de buena conduela. Callo 
de San Nicolás n. 7r., esquina á San .losó, da rán razón. 
14986 4-1 
^ E S O L I C I T A U N A M U J E R P O B R E D E 40 A 
^ 5 0 afios que quiera ayudar y acompafiar á una seiíora 
dándolo todo lo necesario, no tiene mucho quo hacor, 
pues hay criados on la casa. Impondrán, Angeles 16, do 
nuevo á doce. 15003 4-1 
SE S O L I C I T A C O M P R A R U Ñ A i>l A » | l I N A ¿ÍF Singer legít ima, de las liltimas ó m á s modernas qno 
sea do Obispo n . 123, con su recibo do la compafi ía 8 m -
ger. In formarán Amargura 2.r>. 14999 4-1 
UN A S E Ñ O R A P N N I N S U L A R S O L I C O A « O locación en casa decentó para lavar, planchar y rizar 
ó bion para criada do mano. Impoi id rán \ ' i l logás 126 os-
qulna & Luz . 14908 4-1 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L SE A C O -moda on casa particular ó establocimlento: es aseado 
y tiene quien informe de su conducta: calle do la E i t r o -
11a n. 16 esquina á Agui la , a lmacén, d a r á n razón. 
14901 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E CN A S I A T I C O C O C I N E -ro y criado do mano, ambas cosas las sabe desempo-
Síar bien: es aseado y muy inteligente, teniendo bnon a 
conducta: Escobar n. 50 entro Vir tudes y Animas d a r á n 
razón. 14954 ' 4-1 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S , D E M E -diana edad, desea encontrar una casa decente, hon-
rada, para cuidar una niíía do 4 afios ó para acompañar á 
una sofiora ó para ayudante do cocina ó cocinar & dos 
personas. D a r á n razón O'Reilly 40. 
14010 4-30 
AN C H A D E L N O R T E N . 3 5 » SE S O L I C I T A una criada para lavar y cocinar para una corta fa-
milia y en la misma t ambién so solicita una muchacha, 
bien sea ganando sueldo ó hacióndoso cargo de vest ir la 
y calzarla. 14888 4-30 
AV 1 S O - U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse do criado do mano en una casa particular ó 
para servir á nn caballero: no tiene inconvenionto on i r 
al campo ó.'paia viajar. Para m á s pormenores informarán 
ca'zada de Galiaoo n. 30, bodega. 1490.'> 4-30 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
vJ errse de ciiada de mano, ó sea para manojar un n iño 
ó para acompafiar una sofiora: informarán Kaetoiía n. 82 
148P0 4-30 
M A R A U N M A T R I M O N I O SB S O L I C I T A una 
JL lavandera que ayude á los quehaceres do la casa y 
duerma en ol acomodo. Ha de traer buenas recamonda-
ciones. Calle de J e s ú s M a r í a irrtmero 122, aitos. 
01902 4-30 
F I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E D O S M E S E S 
«J do parida, desea colocarse de criandera á leche ente-
ra: impondrán callo do Chacón n. 20, esquina & Habana. 
l i^34 4 80 
I E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A , 
'robusta, do dos moses de parida, con buena y abun-
dante lecho, para criar á lecho entera: tiene personas 
que respondan do su conducta. Calle do San Miguel es-
quina á Espada, cn el solar do la Tranquilidad d a r á n ra -
zón; 14948 4-30 
U N A P R O F E S O R A D E S E A I R A U N A P O I I L A -cion de la isla á dar clases á domicilio do toda ense-
fianza, inoluso piaco. Impondrán Concordia u . 74. 
14880 4-30 
( ¡ ÍE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
^ c o l o r , como do doce A catorce años , para entretener 
niños, dándolo ropa y calzado, sin quo tonga que aallr á 
la callo. J e s ú s dol Monte n ú m e r o 86. 
14939 4-30 
S E S O L I C I T A U N A P E R S O N A «ÍCE Q U I E R A vender por la callo y parto del campo. Que traiga muy 
buenas roconiendacioues y respondan por él. " L a G i -
ralda," calzada del Montó mímoro 388. 
_]4914 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cria-da do mano do color, bion soa para un matrimonio 6 
una corla familia. D a r á n informes calle do Santa Clara 
número 15. 14884 4-80 
\ ) t t < 3 » ^ l & 1 & & - Í ^ - Í f M t t \ 7 K V i Q U E H A 
1. estado sioto años en Inglaterra y quo posóo un t í t u lo 
acadómico do la Universidad do lá Habana, desea en-
oontrax un colegiodondo dar clases. T a m b i é n da clases 
l domicilio Tiene buenas roforoucias. I n fo rmarán 
Monserrate n. 151. 1 (006 4-30 
UNA P R O E E S O R A , A M E R I C A N A , SE O E R E -co en todos los ramos de eusefiauza, dentro 6 fuera do 
la ciudad. I m p o n d r á n Concordia n ú m e r o 74. 
14885 4-30 
A L 9 POR 100. 
Se da dinero en grandes y p e q u e ñ a s partidas con b i -
joteca do casas y fincas de campo. Obrapia D . 87, bar-
jería. 14809 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E 2 0 A Ñ O S , dispuesta para todo, desea colocarse do criada do ma-
QO; sabe coser á m á q u i n a y á mano y tiono buenas reco-
mendaciones de porsonas'quo respondan por ella-, calle 
do la Habana número 183 d a r á n razón. 
11890 4-30 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -cita coloóaoion en casa part icular ó establecimiento, 
I m p o n d r á n calzada do San L á ? a r n n . 117. 
. 14000 4-30 
SE T O M A R E N A L Q U I L E R U Ñ A C O C I N E R A Y criada do mano para corta familia, que duerma en el 
acomodo y tonga buenas referencias, y un negrito do 8 & 
0 años: callo de la Perseverancia 1C. 
14912 4-30 
I N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , A S E A -
Jdo y de buena conducta, desea colocarse ya sea en 
asa particular ó establecimiento, cnlzadado Galiano 33 
larán razón . 14931 4-30 
TX J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E . 
Jilo criado do mano. ;jabo trabajar y servir con suma 
mpieza y tiene personas que garanticen por su conduc -
a y p o r ' s u trabajo: d a r á n razón calzad a del Monte 31. 
ionda de ropa La Americana. 
U9t,r) 
S e s o l i c i t a 
una parda do niodiana odad para manojar n iñas quo scp« 
pl i r con su obl igación. So l o d a r á u $15 billetes y ropa 
na. Maloja 59. 14909 4-30 
| \ E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B I E N 
l^eneinoro, aseado y humilde on casa part icular ó c s -
ibleolmlento; calle m ta Zanja 54 d a r á n razón . 
U893 4-30 
U N A S I A T I C O RUEN C O C I N E R O , A S E A D O Y humilde desea colocarse en casa part icular ó establo-
Imiento. Rornaza 47, bodega, d a r á n razón . 
14KST 4-30 
SE S O L I C I T A 
una lavandera para lavar on su casa. Sol n. 72, ontro-
suelos. US94 4-30 
DE S E A A C O M O D A R S E D E C O C I N E R A U N A morona: tiono personas que respondan por su con 
lucta. In fo rmarán Facloi la n 1, á todas horas. 
14881 4-30 
DESEA COLOCARSE U N A SESORA P E N 1 N -sular, de criada de mano ó manciar n iños y los ono-
bacorts do una casa: sabe bion su obligación: impondr&ii 
aUada do lltílascoain esquina á Sau Rafael n. 32. bodo-
14801 4 30 
DESEAITOEÓCAUSE UN PARDO, JOVEN, DE 2 ' años da odsd, do cocinero ó do criado do mano: eu 
i misma casa se réSpoftde do su conducta. Acosta 45. 
14930 4-30 
U NA S E Ñ O R A Q U E CORTA V ENTALLA, SO» l ici ta co'ocácíoTi por día, prefiriendo quo soa casa 
particular: en la misiiia so baeou cargo do cuidar uu n i -
0 I i i ipoiidr . iu IiiduMria'.'0. 11929 4-80 
A T E N C I O N . -SE DESEAN ENCONTRAR'« O i 
\ ui iidini.sf .8 paca organizar una oompattia do caballl-
os; los nue deseen tomar parte eu dicha compañía , se 
sii virán pa*ar A lomar intoviiics on Casa Blanca n. 4o. 
Kl e a > p r a a < n l ! " : t 4-30 
1 TNA s i S O ' f A SOLICITA C O L O C A C I O N P A -
\ i ra ol serv ic io de mano, y sabe coser porfectamonte A 
nano v ám;í(|iiiii.i, coi t ar v oatallar. Su.um.72 v i v ó l a 
•wlicitanto. 1 O ' l 4 / 0 _ 
] [ N A S I A T I TO KCEN COCINERO, ASEA DO V 
' 1 de buena < ouduct t, desea colocarse en casa partlcn 
ir ó o s t á A d e c i m i é d t b . Villegas n. 101', oaruicerta. dátftil 
i/.on, 14941 1-30 
| \ K S K . \ C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R »<X-
I *• c í en te , criada de mano: s á b o cumplir con su obliga-
¡ion pues MI la lia d'esoiDpéfiártb otras ocasionus: aseada 
• a c t i v a : t iene personas qno l a recoiniendon. Vllloflas, 
i . lor, d a r á n ra /.oii. 14013 _ 4-30 
I I N A S E Ñ O R A DE E D I A N A EDAD, VIUDA» 
U h i j a del p a í s , desea colocarse cu c a s a particular para 
n ia i la do mano ó m a n o j a r n iños , s in salir á mandados 
á la callo: como oobdnctn y honradez informarán A m i s -
tad e s q u i n a á K s t r e l l a . tonda I I , a l t o s d a r á n razón, 
14925 -̂PO 
í M t l A N D E R \íNA l*A RDA DE CN MES"DE 
v^parida solicita colocarse á, lecho entera con buena y 
abundante lecho: tiono quien la garantice, Eovillagige-
do n. 90 darán razón. 14920 4-80 
Calle del Monserrate n. 147. 
So solicita un dependiente y que tensa personas que 
gespondan. por an conducta. 11020 4-30 
SE SOLICITA 
una profesora para educar dos n iñas cu ol campo: infor-
marán Belascoain 22. 14921 4-30 
T T N A S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , D E -
U sea acomodarse en casa particular, c a m p r o m e t i é n -
dose & ayudar á la limpieza de la casa, siendo corto el 
trabajo también para cocinar á. un matrimonio solo, y a 
sea la limpieza de uno ó dos cuartos, sea para la capital 
ó su jurisdicción. San Joaqu ín , cutre la calzada del M o n -
te y Vola/.quoz, accesoria 19. 14916 4-30 
CJE S O L I C I T A UN I H I I C I I A C I I O D E I t l A 14 
Safios para los quehaceres de una casa, quo sea gallego 
6 asturiano. t.VReillv esquina á Habana, bodega, d a r á n 
razón. 14918 4-30 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E S E I ' A H A -oer cigarros y tenga persona conocida qne lo reco-
mienda. Ncptun'o 38, bajón. 11862 4-28 
V E D A D O . 
C a l l o e s q u i n a á R, so Holicita una buena cocinera 
de ca rác te r dócil, bion soa blanca ó do color. Do once Í» 
cuatro. 1^878 4-VS 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E L P A I S , D E 40 á 50 años y quo prosonto buenos infonnos, para 
ayudar á otra eii los quehaceres domóst icos . dándole Cn 
cambio casa, comida, lavado y una p e q u e ñ a grat i f ica-
ción. Reina niimero 54. 148.37 4-28 
C— i R l A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A , C A -^sada, primeriza, de siete meses do parida, do buena 
y abundante leche, desea colocarse á locho entera en 
casa do una familia rospotablo, bien sea eu osla capital 
o l ucra: t iene quien acredito su honrado comportamien-
to. Para más pormenorea callo del M o r r o n ú m e r o 22. 
14969 4-28 
ANUNCIOS m tOS ESTADOS-UNIDOS 
Usados á óri 
dad, O'^ «riliv I 
14927 Monto uimm i d 
a o iez y sois anos, para 
nubla y 8 pesos al raes. 
E H t n b l e c i d a l i a c o c l n c n e n r a uno-. 
¡|¡ I'.u a m a r c a r ciialijulcr tela c o a una piiur. 
¡¡ ordinaria. M t M i i i l l n y D i p l u n i a d e i 
E x p o s i c i ó n C e i i u n u r i i i « l e í l S t " * 
ijue iíft le adjudico Bobre todos lOSOtlS 
Ooinpelttlorc» Americano» y üe u u » 
I p a í s e » i>e V « a U c n todMAfc» U o t l e a » 
> ¿fegenta pedidos K Lfcamfc». A jCeao* £ * lo»ot¿>.i 
• t m e ¿ i « * w Y o r i . A., fe WiUlíwtie ^ « ^ W 
- t «a . tt^jJL-A.« ,immm> - • i 
Al 10 por 100, 
T?e da d l o ^ o con hipoteca do casas y estancias: hay lo 
« u o pidan 'osde $200 hasta |85,000: o c u r r i r & Manrique 
n 39 de C Í J l a m a ñ a n a á 3 de la tarde, sin in te rvenc ión 
.le c ó n d o r . I V K 4-28 
T A M O I I E N A K Ü L O G I A G U B R I t E K O , S O L I -
J_i.-i ta á sa hermana Juana Guerrero, que reside 6 r e -
P i d i a en G ü i n e s , p u e s ignora c u a l es el lugar donde per-
nocta por haberle escrito cuatro c a r t a s y no haber rec i -
bido contesta ninguna; tiene la firmante ahajo calle de 
O n z Terde n . Guanabacoa, s u morada. A l mismo 
t i -mpo solicita á D . Cár los d e l Cid para que le d é cuenta 
dn lo q u e tiene en s u poder de su pertenencia, según es-
t á mandado por los Tribunales de Justicia, el cual d i -
cho selior remide en Güines- adv i r t i éndo le que de no 
hacerlo asi, vo lve ré á acudir & los Tribunales.—-Biíío^ia 
Guerre-o. U809 4-27 
S I S O L I C I T A U N A P A R D A F O R M A L \ D E 
Í 3 m e d i a n a edad para manejar una nifia y cuidar algo de 
o t r a se le da buen t ra to y '6 pesas bil lewa con ropa l i m -
•pia. Campanario nómojo 185. 
I4m 4-28 
TT^EiSi íA COLOCARSE ITS CSJAOO DK^IA.NO 
JL'sabe bien su Obligación y ha estado 8 afios en cas» 
p i r t i c u l a r , tiene quien responda de au conducta. Calle 
de Gervasio n . 6. 1484'» 4 28 
S B D E S E A S A B E R E L A C T U A L D O M I C I L I O de D . E loy López Aoosta, natura l de Santa Cruz de 
Tener fe (pueblo Realejo), para u n asunto de in t e ré s . 
C o l e c t u r í a de Lo te r í a , en San Antonio de los Baños . 
C n . 1017 4-27 
TT.NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
U fe para criada de mano, sabe cos-r bien y tiene per-
sonas que respondan por ella, d a r á n razón , Vir tudes 
esquina & Zulueta, h^jos del Central . 
14816 4-27 
fTEáS* C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blan-
I Jca, sana y robusta, & media leche¡ la que tiene es 
buena y abunda te, \ personas que la recomienden por 
su moralidad. Calzada de la I n i a n t a esquina é, Reina, 
ho 'ega. i n fo rmarán 14792 4-27 
T T > A f A R D A , C R I A N D E R A , D E S E A C R I A R 
U un n iño eti su casa. Calle de Espada n ú m . 25, entre 
San .To-é v Val le 147'tl 6-27 
S W - l i » C O L O C A R S E U N A A S T U R I A N A R E -
JL ' c i en llegada del campo para manejadora de niños ó 
criada de mano. Concordia esquina á Icfanta, solar, 
14032 4 27 
T J A R A C E R E R O , G A N A D E R O U O T R O D E L 
JT tino aná logo , solicita colacacion en la capital ó el 
oinnpo un suíTPito que tiene quien garantice su apt i tud y 
h > n r a » c z . Prn-'o «03. 14803 4--,7 
SE SOLICITA 
n n aprendiz de doce á catorce a ñ o s . Vi l l egasn . 94, p la t i -
na r l a U-ÍOS 4-27 
O U L - ^ F O N - 1 1 U , L A M P A R E R I A , SE S O L I C I -can aprendices mayores de 15 años y que tengan 
Quien abone «u buena conducta. 
14815 5-27 
u 
TT \A J u V l i N P E N I N S U L A R S O L I C I T A UNA 
U casa part icular para criada do mano ó manejar IID 
n l ü o pequeño , teniendo personas quo abonou por olla 
TejadlDo n ú m e r o 50 d a r á n más pormenores. 
U ^ a ^ 2 6 _ 
T p l r..-«t,A C O L O C A R S E U N A P A R D í T A D E 13 
MJ ,aos para criada de mano de una corta fainíli • D 
l a condición de no salir á la callo. Aguacate n 70:ut'or 
m i r á n 1477-̂  4-26 
> A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A C O L O . 
oar«e para cuidar n iños y onscüa i l e s su Mioma 3 
coser 6 a c o m p a ñ a r una señora , toninndo personas que 
abonen por ella: calzada de San L á z a r o n . 237. 
1I79ÍI 4-2C 
SE SOLICITA 
u n depeudienta quo tensra personas de respetabilidad 
q ie respondan de su conducta, que sepa las calles y uú-
maros v sopa escribir nn poco. San Miguel 1P0 
Ur, • 4-26 
Ü V \ s> S ' O l í A P E N I N S U L A R D E S E A A T O M O -darse de camarera,, criada do máriAS ó manejar ui i 
n l á " 6 ací.iriiiaíi r ana señora, tenien io personas que 
r e - w n d a n cor su conducta. Corrales 87 i u t o n n a r á n . 
OPERARIOS SASTRES. 
So solicitan que seaa buenos para fuera do la Hahana 
I n f o r m a r á n Industr ia 138, esquina á San J o s ó . 
47<1>; 4-2G 
OH eriaáfl de mano. A j u i a r n ú m e r o 49 informaxán 
UTñl 4-26 
U N A C» 'CUNER A . 
Se solicita, de mediana edad, peninsular, que duerm» 
en el acomodo v tenga buena» re f rene as. Angeles, a) 
lado d f l n. 18, altos. l « 3 í 4-26 
Se 
tas, criada para manejar n iños . Prado n ú m e r o 11 ' . 
117 •"> 
r i » i O C A t l O N UN J O V E > P E Ñ í N > I • 
iar de criado de mano; s <b.' bien su obligación I n-
forraarán Obispo esquina á Ilabaua, f-afé. 
l«7>7 4 -'< 
SE SOLICITA 
u u muchacho de diez v seis á ve l ' te años, para servir É 
la mano dándole ropa', cas» y comida. Amistad n . 95. 
U'17 4-2-» 
K r t < . i , S i l T 4 UNA C K < A D A P A R A C O C Í Ñ A I 
•ara nn niatrimniiio y lavar para nn» sefiorn, con la 
o >ti>li. ion de dormir en V.1 aoomoilo. Salnd 7°, entre Ks-
O - t ^ r . q p . y q s l o 14752 4-26 
, A t , , 1 A N I > K R A D E O C H O M E S E S DEpari . ' f t 
con buena v ahondante leche desea colocarse jpar¡. 
oriar á leche entera: tiene personas que la garanticen 
I > i l t . i f i '4". i 17:V) 4-26 
T T N A J - l A l l í O C í E N E K A L C O C I N E R O , A S E A -
«lo y husciide, desea co'o arae en casa particular f 
dsríble'ciffiiento. Agu i l a n . 159. entre Barcelona j Zan-
ja.^rHv, r*?,™. I*737_ 4 26 
T T N A r -ENORA F R A N C E S A B U E N A M O D I S T A . 
U .lesea colocarse en una lamilla particular. Impon-
d r i - n - K e i i ^ g n . U773 4-20 
A v j ^ o . - U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L * R D E S E ^ 
XSL icomodarse para costurera en general 6 acompañar ó 
una señora, bien sea en hotel 6 en casa de familu-: tiene 
pírsora .^ quo ahonen por ella. I m p o n d r á n Belascoan 
Sí \ alro^i 1 iVU 4 2-" 
f ^ i H 1NJKKA. S K S O T J C I T A U N A D E M E D I A N A 
edad oue sea de color, que duerma en el acomodo j 
que ent -eñda de lava<lo nai a lav^r la ropa do una n iña dr 
ua año: se le da rán $40 billetes do sueldo rounierKlo esV 
o )ndinioiio^. I>« lo < ooli ano qu» no ^e presente. Agua-
cate eunnina Á Rióla impondrán , peleter ía . 
14690 4-?.'> 
CJ,Í, fcaiTA A C O i M O D A U UNA P L A N C H A -
O lora una lavandera y un criado recien llegadn. LÍO 
pasito Lejía F é n i x y almidón do arroz, Empedrado 13. 
HfiK« 4-25 
, Í?W..Í J i A UiNA C I 1 J Q U Í T A D E S I E T E A 
.inCB años on clase do api e diza para una señora sola, 
y on la misma ae vende ana cama grande d» broiicn do-
rada, do uso. se da barata. Ku Guanabacoa Couoepfiipi 
n. 123 dw las 10 de la m a ñ a n a á las ñ de la tarde. 
14722 4r-25 
BARBERO. 
Se solicita un oficial aun afeite bien y con pocas pre-
tensiones. Agu i l a n . 109, casi esquina á Zanja. 
14717 4-2> 
M.IUÍ r A > O L O C A C i O N UNA D U E Ñ A CR1AN-
k-r • con buena 7 abundante leche, tieuo persona que 
abore por su conducta y moralidad: San Miguel 112 1111 
p v u l r i l n . l ' eg" 4-25 
T T . . 0< H K K O J O V E N D E B U E N A P R E S E N C I A 
y larga prác t ica , con las mejores referenciai, solicit 
colocación en casa particular ó médico: impondrán T10-
o ulero 74. 146^5 4-25 
0 \ K A « O C I N E R A . C R I A D A l»E M A N O O N i -
1 ñe ra desea encontrar colocación una persona blanca 
que puede dar muy buenas referencias. Figuras 11. 
14CQ4 8-25 
CRIADO DE AI ANO. 
Se solicita uno formal y qu« tendrá quien responda pm 
an eonducta. Relojería, Obispo número 44. 
14729 *-2ft 
L A FROTE' TORA. 
Se ífojlflltii un cochero de una bestia; buen sueldo, hon-
rado y trabajador. Amargura número 54. 
'14731 4-25 
\ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
^dad. deúea . olocsrüe para cm-ii-era 6 criada de man. 
ra una coita familia: sabe coser á m á q u i n a y á mai'O. 
TS 1 704 4-25 
l i l VDA D E »lANO D E 1 « ANOS. ES PA-
U troc'rada, mu\ libera y propia, j.ara lo quo la ouie-
r i n api car Darán razón en Guanabacoa, Candelaria 
n . 1471* 4-25 
Ü ^ » SEÑORA l i E N M I A L LAVANDEIÍA, PLAN h d o r a - n'zndora, solicita, colocación. bi>-n sea pan 
la cap i ta l , el V e d a d o , Cerro ó J ' sus de l Monte , s e g u í 
c- invenio doro i rá en el acomodo. I n f o i m a r á n on l a im-
p r e n t del D u i i l O DE LA MAKINá.. 
14?r.0 4-,'5 
S . s«f i . I t J T A t ^ . ^ C R I A D A f A R A K L iHA-usjo de n n a n i ñ i i v algunos quehaceres de casa. Fac-
t o r í a n. 34, entre Apodaca y Gloria. 
9 6-'>4 
A V1nu.—ÜSA - E S O R A P E N I N S U L A R D E BOÍ-
xm-iuesesde parida y abundante leche, desea coloeerM 
en r ia ' t i cu la r tanto para la Habana como para el 
oa'ono in formarán Santa Ana «4, Regla. 
' fi-24 
D KSEA C O L O C A R S E UNA S E S O R A V I U D A para criada do mano, sabe coser á mano y con m á -
qu:n;. t i c e personas que respondan por su conducta. 
Teni.MÍU- Rey n. 19 d a r á n razón . 
14558 8-21 
Compras. 
W H P I C A DO «AS.—SE COMPRAN DOS USA 
Um oue ei ten en boen estado, para t ren jamaiquino 
y seis bombas ^istfltua Prats. Di r ig i r se a Oficios 70, 
esquina á ̂ anta Clara, á todas horas, 
15'(.7 4-1 
S e c o m p r a n l i b r o s 
nueves y usados, en p e q u e ñ a s y grandes partidas; en la 
misma se compran estuches de cirnjia y ma temá t i cas , 
calzadadel Monte 61, entre Suarez y F a c t o r í a . 
14339 20-17 sotb 
Se alquilan unas habitaciones como para una familia corta: una sala grande A propós i to para escritorio de 
empresas y unos hnjos propios para a lmacén. Oficios 14. 
14980 8-1 
A G U I L A N? 48. 
Se alquilan unos altos con cuatro cuartos, sala, come-
dor, pluma de agua y cocina. 
15004 4-1 
SE A L Q U I L A N 
doa cuartos frescos, habiendo agua en la casa y en punto 
cén t r loo . Gompostela n ú m e r o Í65. 
14S90 4-1 
PUADO N? 93. 
Be alquilan hzhitaciones frescas y espaciosas, á p r e -
cios módicos: en los entresuelos del cafó E l Pasaje in-
formarán . 14970 4-1 
AT E N C I O N lar.—So alquila una habi tac ión alta con muebles 6 sin ellos, á caballero ó una señora so-
la, en media onza oro, conagna gas y servicio de criado 
Indus t r i a 127, casi esquina á San Kafael. 
149«8 4-1 
S e a l q u i l a 
Manrique n . 3; con 5 cuartos y agua, en 2} onzas oro: en 
la misma i m p o n d r á n . 15010 4-1 
SE A L Q U I L A 
muy barata la casa San Láza ro n . 88, coa «ala, comedor, 
seis cuartos y u n salón al fondo. I m p o n d r á n Mercade-
res n. 23. 15ir6 4-1 
R I C L A 44. 
Se alquilan habitac'ones altas y bajas, á hombres so 
I03 6 señoras , que no laven, entrada franca.- también se 
dá asistencia del todo: precios módicos, de $7 á 10. 
149 6 4-1 
^Jo alquilan on propo .;ion loa magnííiií. 's altos d é l a 
^ p e l e t e r í a E l Paseo, calle dei Obispo 57, e-quina A 
Agaiar, compuestos d í sala, comedor, tres cuarto?, co-
cina y otras comodidad con Ualcnti corrido por ambas 
calles y entrada iniiopen iiente. I n fo rmarán á todas ho 
ras on'la ppíetoria E l P;; ico. 14904 6-1 
en precio móMil-
las de Belascoaii 
derua, tiene deis 
cu^ tos cerrad. • 
agua; eniroaueí. ' 
l íeriza. sa'eta 1 
comodidades pn. 
S E A L Q U I L A 
1 r i s a oatift <1e jas Animas n. 1*8 entro 
• ' leryasio. lüs de oons t iuc ion mo-
: . ( . t í a s , y.a-^uau cuatro o s n l í a d i d o s 
mi 01 . 'anas todos ellos con 11 avos de 
| i iu« U 4eryld'>.mbro. traspatio, caba-
com r, iuodoros, b a ñ o s y cuanlas 
o toe .itar una familia acomodada.— 
Informarán Belasc -lin 11 i A , cu donde es tá I» llave. 
14976 10 1 
/ i A N G A — K u Uos on7.as y media oro so alquila la casa 
v i Empedrado u . 47 coiu¡.¡ieata de sala, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto. 1.a llave osla al lado n. 49, i m -
p o n d r á n Bemaza 33. 14971 ^ - i 
Se alquila en oro la ca.-a Inquisidor n ú m e r o 43: t i e -ne un salón bajo, otro alto y un cuarlito sobre la co-
cina; agua abundante, etc. E n la bodeen l ísq&ña é 
Acosta e s t á la llave é informarán do precio y condicio-
nes, ^uba n. 43 14956 4̂ -1 
|7<a$28, oro, arrog'ado á la época la. casa MoDserraté 
í - i n . S I , entro Bomba y Erajíedrado: consta de un gran 
salón hajo con dos híiécr.a al frente, hechos para estable-
cimientos, v dos habitaciones altas En la b a r b e r í a dol 
lado esW la! llave, y vive su d.ieño Cuba n . 143 
14957 4-1 
T ? i i $ ' ¿ 5 oro. se alquila la accesoria Santa Claran 
i - í t i eno al Irentc dos halii'.acionos, alta y baja y ot 
dos al tundo comeitor, cocina, buen patio agua toda do 
azotea etc. E s t á acababa do rcedllicar y pintar. La llave 
es tá en frente ¿ Informarán Cuba n . 143. 
149.r>>i 4-1 
Cjealquilan los magjiííicos altos d é l a casa calle de los 
k3nflcins nrtmero U . cuyo frente da á la casa de Correos 
calle de la Cuna, con todas sus anexidades. Para tratar 
del p'eoio y sus condiciones, véase al dupfi> del café 
' 'Méndez Nnflez/ ' Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 
4985 a l -*0—dM 
So alauila la casa calle do Fa.- tor íauúmV 10, en veinte y cinco pesos oro mensua'es: consta de sala, tres cuar-
tos, pozo, comedor patio, etc.: Ja ll>ivo es tá en la bodega 
de la esquina. Impor .d ián Drn ¡jones número 104 
14932 4 - í 0 
MALOJA 127, 
á dos cuadras da Ja calzada de . a Reina, por carrito, 
alquila, sin subarrenfla?' cuartos. Trataran de su ajuste 
4 30 Affuiarnómero 61. 14;;.')' 
CRISTINA 3 3 9 , 
casi trente á la Quinta del Eey, ao alquila. L a ¡lave en 
la bodega próslrca. T r a t a r á n su nlquiior, Á g n i a r 61. 
11949 5-30 
un salón alto con balcón ¿ la calle. Composíela n . lo . 
14<!33 4-30 
SE A L Q U I L A 
en ocho onzas v media oro, la casa n9 93 de la calle de 
Villega?. En la bodega del lado es tá la llave, y en la de 
Márquez Gpn^ftlez n. 46 impondrán de lo demás 
1491? 4-30 
SE A L Q U I L A N 
las casas calle del Fomenlo n. 31 y Luz 11. I , eíi J e s ú s 
•leí Monte y Colon n . 34. en esta ciudad—Xeptuno n ú 
mero7ü. " 14915 <-30 
REINA N? 147 
Se alquila esta fresca y espaciosa casa. Esta pintada 
y reparada del todo. La llave es tá en el h? 141, donde 
informarán. 14917 4-30 
Se a l q u i l a 
la casa caUe do Gervasio, n ú m e r o 69; gana 80 pesos bl 
lletes. En la bodega esiá la llave. 
14í'92 4-30 
En la calle de Agniar n . 66 esquina á üüacon , se a l -
quilan varias habitaciones muy ventiladas, entrs ellas 
dos magnificas «alas y un espacioso zaguán, propias para 
una corta familia, escritorio ó almacenes de cualquier 
especie; s.-n mnv frescas y tienen cuatro ventanas con 
sus rejas á la calle. Los precios son módicos. 
14895 4-30 
D E E R C E D 7 7 . 
80 alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
•sjnsadoe y lavaderos; hay departamentos para matr t -
mmioa con balcón á la calle y habitaciones para hom-
brea Rolos. 14867 8-30 
Í T ' n dos onzas un doblón oro 'se alquiia la hormosa'casa 
C i R e v i l agígedo ?8, compuesfado una gran sala, buen 
comedi r, cuatro grandes diarios, ua buen patio v t ras-
patio: en la bodega de la esquina e s t á la llave. Suarez, 
entre Monto y Corralea, hai-bería, informarán. 
14901 -«-30 
So alquila una habi tac ión grande, alta, muy fresca, para hombres solos en casa do poca familia, con ser-
vicio v l l av ln . Amis tad n . 44 entre l í o p t u u o y Concordia, 
'14907 s-30 
B E R N A Z A 6 0 . 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y T M U R A L L A . 
Re alquilan habitaciones amuebladas, altas v bajas, 
mnvveutiladas. 11923 4-30 
C<e alquila barato, cof> telefono libre.—Los 
^magníf lcoa bnjos y los entresuelos de la 
casa calle do O'Iíeilly n. 5, "Centro Telefó-
nico." á propósito para cualquier oíase de 
estabíecimtento, casa de comercio, banque-
ros, almacén do tabaco, ote 
149'1 á ' ¿0 
Í a casa Kcptnno n 5", entre Galiano y Aguila , se al - iqoi ta en cinco onzas y media con cinco cuartos, sa-
leta, zaguán , rór ióa , despensa, caballeriza y con cuarto 
dn r-riadns. la llave en la p a n a d e i í i de enfrente; impon-
drán Reina 74. 1489á 4-30 
GUANABACOA. 
Acabada de refaccionar so alquila, en módico precio, 
laberm(»-a y f r e c a eflsa Concepci'U 103, á n n a cuadra 
del LicCK*. i m p o n d r á n Neptuno 57, Habana. 
14&0 4-30 
EN .f'O ORO 
se alquila la c sa Salud n . 39. con 2 ventanas, raguan, 3 
cuartos bnios, ? altos, agua, gas: f atá acabada de pintar. 
Su dueño Galiano '29, p la te r í a de Lecuor. 
149+7 i-W CJo alquila on prenio mó'll- o, la casa do zaguán, con 
Oooho cuartos, entre bajos y altos, á dos cuadras de la 
iKlesla de la Salad. Ataniiqne n . l';2: la llave on 1^ car-
p in te r í a de la acera de enfrente: su d u e ñ a prado n 7. 
U '38 . 4-30 
En corta familia, sin niños, BP cede á u u matrimonio de moralidad 6 á un caballero extranjero dos átnpliaa 
y vontil^das babitacionoa en módico precio. Consolad 
h. 76 informan: en la misma se toma una ciiaíla blanca 
qne entienda de cocina. 1<919 4-30 
A un matrimonio, los altos Villegas u . 39, á media cua 
. rLdra de Q-Reilly con balcón, sala y salt-ta. azoten, 
cuarto al fondo y barbacoa, escusado, agua, inodoro, dos 
escaleras, frescos y céntr icos; tambl-n se ceden á dos ó 
tres caballeros, con asistencia de limpieza. E n la mir. 
ma impondrán . 14875 4-28 
SE A R R I E N D A 
u n a flnoa de cinco c a b a l l e r í a s de t i e r r a goperlores , entre 
E 6 ; u c a l y ííant-ago de l a s Vegas . Para m á s pormenores 
d i r i g i r s e á las callos de la E s t r e l l a número 1S7 y Bara-
ti l lo n ú m e r o 9, a l m a c é n de v í v e r e s . 
14871 16-28 
S ü «;»• . i P i t ^ N C i t E O I T O S I>E L A C A J A D E H horros, en ío iss cantidades, y se combinan nego-
cios con los uii.Mnos, sa facilita dinero soi're hlpotocas 
y t da claso do valores: «e agencian negocios: se hacen 
V cardan mi-moriah-s. Cnba 29, de 12 á 2 dei dia 
15"08 4-1 
S tí C 4 U 1 P B A N liSO.-H .UCEBLE.-S B U E N O S , un .dañino dehuen fabricante y d e m á s enseres do cas», 
luz i y criat -leria de alguna familia que se ausente parfc 
otra qu» viene de E s p a ü a . Icupondrán Escobar 139. 
IPOüj 8-1 
SE COMPEAN LIBROS, 
métodos , papeles de música , l ibros de texto y bibliotecas 
p-ir «-o-vtosas que sean pagnurto bien las bnras buenas 
L i b r t - i U La Cuiversidad. O Roilly 30 entre Cuba y San 
Ignacio. l iDi» 8-30 
Se alquilan dos hermosas accesorias. Juntas 6 separa-das, propias para establecimiento. Calle de Luz, en-
I tre Inquisidor y Oficios, casa de Baflos En la misma ae 
" alquilan hahitaciones. 1483 9 4-28 
ó e alquila en $15 en oro la accesoria Á de la casa Cora 
Apos te la n , 109 esquina á Mural la , con dos puertas á la 
calle agua y escusado, propia para una ba rbe r í a ú otro 
establecimiento análogo. En ia tienda do ropa " L a Ele-
g^nte" i m n o n d r á n 14341 4-28 
INTERiSANTi 
D E L A 
I S I i A D E C M B A . 
Se compran cupones de 1» Deuda Amortizable, en 
grandi-s v peq- eSH* cantidades. 
Di r i i i r so á M . de Zavas Trigueros, Mercaderes n? 16^ 
(altos) ó por correo. Apartado n ú m e r o 45k 
C n . 103" 15-30 
CAJA DE AHORROS. 
Pe compran c réd i tos p a s á n d o l o s & los m á s altos pie-
oios. I n f o r m a r á n café de Luz Francisco Calafell. 
1494" ^-30 
S B D E S E A C O M P R A R C U A T R O D O C E N A S D E sillas de nao, d a r á n r a z ó n Agui l a núra . 185 panader í a 
Francesa. 14856 4-2* 
C A J A D E AHORROS. 
E n la calle de J e s ú s M a r í a 112, bajos, se compran toda 
clase de c réd i tos contra dicho Establecimiento do rédi to . 
D p f i á i n d e l a m a B a n a . 14836 15-2S 
LIBROS. 
Se compran de todas clases, en p e q u e ñ a s y grandes 
nartidas. Obispo n ú m e r o 64, L i b r e r í a . 
14354 4-2S 
O j o . C a j a d e A h o r r o s . O j o . 
Se compran c réd i tos en T O v billetes pagándolos bien. 
I f l j pand rán Campanario n ú m . 7 de 7 á l i de la mañana , 
v Mer-fa^ores n ú m . 19, de á 4 de la tarde. 
14725 4-25 
G A N U A —Se arrienda una vega de siete cabal ler ías de t ierra snperiorpai a cult ivar tabaco, situada entre 
Consolación del Sur y Pinar del Rio R e ú n e todas las 
buenas condiciones v seda muy harata. In formará su 
luefia; calle la Estrella número '87. 
14853 10-28 
Se alqui an en 2A onzas oro unos altos de la casa Obis-po n. 92. compuestos de sala con balcón á la calle, dos 
cuartos, comedor, etc. L a entrada por la t ienday sólo se 
alquilan á ma trimonios sin hijos 6 á señoras solas. 
14857 4-28 
S B A L Q U I L A 
en cuatro onzas de oro una casa de alto 
y bajo. San Miguel 153. 
Tiene en los bajos, sala, antesala, cuatro cuartos se-
guidos, patio y traspatio divididos por una saleta para 
comer, cerrada de persianas, cocina espacioso y cómo-
da, etc.—En los altos tiene sala con halcón á la calle, an-
tesala, saleta para comer, tres coartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado. etc.—Un entresuelo grande y 
ventilado, caüer ías para agua y gas, arriba y ahajo, de-
sagüe á la cloaca: preparado un cuarto bajo para bafio: 
pues tiene su cañer ía y su desagüe : todos los altos con 
ventanas á loa cuatro vientos. lo que la hace muy fresca. 
La llave en el n . 169 do la misma calle, esquina a Belas-
coain. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34. 
14838 8-28 
A c i n c o dob lones 
se alquilan casitas con tres hahitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado <le Colon, altos de los Dos Horma-
nos, por la calle de Monserrate. 
14870 15-28 St 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo calzada de Puentes Grandes número 145. al lado del paradero de 
la Ceiba. La llave es tá en la otra puerta y su dueño vive 
en el Cerro, Domínguez número 0. 
148'6 4-28 
CJe alquila la casa Indus t r ia 29, con sala, comedor y dos 
d ó n a n o s ; de sagüe á la cloaca, cocina y demás servi-
dumbre, en $28 oro. I m p o n d r á n T a c ó n n . 2 Expreso. 
14826 4-27 
^ • alquilauna casa con sala y saleta, á m b a s con per-
i^sianas. 5 cuartos, arreata, azotea, llave de agua y gas, 
aca.batia de pintar y recorrer, muy clara y fresca. Con-
c rdia 122, \ en la mi-íraa n . 78 es tá la llave é impondrán 
desde las dir-z en adelante. 14S27 4-27 
OJO. 
Se compran residuos de anualidades <*« la Deuda y de-
pós i t o d é l a Caja de Ahorros. J e s ú s M a r í a n . 2, de 7 á 
11 de la m a ñ a n a y de 6 á 8 de la Loche. 
14709 . 4-3.'! 
^ J E C O W P K A N D E P O S I T O S P E L A C A J A D E 
*5 Ahorros desde^5<i h a s t a 50.000 oro ó billetes, tengan 
<6 n o i-obrado el por '00, v se «iguen haciendo am ic-i-
pos .In-o<-nsigna<-iore8 de m e r c a n c í a s . A Mar t í nez y 
C? O ' los n J(V altos. 14678 8-24 
SB COMPRAN 
S e alquila la casa calle de las Animas n . 182 de alto y bajo de nueva planta: la l lave Belascoain n . 13, da rán 
razón Lealtad 128. 14818 4-27 
TJ'n .$G5 billetes se alquila la espaciosa casa Concordia 
I - i n . 129, la llave en la bodega esquina á Belascoain ó 
impondrán en San Miguel n . 1«3. 
11806 4-27 
dMpOsitW de la Puta do Aborros. directamente, 
j i i imer • le siete á once del día . 
14579 7-23 
Mercal 
Cj-j «Iqulla una herniosa y ventilada casa, situada en la 
Realzada de -Icous del Monto número 481, en la loma 
•19 «róaqtdK, de alto y bajo, de siete cuartos, z-'guan y 
otras cooididades, en'dos onzas] y media oro. Dragones 
n. no in formarán . 14810 4-27 
Í7<n 32 tiesos oro se alquila la casa calzada de San L á -
í - i z a i o n . <03 15. f-utro Lealtad y Escobar, con fiador 
prim ipal pagador ó dos meses eu fondo,- acabada de reo 
dfflaar, con sala tres onartos. comedor, cocina patio, 
a z o t V y g . i s . la llave en el n . 203 A . y su dueño I layo 
n ú m e r o T'i. o.» Iss nueve de la m a ñ a n a en adelante. 
14833 4-27 
89, Obrapía 89. 
Hahitaciones altas y tajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 14807 4-27 
SE ALQUILA 
frente al parque del Tu l ipán , una cuadra del paradero 
del mismo nombre y dos de los carritos, una bonita casa 
con 5 habitaciones altas portal , arriba y abajo eran sala, 
gabinete, 4 cuartos m á s cochera, caballeriza, ja rd in , ga-
llinero, lavadero, etc., etc., por cuatro onzas oro al mes, ó 
bien se alquila pai te de loa altos. I m p o n d r á n en la misma 
caUe del Tul .pan n . 22. 14793 4-27 
Para una señora de edad ó u n caballero, se alquila una habi tac ión y puede comer con los dueños de dicha 
casa, que es u n matrimonio, dos n iños y dos criados de 
color, que se hace por estar acompañados . Empedrads 
n . 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14800 8-27 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas y media oro la casa calle de Paula n. fP. 
D a r á n razón en la bodega de la esquina del frente ó 
Prado n . 04. 14814 4-87 
E 
n $46-75 oro la casa Apodaca número 0, con sala, co-
^-Jmedor. tres cuartos, etc., en la planta baja: y sala, 
comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un cuartito en 
el fondo ae la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
14768 4-26 e n frente . 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas n . 148, con quince hermosas habitacio-
nes, muy fresca y cómoda; es capaz para dos familias y 
se alquila muy parata; la llave en frente. In fo rmarán 
Aguacate n. 112 14738 4-26 
S E A L Q U I L A 
en tres y media onzas oro la hermosa casa calzada de L u -
vanó n . 115, con 6 cuartos, uno alto, ja rd in , agua, suelo 
de mármol etc. En la misma impondrán . 
14777 4-26 
SE A L Q U I L A 
en módico prsolo la casa Empedrado n . 40, con sala, co-
medor tres cuartos, patio, cocina agua de Vento y de-
más comodidades: enfrente es tá la llave. Amargura n ó -
mero 57 impondrán . 14740 4-26 
Bara t í s imas : he alquilan magnificas habitaciones, fres-cas, con balcón al mar, paVa matrimonio ú hombres 
solos: entrada á tqdas horas: hay nn excelente cocinero. 
San Podro esquina á O'Reilly. U76C 10-20 
GUANABA COA ¿ ^ ^ t Ü 
gran patio v agua obitndante y portada al fondo que cae 
al costado de la estación del ferrocarril . Cadenas 13 i n -
formarán. 14765 6-20 
T ^ n la calle do Villegas n. 67 se alquila uu cuarto gran-
l l i d o y ventilado con balcón á la calle do Obrap ía y o-
tro chico, entresuelo ó interior. 14766 4-26 
IJ A K A P E R S O N A D E « U S T O . — S o alquilau los . muy hermosos y ventilados altos de la peloter ía J j a 
Gran Duquesa, situada en la calle do !Nóptimo esquina á 
industria, con vista á los Parques: se alquilan muy ba-
ratos. 14788 4-26" 
So al.jnilan hermosas habitaciones exteriores y una interior, bien amuebladas, muy frescas é indcpondion-
tes, propias para caballeros solos, matrimonio ó soñeras: 
Entrada libre, punto céntr ico y precios módicos. Obispo 
113, altos, frente á la l ib re r ía " L a pluma de Oro." 
14709 7-26 
Se alquilan Juntas ó separadas las hermosas habitacio-nes altas, corridas, con halcón á la calle; Gahano 99. 
14772 8-26 
N e p t u n o 139. 
Se alquila esta espaciosa y cómoda casa. Impondrán : 
calle d* la Habana n. 85. 
14770 5-26 
EN MODICO PRECIO 
se alquilan los hermosos y ventilados altos calle de San 
l í i co lás ii. 19, on los bajos informarán. 
14762 4 26 
a V ISÍO. So alqui'a uu cuarto en $17 billetes en casa 
x i d n familia h o n r a d a á señoras solas y sin n iños . B lan -
co 49 impondrán . Se toma para enseñar la dando ropa, 
comida v calzado una negrita 6 mnlatioade 10 á 14 años. 
147R9 4-?6 
R e a l q u i l a n los hermosos bajos de la casa Salud n. 8, 
frente á la lienda de ropas L a Fís i ca Moderna, com-
puestos desala tres cuartos, comedor, cocira, etc. T i e -
nen pisos de mármol , agua, gas y comunicación á la 
cloaca. In formará en la misma de 2 á 4. 
I473fi 4-20 
/ A J O — E n dos y medía onza» om se alquila la casa 
w Refugio Ifc á media cuadra del Prado. Tiene sala, 
comedor,'2 cuartos bajos v uno alto agua de Vento y to-
das las comodidades apetecibles. En la bodega próx ima 
está la llave y Lealtad 127, esquina á San .Tesó impon-
drán. 14741 4-20 
F U A D O N . 1ÜÓ—se alquilan hahitaciones amnoblar das y con toda asistencia 6 sin ella. Entrada á todas 
horas. También se venden dos divisiones de madera en 
buen es<ado y gandes '4770 4-''C 
SALUD 48. 
Se alquila esta casa compuesta de sala con doa venta-
nas, zaguán, antesala, salón de comer, sois cuartos se-
guidos, do» escritorios y uno a to con Uavede aguay toda 
de azotea. Salud 30 imponen. 14784 4-20 
En la callo ce las Virtudes esquina á Manrique n . 97, parte baia, se alquila una hermosa habi tación con 
ventana á la calle, á señoras ó cababeros solos. 
E n la misma se venden dos magníficos instrumentos 
para ingenieros. 
14688 4-26 
Se alquila la casa calle de Escobar entre Salud y Reina núm. 162, de zaguán, dos ventanas suelo de mármol , 
cinco piezas bajas, dos altas, dos saletas, caballeriza, l a -
vadero, tdumas do agna, horno, fogón, escaparates em-
butidos & . & . Dan razón calle de la Salud n . 4«, Botica. 
14689 4-25 
Desea alquilar 
un matrimonio extranjero sia hjj.os, en punjo cén t r i co , 
cerca del Parque, y en casa de una familia decente (da 
Ereferencia que sea p opia la casa y que no haya otros uéspedes) dos ó tres habiiaciones frescas, sin amue-
blar y sin asistencia; se dan y se exigen referencias. A -
cúdase al escritorio de la Luz Eléctr ica, O'Reilly esqui-
na á Zulueta, de 10 á 4, 
1*724 4-25 
Se alquilan: una casa con cuatro cuartos, muy fresca y seca, calle de la Lealtad n? 46; en fronte es tá la llave. 
Otra en Cempanario n? 2, con tres coartes batos y uno 
r , l fo y entresuelo, muy seca y fresca: en la esquina es tá 
í a ílavj}. 14706 4-25 
CASA PARTICULAR. 
Se alquila una sala alta con balcón á la calle y una ba-
bitacion propia para un matrimonio ó dos caballoroa con 
asistencia ó sin »lia. Amargura 8C. 14718 4-25 
alio de Keptuno n . 107, se alquila la casa con arma^ 
/"tosté, propia para cualquier clase de establecimien-
to; ó sin él, si así conviene. In fo rmarán Manrique 128. 
U ^ R 4-25 
So alquila una hermosa habi tación muy decente y ven-tilada, con ventanas á dos patios,_ propia para corta 
familia, pues tiene sn patio independiente, pueden coci-
nar y lavar si quieren pues la casa-es muy cómoda, t r a n -
duÜ¿ y po hay niños, Obrapia 55. 
_ 14693 4-2^ 
Q e alquila la casa Teniente-Rey n . 83, con sala, za-
Oguan , cuatro cuartos bajos, patio, cocina, algibo y 
otros dos cuartos altos: en la fonda de al lado esta Ta 
llave v en Dragones 49 informarán. im2 5-25 
^Je alquila una casa, Animas 47, cnt'-o Amistad y A g o i -
£5ia; tiene sala, comedor con persianas, 3 cuartos bajos 
y uno alto, toda de azotea, herinosa cocina, llave de 
agua, mamparas y una alacena y buenos suelos: la Hayo 
aliado n . 45, é impondrán Obrapia 57, altos, entro Com-
postela y Aguacate. 14721 4-25 
/ V ' t E I JJJV '¿J.—Se alquilan los hermosoa altos com-
* - ° puestos do sala con piso de mármol, comedor, tres 
cuartos, llave de agua, v todo ío nocosario para comodi-
dad de una familia ó para escritorio, í t i formarán á todas 
horas eu la f ru te r í a E l Anón , O'Reilly 2Í. 
14609 8-24 
Se a l q u i l a n 
habitaciones amuebladas á 20 y 25 pesos y so dan l lavi -
IÜS. Obrapia n . 99 '46 8 7-24 
^ e alquila, la Ci;aa calle del Aguacate n . 71, entre Sol y 
O M u r a l l a , con entrada de carruage, sala, comedor, seis 
cuar tos, saleta de comer, patio, traspatio, árboles fruta-
les y demás comodidades, siempre ha ganado seis onzas 
pro, y se da en 5 onzas oro y un doblón: en frente es tá 
la llave, y en la calzada de la Reina n . 61 impondrá su 
d u e ñ a . UWZ 8-24 
En ozas oro ao á't}»ila l ü c^a», do al tó y bajo. Te-nicnte-Key n. 94; tiene dos salas, dos copipipres. seis 
hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
asua de Vento, gas en toda la casa y todade azotea: pue-
de verse á todas horas: en la her re r ía de enfrente es tá 
la llave: demás pormenores O'Reilly C', pe luquer ía . 
11600 8-23 
HABÍTACL NES A L T A S , 
frescas y balcón á la calle, propias para csci i íor io 6 fin 
matrimonio sin hijos, oe fllquilan calle de San Ignacio 
número 82. entre Mural la y Sol. 
14580 8-23 
Se a l q u i l a 
una casa de alto y bajo, con agua de Vepto. (Jallo de 
Pila-Seca y San R a m ó n . Es muy fresca. 
14549 f 8-21 
SE A L Q U I L A 
en $68 oro, l a casa Sol n. ?4, con sala, comedor, zaguán, 
5 cuartee, patio, traspatio y aaua: la llave es tá en ol n ú -
mero ! 6. Impondváu á todas horas, Habana 198. 
14522 15-21S 
O o alquila por un módico precie el hermoso y espacioso 
i3piso principal de la casa calle del Baratil lo n ú m e r o 
uno, situada en la Plaza de Armas, y varias habitacio-
nes para hombres solos on el segundo piso de la misma. 
In fo rmarán en el a lmacén de v íveres que es tá en la p lan-
ta baja, C n . 994 16-20 S 
¡¡¡ATENCION!!! 
Ka módico precio se alquila la casa Pepe-Antonio nrt-
mero 46, en Guanabacoa; renne comodidades para una 
familia y es muy fresca. Impondrán Palo-Blanco n. 52, 
lj476 10-20 
T a Gran Casa, calzada del Monte n. 63, esquina á Sua • 
J - í rez , se alquilan habitaciones con balcón frente al 
Campo de Marte y Suarez á p r e c i o s módicos, amuebla-
dos á gusto del inquilino ó sm amuehlar. 
14480 8-20 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 07, entro Riela y 
Teniente-Rov, punto céntr ico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. In fo rmarán en los bajos de la mioma 
C. n . 718 6m8.-5 J l 
Alquileres de criados. 
Se alquila un moreno jóven patrocinado para criado de mano, es muy honrado, respetuoso y muy Inteligente 
para todo lo que se le mande y muy cumplido en hacer 
todo lo qne sea su obligación. De su precio y condicio-
nes informan en la calle de la Indust r ia n . 112, entre 
San Miguel y Neptnno 14922 4-30 
SE A L Q U I L A 
una morena jóven , patrocinada, criada de mano, con nn 
chiquito de 10 meses, en $17. Rayo44 impondrán . 
14í>08 4-30 
Por $10 billetes mensual se da por un contrato á una señora de moralidad y buenas costumbres, una m u -
chacha de 14 años que tiene principios de coser y lavar, 
para que la perfeccionen en este arte ú oficio, por un 
tiempo I-mitíido, puede verse y tratar con su pa t roná , 
en Guanabacoa, callo de la Cruz Verde n ú m . 50. 
14865 4-28 
S e a l q u i l a 
un patrocinado para criado ae mano ó cocinero. 
Is idro n. 34. 14715 4-23 
San 
S E A L Q U I L A 
una morena para manqjar u n n iño 6 criada de mano, ex-
Eeriraentada, de muy buen ca rác t e r y do moralidad, amparilla 90. 14726 4-25 
P é r d i d a s . 
A V I S O . 
E l dia 27 del pre»ente se me ha extraviado la cartera 
que contenía un billete de á $10, uno de á $5 y $5 menu-
do, con la cédula de vecindad y la propiedad del caballo 
de monta; la persona que se la haya encontrado se le re-
gala el dinero y se desea que se remita por correo los 
demás documentos -Antonio Cárdenas Navarro, Habana, 
paseo de Tacón, bodega de Ynera. 160Q0 4-1 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O C U A T R O vales valor de 10* pesos oro expedidos por ©1 8r . Ayudante 
de Obras públ ica - á favor del carpintero Eianclsco Abad 
Taracido, se suplica á quien los naya encontrado los en-
tregue en el café Ecos de Galicia calle de San Pe^ro 
frento al muelle de Herrera, advirtiendo que se rán n u -
los por haber dado parte. 14845 l-27a 3-28d 
H A E X T R A V I A D O U N P E R R O Q U E R E 8 -
Oponde al nombre de Hatuey, de los llamados dol monto 
de San Bernardo, color negro y extremidades blancas. 
Se gra t l f lcará á quien lo entregue en la por t e r í a de la 
Admin is t rac ión General de Comunicaciones. Oficios 9, 
14817 4,27 
U o c h a d y i r n c o u 
B I S P O 2 8 
CHUFAS M KVAS. 
En vista de la gran aceptación que ha tenido en esta población el rico granizado de 
chufas quo se expende en el renombrado establecimiento la G R A N S O C I E D A D V I N Í C O L A , 
hemos decidido abrir en la calle de San Rafael n . 14¿, frente al Néctar Soda, al lado de 
la sastrería de Vallés, un nuevo establecimiento sucursal del arriba citado, donde desde 
el sábado 27 se expenderá el referido granizado de chufas confeccionado con las recien-
temente recibidas de la Península, desde las siete á las once de la noche. 
También habrá mantecado de lecbe y fresas y un variado surtido de otros art ículos. 
No olvidarse. SAN RAFAEL 141 
Cn. 1010 4-25a 4-26d 
Peluquería L A B E L L A H A B A N E R A . 
E S P E C I A L P A K A S E Ñ O R A S . 
Se acaba do hacer un surtido de cubre-frentes de ú l t ima moda, ondas de todos caprichos. 
Trenzas do montura corta y pelo largo. Las señoras y señor i t a s que necesiten trenzas 6 malangas pueden 
una visita á I,A BELILIA HABANERA, oue e n c o n t r a r á n u n surtido completo desde el rubio m á s lindo al 
pomo azabache. 
Plores linas, por rumer ía de los mejores fabricantes, pulsos y peinetas á precios sumamente módicos; 




Se libra de ellos infaliblemente el que use con constancia el IJICOH JÍETJ JPOLO JDE ORIVE, 
único dentifrico acreditado en ia higiene dentaria, que tiene prohado, con una brillante historia de trece afios con-
«ecntiTos, ser el mejor de todos los conocidos. Unico que calma los DOLiOREH JOE MUELAS y 
que evila infaliblemente todas las dolencias de la dentadura. Ua frasco dura 2, 4,6 6 meses según uso. De venta, a 6rs. 
frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin f l rotulo de Licor del Polo de Orive, Aseao, 7, 
Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive?Bilbao, en la cápsula, la firma S. de Orive en blanco 
sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fábrica ningún frasco es legitimo. 
• n. ÍÍ42 Sb2 
¡CÜBITOS! 
D E P A S m 
A $ 1 - 5 0 Y $1 B . 
Cu. 999 
J A L E A B E G U A Y A B A . 
L A M P A R I L L A 16. 
G-23a fi-24d 
Atrás colegas 
C O N V U E S T R A S M 4 R U G A S , Q U R L A 
M U E V A R E M I N G T O N N U M . 5 
no admite competencia. Es la m á q u i n a de coser m á s snave, ligera, durable y elegante, 
BARATISIMA AL CONTADO. 
También ae admite el pago de ella con 
$2 billetes cada semana. 
14889 106, G A L I A N O 106. l-30a 4-30d 
D e s d e $ 1 e n b i l l e t e s h a s t a 2 0 0 . 
Se acaba de recibir ol más variado surtido de coronas y cruces de biscuit, ñores ar 
tiflciales, abalorio y otras de mueba novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, ¡otras do mostacilla para combinar nombres y otras nmebas 
alegorías. 
E^NOTA.—Laa personas que nicieron encargos especiales, se tervirán pasar á re 
cogerlos basta el dia 20, pues después de dieba fecha se pondrán á la venta. 
OB 
St C n. 1018 
t r a s l a d a e n loa p r i m e r o s ( l ias d e l m e s de o c t u b r e l a t ien-
d a de r o p a s 
de l a c a l l e de O'ITei l ly e s q u i n a Ci V i l l e g a s , & l a de ^ a n K a f a e l es-
q u i n a á A g u i l a , d o n d e o f r e c e r á á sus c o n s t a n t e s fiivorece<lores 
y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , u n c o l o s a l s u r t i d o de todas c lases de 
g é n e r o s y a r t í c u l o s de ú l t i m a n o v e d a d á prec io s n o t a b l e m e n t e 
r e d u c i d o s . 
Mientras tanto se realizan todas las exis-
tencias, á precios miíy baratos. 
Cn. 1025 G-29a o-30d 
PÉ R Ü i n A — E l . ¡ U l É t t C O l V E S 2 4 SF. D E J A R O N en la iglesia de la Merced unos cspojutlos do oro y 
piedras del Bias i l , de sefiora, en su cajita. Se gratiftcarA 
a la persona que tenga la bondad de euí regarlos en la ea-
cristia do dicha iglesia. Ú7P4 ' l-26a 3-¿7d' 
Í^ I i WmTÑGOWi Y E N D O D E S D E 1/A CAI/OE -^de Blanco n 20, al paradero de Concha, se le cayó íl 
un caballero en un coche, una cartera conteniendo algún 
dinero v papo es interesantes como la cédula per.-MMal 
de D . i í a i i f u l^íuebes: el cochero ú otra persona qm; lo 
haya hallado pnede devolver los papelea á la cifarla casa 
que solo agradecerá . 14771 4-20 
E L A C A S A N . !¿6 D E L A T C A L L E D E L f E A I -
p^drado casi esquina lí Aguiar . doaapareció una ga-
tisa blanca; Jloya un pulso a l cuello con su candadito 
cof respondiente que cnálquiora lo toma por oro; la per-
sona que la entregue en la expresada ca-íá, además de 
quedarse con el "pulso, gb logra t iüca á gonpro.oanjeqtp. 
Como ia citada gatica es jóven, no entiende por n ingún 
nombre ¡"Pobre C H A C H A ! 14748 i-'¿ti 
A L A P E K S O N A Q U E E N LA TA H D E D E L D I A 22 del corriente se le haya extraviado una pen i t a ra -
tonera eu el punb'o del Vedado, puede pasar á recoger-
la, pruvia la identifleacion de su persona, al almacén de 
v íveres callo C , entre 7 y 9. 14750 5-26 
P É R D I D A . 
CASA DE GANGA. 
Su vende una en el mejor punto de J e s ú s del Monte, 
Sau J o s é n . 2, esqnina á calzada de Luyanó , con sala, 
dos cuartos, comedor, cocina, opeusado independiente. 
Es de madera y de piso de ladrillo y azotea y patio enlo-
sado fie da muy barata por aasoutarse su dueño. Infor -
marán .-alzada de L u y a n ó n. 9 ó en el ferrocarril de V i -
llanucva, el Sr. Tenedor de libro's. 
- 14703 4-2.1 
S I] V EN DK O .SE A IÍQL' I L A L A I I E R M O S V C A S A Animas 148, con 15 hermosas habitaciones, l ibro de 
g r a v á m e n e s , capaz para dos familias, marca do tabacos 
ó para lo que quieran aplicarla. So vende muy barata 
arreglado á la s i tuación. In fo rmarán Aguacate 112. 
14739 4-2G 
Se v e n d e 
en pacto ó v e n í a i-eal, ia casa caile de la Obrapia n. 73, 
entre Aguacate y Villegas; tiene cuarenta y siete varas 
de fondo por nueve y cuarto de fronte, con sala, come 
dor, 5 cuartos, los dos nrimeros salones, patio, traspatio, 
he; inoso algibe, nn buen lavadero al fondo y todos los 
demrts moni-atores Se dá barata, arreglado á la época. 
Imdondrón "Villegas 92. It727 4-25 
Ayer , 24 del corriente, por olvido se quedaron unos 
papóles bien en un coche-de alquiler cuyo pasajero se 
Iratplad.ó á otro de ia misma clase en la esquina de la calla 
Ancha del Norte y Genios y ¡o condujo á la de Paula 50. 
Se suplica la deyolncion por cualquiera de los dos coche-
ros 6 por la persona qne Ips ¡ifiya encontrado, en la inte-
ligeiicía de que además del agradecimiento se rá gra t i -
ficado. 14751 1-25.% 3-26d ' 
¿ £ f ' FERRO m m m í 
Falta uno desde las 7 de 1^ maftaua del 22 del corrlon-
te, de raza Pachona, blanco mosqueado, con manchas de 
chocolate; la persona que lo entrogno en Neptuno 8', ó 
de razón, será gratificada, y el que lo oculte suf i i rá las 
consecuencias; dicho perro entiende por Duque y es muy 
conocido en toda la Isla. 14701 l-24a-4-25d 
OE fTNCAS T ESTARLECIMÍENTO.-) 
Í J E V E S D E B A R A T A , CNA C A S A 7 S I N Í Ñ T E R ^ 
invenc ión de cofredov, con pluma do agua ro.iimida, 
sala, comedor, 0 cuartos, 42 varas (le fqudo, en ei mejor 
punto del barrio de la Salud, es tá registrada y muy biep 
alquilada. Botica Salud n . 24 impondrán . 
14975 4-1 
G.ANÍJA D E V E R D A D — P O R M E N O S D E L A mitad de su valor se venden dos cindadelas, situa-
das, ¡untas en la calle de San .'o.-é, y dos casas en A -
rainl'in-o: son nuevas, t í tu los corrientes y b'en a lqui la-
das. Impondrán Bercaz.a 22. 14057 8-24 
SE VENDE 
la mu v fresca y alegre casa Paula 42; pnede verse: en 
el 40 do la misma es tá la llave, y tr i l laran de su ajuste 
A nciiR. dpi Norte' 130. 14673 15-24S _ 
tttN I N T E R V E N C Í O Ñ Í>E C O R R E D O R Y POR 
>C3ttusentaiso su dueBo, se venden tres casas, situadas 
eu buenos puntos de esta ciudad, que producen más del 
lino p . g , cuyos precios son de $3,5ii0, $0,000 y $9,000 oro. 
In fo rmarán calle do Jesns Mar í a mímero 70. 
H5S5 ft-?S 
llave en la liodo^adc la esquina de Corrales, y sn dneñ 
Oficios entre Obrapia y Lamparilla, hojala ter ía , á toda 
horas. 14568 8-9.S 
A . l o e s K o e t i ' l a o i ' o f c i . 
So vende un bonito salen de barbeila on unode los me-
jores puntos de esta ciudad. Se da barato por no poder-
lo asistir su dueíio. E s t á en muy buenas condiciones. 
I m p o n d r á n calle de Luz esquina á Inquisidor, barber ía . 
14983 4-1 
O R A N fCESCI-OGIO. 
CASA DE EMPRSOS. 
E n el meijor punto do la calzada del Monte, á una cua-
dra de dista ocia del paradero del Üeste, se vende una 
muy acreditada, por tener quo embarcarse su dueflo 
para la Penínsu la . P o r la s i tuación que ocupa no es ne-
cesario al qne empiece á trabajar gran capital, pues con 
las transacciones y ventas quo diariamente leproporcio-
nan los viajeros del ferrocarril le es suficiente para ha-
cer una regular ganancia. En la misma se venden in f in i -
tos muebles, prendas y toda clase de objetos á precios 
de verdadera realización. Calzada del Monte n. S05. 
1497¿ 6-1 
PO R R E T I R A R S E SU D U E Ñ O A L A P E N I N S U -la, se vo- do-> pormóno» d é l a mitad de su valor, las 
pasas n. 48 y 50 de la callp de Santos Suarez ( J e sús del 
¡ Monte) recién construidas de mampos te i í a y tejas, ha-
' ¡üímloao eu la que hace esquina un magnífk'o estableci-
miento, asi como las casas n ú m e r o s 73, 72 y 80, s í t a l a 
primera callo do Zecjueira esquina Cruz del Padre, tam-
nion con ostableciraiento, y las dos ú l t imas en la calle de 
Cádiz, de construcción moderna, encont rándose todas 
alquiladas y ganan un buen alquiler, y cuyos t í tu los es-
t án al corriente. También se vende u ñ a magnífica muía 
yunpracioso t l lbur í con sus arreos correspondientes, 
informará de todo su dueEo calle de Lamparil la n . 5 y 
San Miguel e s q u i n a á Lealtad, bodega. 
14593 10-23 
SE V E N D E E N 500 PESOS; E N E L C A R M E L O , punto muy alto, \ma casita do esquina al lado del pa-
radero de los carros, con buen a^ua, cercada: informa-
r á n Lugunas n . 2 B, ó el encargado dol paradero del (En-
melo. 14901 4-30 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se venden las casas Revillagigedo37, en $2,500 y So-
meruelos 31 en 1,700 oro. E n F a c t o r í a 14 impondrán . 
14867 4-28 
SE V E N D E 
en í ,5ÍOO pesos oro la casa San Nicolás ntimero 125. I m -
pondrán Zanja n . 120. 14860 20-28 St 
EN Í300 O R O SE V E N D E L A C A S A N U M 9 2 , calle do San Francisco, en Marianao, propia para 
familia pobre, e s t á alquilada: su duefio Concepción 40 
esquina á Divis ión, Qu ínca l l e i í a Guanabacoa. 
14848 4-28 
GANGA.—En $1,200 oro se vende la casa número 105, calle de los Sitios, campo de Peüa lve r , propia para 
t ren de letrinas ó carretoneros, es tá alquilada: sn dueño 
Concepción n , 40, en Guanabacoa, esquina á División, 
Qulncallfiria. 14847 4-28 
O E V E N D E • A C A S A D E L A C A L Z A D A D E 
^ V i v e s n . 138, de tres columnas al frente y toda ella 
de mamposteria y teja; tiene sala, con losado de mármol, 
comedor del ancho de la sala y tres cuartos csrridos, co-
cina al fondo y patio espacioso, enlosado, terreno propio 
y l ibro de todo gravamen: en el escritorio de la sierra, 
en frente, es tá la llave. In fo rmará sn dnefio. Cerro 581, 
á todas horas. 14864 4-28 
S E V E N D E U N A C A S A S I T U A D A E N L A C A -lle de la Gloria, entre Figuras y Cármen, contigua al 
n . 170. Para t ra tar del precio y otras informes que se 
soliciten, dirigirse & Genaro Moya. Obispo 36 ó Agnia r 
n . 92. 14705. 4-27 
O J O . 
Por tenerse que ausentar sn dueíio, se vende muy l i a -
rata una b a r b e r í a y p e l u q u e r í a bien situada y acredita-
da, in formarán Ag'ufar n . 100, esquina á Obrapía . 
148V9 1 4-27 
L A M P A R I L L A 4. 
Se venden 7 t reinta y seisavas partes de la mitad de 
dicha casa. Dir igirse al D r . D . Emil io Ferrer y Pícabia , 
San Ignacio 50, de 1 á 3. 14804 4-27 
^ J E V E N D E N DOS C A S A S B A J A S , P U N T O S I N -
Omejorables, intramuros de la Habana, sin Interven-
ción de corredor. I n f o r m a r á n Acosta n ú m e r o 78. 
14712 ' ' f-?5 
A v i s o , 
A dos cuadras de la calzada de Jesns del Monte, una 
magnifica estancia con varios cultivos menores: una 
buena vaque r í a con eii deopacjio: doa yuntas de bueyes 
aperadas: dos caballos: una buena carreta para traer & 
los mercados la hortaliza, y una buena cria de gallinao. 
Hav además , los apei'os necesarios eu una finca, y un 
Íozo fértil , cuya agua es tan buena como la de Vento, n f o m a r á n en la v ívora , barr iode Arroyo Apolo, don 
J o s é Rojas. 14733 4-26 
Q E V E N D E L A C I Ü D A D E L A C A L L E D E S A N 
O Rafael n ú m e r o 120, acabada de fabricar, con treinta 
habitaí-iones que ganan á 12 y á 30 pesos billetes. En la 
misma informarán. 14199 15-13 
O E V E N D E M U Y B A R A T O U N T R E N C O M -
Opuesto de un caballo criollo dorado, 7 cuartas francas 
buena presencia, con su limonera francesa, v u n c o n p é 
chico en buen estado. Ceno 747. 14965 ' 4-1 
SE VENDEN 
un caballo dorado de más de siete cuartas, marcha y 
gnaltrapeo Santa Clara número 37. 
14903 5-1 
DEPOSITO DE CABALLOS. 
P r a d o 36 . 
So venden caballos maestros de t i ro y monta y buenas 
jacas de montar, y yeguas para crin. 'Des faetones, uno 
á lo pi íncipe Alber to de ú l t ima moda, con su caballo y 
amos, todo arreglado á la s i tuación del pais. Prado 36, 
e s q u i n a á Genios. 14952 «-1 
BUEN m m m . 
1 2 vacas, entre ellas 8 paridas; un despacho de la le-
cho de las mismas; 2 yuntas de bueyes y una, buena es-
tancia de 2 cabal ler ías do magní t iea fierra, con pozo de 
buena agua en el batey, corral y una gran casa de ma-
dera y teja do mucho frento y con 8 cuartos á una cua-
drado la calzada do J e s ú s del Monte en la V ívo ra con su 
calle para entrada do carruajes: informarán á todas ho-
ras en el n . 579 de dicha calcada. 14879 4-30 
Se alquila una burra de buena y abundante leche, de un mes de pai ida p róx imamente . E n el paradero del 
Tu l ipán darán razón. 14808 4-28 
O l V E N D E U N A 1HULA C O L O R R E T I N T O , D E 
^ 4 años, 6 y media cuartas alzada, da rán razón Agui l a 
n . 357, en la misma se vende un piano amerioano. 
14822 4-27 
S E V E N D K I X P O T R O C R I O L L O DE DOS aBos y medio de edad, buen caminador, propio para 
nu niíío, en $42-50 oro. Quemados de Marianao, calle 
del Rey n ú m e r o 1. 1478S 4-26 
í * A IV̂  A ^n ñ onzas oro 86 vende un caballo 
^ - " • ^ - - L i V X - T l . . de 7 afios, muy propio para t i ro de 
carruaje ó monta informarán KTéptnno 134, do 7 á 12 de 
lamaf ianay d e 5 á 9 d e l a n o c h e . 14699 4-25 
De carruajes. 
¡GRAN REBAJA! 
Por no necesitarse, y sí el local en que «e encuentra, 
se da en seis onzas oro nn coche milord de familia; es 
bastante fuerte y decente, tiene limonera que se da en 
una. San Rafael 7*. 11936 4-30 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A D E la fábrica de Millón Guietde Par í s , con su limonera, 
lodo llamante. Amargura n ú m e r o 06. 
14872 8-28 
GRAN GANGA. 
En el ínfimo precio de $100 billetes un fuerte y ligero 
t i lbu ry americano en buen estado, propio para trabajo 
diario. Rastro n. 5, media cuadra de la calzada del Monte. 
14858 4-28 
SE V E N D E N DOS Q U I T R I N E S M U Y F U E R T E S - menas altas, estribos de vaivén y b a r a t í s i m o s . M ó p -
te número 268, esquina á Matadero. 
14753 4-26 
S E V E N D E 
una duquesa, u n milord y cinco caballos con sus arreos 
correspordientes, todo en buen estado. Pueden verse 
calzada de Vives 62, bodega. 14844 5-28 
Se venden: una duquesa en buen estado, para alquiler, acompafiada de un juego de ruedas, uno de barras y 
otro de muelles: uu milord; cuatro caballos maestros de 
t i ro , sanos y sin resabios y arreos, en precios proporcio-




En 50 pesos billetes 
dos elegantes jugueteros, imitación á palisandro. A n i -
mas número 155, de once á cinco. 
15001 4-1 
A L M O N E D A . 
E n la calle de Acosta n ú m e r o 43, piso 2", se hace de 
varios muebles de casa, por ausentarse una familia. De 
once á cinco. 14966 4-1 
MUEBLES BARATOS 
S»n Miguel n . 30, entre Indus t r ia y Amis tad . Escapa-
rates de á $25 á 300, con lunas y sin ellas, juegos de sala 
L u i s X V á $100 y 160, camas de $25 á 100, cocuyeras. 
l ámpara s de cristal y bronce do á $10 á 70, sillas do todas 
clases á como quieran, y otra infinidad de muebles que 
se dan bara t í s imos . 14982 6-1 
E N TRES ONZAS ORO. 
So vende un piano apropósi to para concierto ó para 
aprender. Cienfuegos n. 6. 14995 4-1 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S E N P R O P O R -clon: u n escaparate de Campanilla: una cama de hie-
rro equipada; 6 sillas y 2 mecedores á la meda; una mesa 
de j a r ro de persiana: una mesa de caoba; u n tocador de 
cedro y una docena de cuadros buenos: calzada de Josus 
del Monte 70, es tá el duefio. 14882 4-30 
SE V E N D E 
un magnifico juego de Viena por la mitad de su valor. 
Concordia n. 102. 14937 4-30 
S E V E N D E U N J U E G O D E S A L A A L O L U I S X V completo, un aparador, una mesa de corredera 
con tres tablas y una l á m p a r a de c l i s te l con tres luces, 
todo en bnon estado. Villegas 40 informarán . 
14'07 4-25 
V I C E N T E P A R D O , D U E Ñ O D E L A M Ü E B L E -r í a L a Favorita, situada en la calzada de Galiano n . 
109 tiene el gusto de hacer presente & sus numerosos 
favorecedores y al públ ico en general haber trasladado 
dicha mueb le r í a en Irenteen el n . 100 donde estaba la 
muebleria La Estrella, donde con t inua rá vendiendo 
muy burato como lo tiene acreditado, tanto muebles nue-
vos como usados y se limpian, componen y compran to-
da clase de muebles. Con que no olvidar Galiano 100, 
entre San J o s é y Barcelona, casa de tres puertas sin por-
tales. 14764 4-26 
( M I S CON FLAUTAS 
para iglesia, y un Sr. San José, tamaño 
natural, con sn niño parado, de un metro. 
Impondráti OTíeilly esquina íl Cuba, de doce 
á tres. 14874 4-28 
UN PÍANINO FRANCÉS 
de Gaveau, nuevo, se vende 6 se alquila. 1 0 6 G A -
L I A N O 1 0 6 . 14707 4-20 
G A L I A X O N . 6 3 , 
A l lado de la pele ter ía esquina á Xeyituno Vendo ba-
rato. As í el comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran y se 
cambian por otros. 14642 G-24 
E3LERIA El TIEMPO, 
G A L I A N O N . 5 ¿ . 
Gran mií-tido e muebles á precios bara t í s imos, de to-
das clase», finos j romunes, nuevos y usados. Ojo que 
les conviene esta rasa, entra por todo favorable al mar-
chante, pnnoipahuente á los Sres. militares y empleados 
que no tienen su residencia fija se les vendo con obliga-
ción por escrito do volvérselos á tomar en el tiempo que 
convengamos con una pequefia cantidad de rebaja, y lo 
mismo hace cambios y compra muebles usados arregla-
mos y barnizamos los de sus casas á preeiiis bara t ís imes 
y d'-jándn'os liotno nuevos por deterioviidos quo estén, 
pnes cueraa i on buenos ppeTarios. 
14»-02 4 27 
S e v e n d e 
un pi ano de medio uso pero de buena clase y se da muy 
barato por tener n u e ansentarae la dueña, Dragone» HS. 
14821 4-27 
MÜEBLLS BARATOS 
Por no necesitarlos su dueño se venden varios en nmy 
buen estado. Znlueta n. 73, entre Monte y Dragones, 
altf-s, do doce á tres. 14711 4-25 
S E H E i U A T A : UN E S C A P A R A T E OE CORONA en $85 btes., vale $150, 9 más do perlas, un<'de hom-
bre, á $50, 3 hermosos tocadores á $20 y 25 btt-s., un her-
moso escaparate do puertas do espejos o tm de una de 
palo santo, propios para regala, 3 e.-peios hermosos, j a -
rrero, aparador v demás muelffes. Angeles 27. 
14702 " 4-25 
^ J E V E N D E P O i t N O N E C E ^ L T A S I S E UN J U E G O 
¿3de sala de doble óralo , medio jvego de tapicería para 
gabinele, un gran escaparate dé esiiqjca. VID magnífico 
pianino de Erard y otra porcina do muoblea y objetos de 
casa; todo nnevo v 0P gusto. Animas 103. 
1401C ' 8-23 
PAÍIA LA ROMERIA. 
So v ende un arniHto.sto y mostrador de cafó barato. A I 
par- dero mismo del Carmelo sobre la loma calle 11 entre 
IS v 20 rn formará o. 14404 8-20 
M M E ñ i'IWHS DE U l T R T i S , 
A S f l S T A D íJO, K S O U I N A A SAN J O S É . 
Hh nii-o acreditudo .Walilucimieutu se están raulln<tait< 
piftút'V de tus f a m o s a » fábricas do Pleyel, Giív-jai i A \\« 
se vei.Uen sumamente módicos, a^regi&Jo á' ib» liempoc 
Hay uu trvan surtido de pianos usados, garantiza''"* 
i i ah auce de todos l»« fortm.a». Se compran, cambiar., ai 
l u i l u i y cumpouen piaiwxi do todas clases. 
IC'.'O 28 i9S 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
paños, tacos, etc.—lí . Miranda, San Rafael 63. 
13658 26-2S 
D . O A K L O S Z A F R A , 
inventor con Real Privilegio de los Tanques de Decan-
tación do su nombre, hace presente por este medio, que 
nadie está antoi izado á construir n i á hacer uso de dichos 
aparatos con perjuicio de los iutereses del privilegiado; 
y que so verá en el caso de perseguir ante la ley á los 
que por malicia ó ; legando ignorancia traten de usurpar 
sus dereclios. 
Eu la fundición de Lambden informarán de dichos 
Tanques, asi como de las Prensas Fi l t ros dol mismo i n -
ventor. 1 514 15-20S 
MAS 
8E LLEGO AL 00LMO DE LA PEEPEOOION, 
E N L A T E R C E R M A O I T J Í T A . " 
L a t e r c e r n u l q u i i i a de coser 
que a c a b a de i n v e n t a r s e en los 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R es el 3 3 ^ g 3 X X > E I : 8 ^ . , Z 0 X J 3 M : 
de las máqu inas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfoptibilidad de una m á -
quina. En absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tieno rival-, al paso que por ía peculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I M O N E S ; P E R O , H E C J I O S . H E C H O S , V E -
N I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
g e r a c a b a de i i a c e r e n sus po -
p u l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas do las sonoras de 
Cuba. Ksta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que Ja ináquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos" que' recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O O A S L A S D E M A S Q U E CON E L N O M B R E D E 
ü i V O X - SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S m i T A C J O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLBBBB HILO DK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A l t f A . E E L O J K S DE SOBHE MESA, D E TODAS C L A -
SES. MAQUINAS D E CALAK CON TORNO, PAKA AFICIONA-
DOS. CAJAS F I E R T E S D E HIIÍRRO. CUADKUNOS Y P A -
TRONES VARA CORTAR VESTIDOS D E ÚLTIMA MODA Y S I E M -
PRE D E NOVEDAD. 
A L V A R E Z Y H I N S T V 
0,507 
-OBISPO 1 2 3 . 
318-18m • 
AVISO A LOS HA^IAIIOS 
FILTRACION DEL C-JARAPv 
sobre bagazo de C Gilí A i 
Se venden los filtros y se dan las instruc-
ciones on casa C. Heckmann, San Ignacio 
n. 19. • 13543 30-30asr 
Comestibles y bebidas. 
G O T A S A M A R G A S 
Legitimas de Angostura, se venden por cajas de 24 
medias botellas en la l i tograf ía de T i b u r c i o V . Cuesta, 
Obrapia 40.—Habana. 14412 15-18 Sb. 
AI 00 
D E JERUSALEM. 
E l preservativo y curativo del cólera del 
l>U. R O S S C J I F L E I T . 
Este bá l samo elaborado por el D r . D . J o s é L . Reyes, 
F a r m a c é u t i c o de esta capital, que tan buenos resultados 
ha dado á sn inventor en la Ind ia por espacio do 32 años, 
ha sido milagrosamente puesto entre nosotros y con él 
podemos esperar tranquilos el terrible mal que nos 
amenaza, pues su uso del modo que indica la i n s t r u c c i ó n 
que acompaña á cada frasco, b a s t a r á para que el cuerpo 
es té preparado y no permita j a m á s la entrada á esos pe-
queños animalillos que producen la enfermedad. 
Varios médicos de fama certifican su buena composi-
ción, pues no es ninguno de esos remedios secretos -vul-
gares sino por el contrario de sustancias tan antiguas 
como conocidas. 
Sus principales componentes son el ácido fénico ó fe-
nól, el Encaiiptus y el alcanfor de ta l manera combinar-
dos, que no solamente ocultan su causticidad, mal gusto 
y repugnante olor, s inó que por el contrario constituye 
un licor agradable hasta para los n iños . 
Laboratorio, Farmacia E L C R I S T O . 
Depósi to, casa de los Sres. V I L L A K R A Z A Y R O -
J A S , Znlueta y Pasaje. T E L E F O N O 1 9 6 . 
J b M H t ^ S C I O S I . 
P R E S E R V A T I V O N . 1 , $ 1 B . B . 
C U R A T I V O N . 2 , $ < 3 B . B . 
14301 15-148 
M i s c e l á n e a . 
SE V E N D E N 
30,000 ladrillos usados, ó en partidas; teja y madera 5 
ventanas, etc. Ancha del Nor te n. 396, i n fo rmarán . 
14831 4-27 
Anuncios extranjeras. 
CLOROSIS Á u i m * 
PALIDEZ 
es u n o d e l o s íerrugir. '; 
e n é r g i c o s , p u e s t o quf MÍ Í--̂  
c a d a d i a bastan p a r a di 
s a l u d e n m u y poco t i e m i 
EI HIERRO 8 m m $ 
n o produce ni ca lambres . ti.< 
t l g a d e e s t ó m a g o , ni d i a r 
n i a b s t r i c c i o n . 
E i HIERBO 8RA VA 
no t i e n e n i n g ú n sabor, n i o i o r 
c o m m u n i c a a l v i n o n i k ninguiio d f 
los l í q u i d o s c o n q u e s e d e b e t o m a r 
E l HIERRO RRÁ VAIS 
es el m e n o s c a r o é e los ferrugi-
n o s o s p u e s t o q u e u n frasco entero 
d u r a de u n m e s i s e i s s e m a n a s ; 
r e s u l t a p u e s e l t r a t a m i e n t o de 
15 c é n t i m o s d i a r i o s . 
E l HIERRO RRA VAIS 
o o e n n e g r e c » j a m a s ¡ n d e n t a d n r a 
M . B R A V A I S no garantiza la e/yícacict 
iel hierro de que es inventor, sino cuando 
las etiquetat del fraseo llevan su F i n o s 
i m p r e s a « B r o j o . 
• o o m p a ñ a & oada (rasco oa p r o a p o o t « 
de ta l l ado , i n d i c a n d o l a m a e s r t t do esa-
p loa r « a t a praoioso farraginoso 
T t n t t 9̂1 Mayor ; Sre» B O U T R G N y C« 
C*//» 8t-L*ztn, 40, Par/í 
n N m M n re>ii LAJ ÍWMCIPALKS FAMÍACÍAÍ. 
* ™ P E L L I O N y MARCHET * 
oa S i j o n (Francia) 
C a r t a p a c i o s d e -A - iDOCjac los 
CARTERAS de MINISTROS, TARGETEROS 
C A R T E R A S P A R A F O T O G R A F I A S 
LIBROS DE MEMORIAS Y DE NOTAS 
NECESERES DE ESCRIBIR PARA LOS VIAGER0S 
Especialidad de Aiticulos de Manoquineria 
p.ira las Señoras 
ALBUMS FOTOGRÁFICOS DE TODOS GÉNEROS y TAMAÑOS 
L I B R E R I A R E L I G I O S A D E L U J O 
L i b r o s de Horas , Misa le s , etc. 





e n l a c a s a M I C H E L y L O Q U E S 
en VENCE, cerca de X E Z . * (Francia) 
Agentes generales para la Isl/i de Cuba. 
D U R A N y C v 3, InquisiJor, H a b a n a 
Se venilc ea la Casa dcJVEENDY y O , O'Reilly 
E x í j a s e l a E t i q u e t a --
M I C H E L y L O Q U E S £ 
MOHOMOHOM<»«»KO>4©><OH©HOK®><0 
GHONIER 
Es u n agua o r i e n t a l y v e g e t a l para h e r m o s e a r 
la tez y e l c u t i s : h a c e que rtesajtare-xean 
las Pecas, lo atesado »/ moreno de l ros-
t ro , las iPUiaditras c í e los Insectos y 
todas las Erupc iones e t i f á n e a s . E n las 
estaciones calorosas e l X L a . x > 7 S O Z £ es m u y 
refrigerante y q u i t a l a flojedad, a l J í o s t r ó . 
á las Manos «/ « los I trasos siendo, a l 
m i s m o t i e m p o , c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v o . 
P í d a s e , o n todas las D r o m i e r i a s v Per fumer ias , 
ROWLANDS 'KALYDORi^O.Hat tonGarden, L o n d r e s . 
conYODUROdeHIERROyQUININA 
T R E I N T A AÑOS de b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable efloaoia do estas P i l d o r a s que con-
t ienen todos los elementos de la rvffeneracion de la sanare 
£1 Y O D U R Ó de H I E R R O y de QVXTSTIOTA 
por sus propiedades t ón i ca s y d e p u r a t i v a s , es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, fa Clorosis, u Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
; las Enfermedades escrofulosas, etc. 
* \ Depósito General: 9,r. (talle) Grenelle-St-Germain, París. 
l in la Habaito : J O S É S A R R A ; — L O B É y ON 
D E L I C I O S O 
C O N B A S E DK 
I 9 
I n , - v e n . t o r - -y T T r L i c o I F ' E u b r i c a . n . - b e 
en S I i A Y B , cerca de Cog-nac, FRANCIA 
D I G E S T I V O , A N T l - F I E B R O S O 
U a m a d o a l m a y o r E a r í f o 
E s t á r e c o m e n d a d o 
^ FORTIFICANTE, APERITIVO 
t , 
C á las S E Ñ O R A S , l o s N I Ñ O S y V I E J O S ^ 
L Depositario nn ¡a H a b a n a : J O S É S A R R A J 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabr icadas e n 
v i o h y c o n las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de n n sabor agradable y de u n efecto so-
g u r o c o n t r a tes Acedías y Digestiones difíciles 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. U n r o l l o para n n B a ñ o , para las personas cinc n o p u e d e n I r V i o h y '. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
Eu la Ilahano y Matanzas, los p roduc tos a r r i b a menciDuactos se e n c u e n t r a n en casa ae 
M A T H I A S H e r m a n o s i — J O S É S A R R A . 
C u i a d o c o n l a s F a l s i f i c á c i u n e s . 
y/TRAIIS.'CIUt V?; 
A G U A DE M E L I S A 
de los Carmelitas 
U ? . u q c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s i 
P 3 ^ . I R I S , l^a. C a l i s a«5 l ' A b b a y e , X 4 , I F ^ I K I S 
I Contra la A p o p l e j í a , el C o l e r a , Mars í> , i ' i a t o s . Desmayos , I n d i g e s t i o n e s , 
I F i eb re a m a r i l l a , ele, Vt-uss e l p r o s p e c t o ct* </i".- caíto firáseo debe e s t a r e n v u e l t o , f' ¿f j . 
E x í j a s e la c l i q u e t a b l a n c a y n e g r a q u é deben l levar pegaclalos < ^ ^ ^ - ^ 
' f raSCós de lodos l á m a n o s — É s i j a s e la f i rma de : 
D e p ó s i t o s c u túd i t s las Farmaciss do las A m é r i o a s . 
C - A . S - A - F T T 2 S r i D ^ X 5 ^ . l E l S T 1 S 2 G 
Medalla de Oro, Exposición Uwoersal, París 1878 
PERFUMERÍA. &ELLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e de í'Opérá, PARIS 
Para la belleza de ¡a Cabellera, para conservar la suavidad y briUanic^ de los 




C U I T A B A S E ea l a B T r E W A X i E G H S 
S ' . E C X E Diplomas de Honor. - S I E T E Medallas da Or 
Q U i N C E años de brillantes resultados. 
E s ¿l m e j o r a l i m e n t o p a r a l o s N i ñ o s de corta edad. 
Suplo á la insufíicieuci:'. do la leche maternal y facilita el 
destele. Con su uso uó h a y d i a r r e a s ni v ó m i t o s y s u d i -
gestión lacil y comphHa. 
I R I NESTLÉ C H R I S T E N FRtRES, 16, rus dü Parc-Riya!, en PARIS 
D e p ó s i í a n o e n l í Habana : J O S É S A R R A . 
E l U N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola razón, 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s , 
? _ E S » - o 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N P E F T O N A 
(Carne asimilablej 
Y WCT0F0SFAT0 DE CAL HJi 
En La Habana LO BE y O 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; á su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace a l apetito, los 
músculos se n i tren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia , 
las m e d r a s repentinas, las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastr i t i s , 
disenteria), la debil idad, anemia y la c o n s u n c i ó n 
^DEFRESNE, Proveedor de ¡os Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina 
g toáas las <garmaQias En La Habana : José SARRA. 
^ ^ ^ ^ '̂ ÍÍ̂ Í9̂ -V.>: ^ 
P I L E 
STE 
n e r v i o s a ; 
I D e ; p 6 s i t . o e n l a , H a l o s m - a . 
¡CuraGíon frecuente! 
¡Alivio siejiwre! 
K I Í m m m k 
DE 
-}OÍ-
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Densín, 7, PARIS 
F A R M A C I A D U R E L 
. J O S É S - A J E e ü - A . . 
